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SECRETI\RIA MUNICIPAL DE EDUCACÀO

JUAZEIRO DO NORTE - CEARA

CNPJ: 03.088.280/0001-20

MiniEtério da lndústria. ComéÍcio ExteÍior € SeG,içGs
Sesetaria Esp€clal Ca MicÍo e Pequena Empr€sá
oepartemento de Registro Emprssarial o lnlegraÉc
S€crelaria Ce Estado da Fâzenoa do CeaÉ

NO DO

/vk-t+55-7de ,.gmie
do Comé.cio

lLMO(A). sR.(A) PRESTDENTE DA Junta comerciar do Estado do ceaÉ
COOPAEFARC - COOPERÁTIVA DÔS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURÀS DO CARIRI LTDA
(da Empresa ou do Agênte Arrxiliar do Comérdoj

N'FCN/REMP

Nome:

requer e V.S'o dêferimento do segúinte eto:

NO DE CÔDIGO CÔDIGO DO
VIAS DOATO EVENTO OTDE DO ATO / EVENTO

ililrffitÍlf,ilill!ilmffiilfl
cE2201700462559

ESTATUTO SOCIAL

FOLHA I.JS

da

NIRE (cla s€dê ou filiâ|. quãrdo a
ede Íor em ourra UF)

23400016213

Idódiso da Nât.re
lJuridlÉ
I

| 2143

1 008 I erl óe l,sselraelgl A GE&11 OROiNARIA E EXTRAORDINARIA
019 1

JUAZEIRO.DO NORTÊ
Loca!

15 AgGtô 20í7
Data

Nomô(s) EmprosaÍiâl(sis) iguet(ais) ou sêmelhantê(s):

f]sru

f-]uo t t
Data Responsável

SINGULAR

Prooesso em ügência. (Vide despacho em folha anexa)

deferido. Publique.se e arquive-s€.

Processo indeferido. Publlque-se.

COLEGIADA

Processo em vigência. (Vide de8pacho ern iolha anexa)

Ptocesso deferiCo. Publique-se ê aíquivê.s€.

Processo indeÍeÍido- Publique-se.

Daüa

2'EriàêÊci:-. 3J Erigêncb

it

VugaÍ

Píesidcnre da _-'- T.:ímâ

Rêsponsâvêl

4{Exi{?ênciâ ._,'.'ir,g1 Exjgêncía

T

Vogai

Reprêsêr'tant€ da

Assinatura:
Telefone

/ Agenre Auxiliardo Comércio:

Pro@sso am OÍdem
À,Jecisãc

Detâ

ResponsCvel

4e Exlgênclâ 5' Exlgência

Norne: (ô

flsina

l-l r.rÃo t t
Dara

2r 
=xigàccia

l:

Rêsponsêvsl

§6 Exigê'rcia

tl
<=12'- )eÍ,§reD

Data

Vogal

JUAZEIRO DO NORTE §

.'9

\- à
í

CPJúD'(
Junta Comercial do Estado do Ceará
certiÍico registro sob o no 5020071 em 25108,12017 da Empresa cooPAEFARc - cooPERATlvA Dos AGRICULToRES E EMPREENDEDoRESFAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA, Nire 23400016213 e protocolo 17261735g - ZStOStZOlT. Autenticaçào:
578C38189146E526335987F3A4F91925867938D. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse
http:/ 

^/ww.jucec.ce.gov.br 
e inÍorme no do protocolo 171261 .735-9 e o código de segurança RzvA Esta cópia Íoi autenticade digitalmente e assineda

em 29lOAl2O17 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. l tÍ/ ').^ lMJ."'* Pás'1t23

DECISÃO SINGULAR DECISÃO COLEGIACA

.G"

ffi

tr



i
sE.ii!''r.::: l 1 \rlu Nl

ii.i.:.ll3i;ríj DO

CIPAL DE EDUCAç

NORTE . CEARÁ

0001-20

Ào

ffi
MinlstéÍlo da lndústrla, ComóÍclo Eí€Íior € S€ryiços
SecÍBlâÍla Espedal da MicÍo € Poquonâ EmpíEâ
D€partam€nto da Roglst 

'o 
EmpÍesaÍial ê lnt€gração

SrecÍelaÍía de Estado da Fazondâ do CeaÉ

qumdo a
do Cmràcio

2143

ou

234000í6213
qm outÍâ uF)

NO DO

1- RECIUERIMENTO

ILMO(A). SR.(A) PRESTDENTE DA Junta ComeÍciatdo'Estado do Ceará
COOPAEFARG - COOPEFTATIVA DÔS ÂGFIICULÍORES E EMqREENNEDORES FAMIUÂRES RURAIS DO CARIFTT LTDA
(dá Empí€Bá ou do AgÊnte AlJxilier do Comárcio) 

N" FCN/REMP

rêquor a V.S'o doÍeÍimonto do soguante ato:

r{PDE CÔDt@ CÓD|GODO
vrAs DoATo EVENTO QTDE OEScRtÇÃoDoATo/EVEÀITO

il|ilrffi1iltllflflmilflffit
cE220í700462559

Nomo:

1 008 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINiARTA

DECISÃO SINGUI.AR COLEGIADA

Norn€(s) Empresaíisl(ais) igual(ais) ou sem€lhanto(s):

Isru Isru

Iuo I r.rlo 
-,t-t-,Rrspons&d Elste Rspoílsávêl

_t_J_
DãtB

Procesgo om Ordem
A aecisão

_J-J-
OEtâ

R€6ponsávd

Prooesgo em ügêílcia. (Vide despmho em blhâ anêxâ)

Proccsso dsÍerido. fublique-ee € aÍquivÊ$ê.

Proccsso indeferido. Publiquese.

? Exigêftà 3'Êrdo.tflcia /+' E)dgand€ 5r EI(ÉÍüiâ
DECI COLEGIAOA

tr tr tr

Vogel VogâlVogd

Prêsldânt€ da _ TuÍma

_tJ_
Datâ

'{

JUIAZEIRO Do NORTE
Loêai

I Jrlho 2Ot7

Data

Assinatura:
Tdeíone de

da. Empresa / Auxlllar do ComÉrcío:

3'EÍgâncb It' Exigénda 5'Er.háncla
SINGULAR

Mde d€spacho êm Íotna anexal I lt' 5 2'ExÍgándr
Procê$o êm vlgêftra
Proo$ss 6q1€Íido. Pubíique-ee e arquivesa-
Pío@Eao indeÍêrido. Pudiquese.

tr
__J_t_

D6tâ Rssponsárel

lpôo

=§q-

G
kbí\N

Junta Comercial do Eslado do Ceará
Certifico registro sob o no 5o2oo71 em 25loelzo17 da Empresa COOPAEFARC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA, Nire 234000í62-t3 e protocolo 172617359 - 25lO5tzo17. Autenticação:
578C38189146E526335987F3A4F91925867938D. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse
http:/ ,vwwiucec.ce.gov.br e informe n" do protocolo 171261 .735-9 e o código de segurança RzvA Esta cópia Íoi autenticada digitalmente e assinada
em29loal2o17 por Lenira cardoso de Alencar Seraine - secretária-Gerat. 

,.. ru*J,*- pâg.2123

Tffi

tr tr

FOLHA NS

tr
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDt]CACÀO

JUAZEIRO DO NORTE . CEAÍt,\

CiJPJ: 03.088.28Cl0001-:0

FOLHA NS

COOPAEFARC- COOPERATI VA DOS AGRICU LTORES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA

COOPAEFARC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES
RURAIS DO CARIRI LTDA

CAPÍTUI,O I
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO, ÁRn^*,, PRAZOS DE DURAÇÃO.

Art. lo COOPAEFARC COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA, Cooperativa constitúda em 28 de Novembro de 2013, nos
termos da legislação cm vigor, Íege-se pelo p,resente estatuto, tendo:

I - Sede e administração na cidade de Juazeiro do Norte, cujo endereço AV.Coronel Humberto Bezerra, no
160, Bairro Leandro Bezerra de Menezes, conslâ da respectiva firndação;

,. , Foro jurídico na cornarca do Jtrazeiro do Norte, rentmciando outro foro, por maís priülegiado que seja.
lí- Area de ação: para efeito de admissão dos associados, ern todo terrítório nacional;
IV - Prezo de duração indcterminado;
V - Exercício Social: Coincidiní com o ano Social, compreendendo de 0l de Janeiro à 3l de Dezembro.

CAPÍTTrI,O II
IX} OBIETO S(rcIAL Çtcturcr

ATÍ. 2" COOPAEFARC COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA, corn base na colaboraçâo recÍproca a quc se obrigaar seus
cooperados tem por objeto social: Atividades de pós-colheita; comercio varejista de hortifrutigrarrjeiros;
comercio varejista de laticínios e frios.

I - A congregaçlo de produtorcs agríoolas e aÍins para defesa econômica e social das mcsmas, em especial
segurança alimentar e nutriciorul, buscando geral condições para o exercício e desenvolvimento de
orodução orgânica, agrícola e produção de leite pasteuÍizado, púestando serviços pôr intermedio de seus

- y'perados, apoiando-se e aprimorando as rnesmas Wn aconsecr.lção das atividades de produçâo orgânica,
ígricola e produção de leite pasteunzado.
II - A Íepresentação da categona abrange todos os trabalhadores da agricultura familiaÍ, em atividades
agricolas, pecuária e similares, extrativas, hortifrutigranjeiràs, pesca, extração mineral, animal e vegetal,
agroíndústria, aÍesanato, e eco-turismo, que exerçam as atividades em regime de economia familiar, sem
qualquer espécie de relação de emprego, podendo contar com ajuda mútua e cooperação de mão-de-obra,
quando necessário, apcnas de membros da mesma cátegoria, sem vinculo desemprego.
III - Sugerir, promover, coordenar e executaÍ ações, projetos e progmmas relacionados com o financiamento
e desenvolvimento da agricultura familiar;
lV - Transferir tecnologia e divulgar conhecimentos técnicos aplicáveis à agricultura familiar;
V - Fornecer subsidios Wa a implernentação de polÍticas, progÍamas e ações relacionados com o
desenvolvimento rural, com ênfase nas ações de:
a) preservaçitro, conservação, desenvolvimento e exploração dos recunos naturais;
b) informação de mercado, aÍrnazenamento, processamento, comercialização, distribuição e transporte;
c) diagnóstico e planejamento agráÍio e agricola;

@ IúU$
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d) avaliações sócio-econômicas e ambientais;
e) pesquisa agropecurária, assistência técnica e extensão rural;
f) educação, saúde e comunicação;
W - Prestar assessoramento técnico para o desenvolvimento de projetos agÉrios e agrícolas;
VII - Apoiar técnica e administratívamente entidades do.setor público ou prívado que atuem na formulação,
orientação, coordenação e execução de políticas relacionadas com a agricultura familiar.

§ 1o Para os efeitos deste Estatuto são considerados trabalhadores na agricultura familiar os proprietáríos.
arrendatários, parceiros, meeiros, comodatiários, posseiros, e assentâdos, que exerçam suas atividades em
regime de economia familiar, e/ou cooperação associativa para fins de subsistência e progresso econômico,
social e cultural.

§ 2" COOPAEFARC _ COOPERATTVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES
RURAIS DO CARIRI LTDA, não tem objetivo de lucros, e não faÉ discriminação politica, religiosa, racial
E social e na defesa dos interesses econômicos e sociais de seus associados, buscando apenas apoiá-tos na

1-onsecução das atividades nas áÍEas de produção orgânica, agrÍcola, e leite pasteurizado, incentivando as
cooperadas a utilizar-se de assisttncia técnica em sua área de atuação, propondo-lhes genericarnente o
seguinte:

I - Venda eur comum de produtos de citriculrura entregues pelos cooperados;
II - Venda em oomum de produtos orgânicos entregues pelos coopera&s;
III - venda em comum dos produtos agrícolas e bens de produção agropecruária;
IV - Operar na área de desenvolvimento de orgânicos; agrícolas c leite pasteurizado, inclusive
eventualmente jrrrisdicionado às outras cnoperativas, PREFEITURAS, INDUSTRIAS E OLTIRAS eUE SE
FIZEREM NECESSARIAS PARA EVITAR-SE A PERDA DE PRODUÇÃO, obedecidas as normas
fixadas pêlos órgãos competentes, mantendo-se a infra-estnrtura administrativa e gerência para apoio aos
seus cooperados ou cooperadas;
V - Manter controle dns atividades e produ@s orgânicas, agricolas, demonstrações de resultados e de
atuação, paÍa o conúole e fiscalização dos órgãos competentês;
VI - Comercializar os produtos dos coopemados e outros necessririos a sua atiüdade nos mercados nacionais
e internacionaisl
VII - Adotar marcâs comerrciais e registná-tas paÍa rrs produtos a serem distribuidos poÍ s€u intermédio;
VIII - Abrir e nnnter filiais, depósitos ou armazéns e unidades de fabricação julgados vantajosos para o
cumprimento dos seus objetos sociais:

\-/( - Expandir quando lhe for conveniente 'Corúecimento de Dep(»itos" e "\MaÍraÍts" os produtos dos
cooperados, conserv'ando-os em seus armazéns e frigoríficos próprios ou de terceiros, sem prejuizo da
emissão de outros títulos decorrentes de suas atiüdades normais, aplicando-se, no que couber, a legislação
específica;
X - Promover, planejar, elaborar e divulgar os projaos junto ao público em geral, bem como, fomentar os
citricultores e agricultores em geral a comercialização dos produtos realizados pelos cooperados.
X[ - Fazer levantamento de mercado a ser usado pelo quadro de associados, adotando técnicas que possam
melhorar a performance dos citriçultores e agricultores de cada um de seus integÍaÍúes como um tôOo.
XII - Agilizar compras em comum que atendaÍn a atividade e a sobrevivência dos seus associados.
XIII - Promover, havendo recursos, através de cursos, palestras, encontÍos, seminários, publícações, cursos à
distância, gravações, ediçôes de DVDs, etc. a educação, capacitação e treinamento dos seus associados, bem
como obter recursos para financiamento de custeio de lavouras e investimentos dos cooperados.
XIV - Prestar assistência técnica" educacional, social e jurídica, havendo recursos, nos assuntos relacionados
à COOPAEFARC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES
RURAIS DO CARIRT LTDA, aos quadros de associados e seus familiares e ernpregados da

ã
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COOPAEFARC _ COOPERATTVA DOS AGRICUT-TORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES
RURAIS DO CARIRI LTDA
§ 3" A criterio da Diretoria Executila e com assinatura do presidente eleito, a Cooperativa podeni valer-se
da faculdade que lhe confeFe aÍ-ei 5.764 de 16. 12-1971.

§ 4" A coop€rativa efetuaná suas operações recebendo, anualmente R$200,00 (duzentos reais) de cada
associado, com o objetivo de manter a qualidade e àdquirir bens. Esse valor se referirá a Taxa de
AdministTação da COOPAEFARC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDoRES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA.

Art 3" Para a consecução dos objetivos enumerados no anterior a COOPAEFARC - COOPERATM
DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO CARI.RI LTDA podeTa
firmar contratos, acordos, ajustes, e convênios com empresas, comerciantes, bem como, com entidades
públicas e/ou privadas, nacionais e internacionais e coordenar a formação de equipes de associados a quem

, -: atribui ca.Ia proposta, projeto ou conúato de trabalho, fornecendo aessas equipes os meios indispenúveis
\jra que isso possa ser concrctizado.

Art. 4o Podem ingressar na cooperativa, salvo se houver impossibilidade técnica de prestação de senriços,
qualquer pcssoa que se dedique à atividade citrícola" agrícqlq pecruâria ou extrativa, por conta própria em
imóvel de terras de sua propriedade ou ocupado por processo legítimo, em gleba 

-de 
terra ceaiOa p"ta

cooperativa por comodato, dentro da área de ação da CooperCiva, que possa liwemente dispor de si e seus
bens, que concorde com as disposições deste estatuto e não pratique outra atividade que possa colidir com o
interesse e objetivos da Cooperativa.

§ l' Podem tarnbém ser admitidas na coopcrativa, as pessoas quÊ tenham por objeúo as mesmas ou
correlatas atiüdades econômicas, sendo-lhes, no entanto, vedado o ac€sso aos caÍgtx dos órgãos de
admini stração e fiscalização.

\/2' Os cônjuges casados pelos regimes da separação total ou da comunhão parcial também podem ser
cooperados da cooperativa, desde que pre€ncham os requisitos de ingresso e pe.rmanência.

§ 30 No ato do ingresso, o interessado comprovará a legitimidade de seus direitos sobre o imóvel;

Art. 5" Para ser cooperado, o interessado preencherá proposta fomecída pela cooperativ4 assinando-a em
companhia de outro cooperado proponente.

§ I o Aprovada a proposta pela Diretoria Executiva, o candidato subscreverá as quotas-partes nos teÍrnos e
condições previstas neste estatuto e, juntamente com o Presidente da Cooperativa, assinará o livro de
rnatrícula.

§ 2" A subscrição das cotas partes do capital pelo cooperado e a sua assinatura no liwo de matrícula
complementam a sua admissão na Cooperativa. e d

CAP TULO III
Ix)S COOPERAIX}S

sEÇÃo r
I}A AI»MISSÃO, DIRETTOS, DE,VERES E RESPIONSABILIDADES
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Art. 6" Cumprindo o que dispõe o artigo anterior, o cooperado adquire todos os direitos e assume todos os
deveres e obrigações decorrentes da Lei, deste estatuto e as deliberaçôes tomadas pela cooperativa.

Art. 7" O cooperado tem direito a:

I - Tomar parte nas Assembléias Gerais, discutindo e votando os assuntos que nelas forem tratados;
Il - Propor a Diretona Executiva, ou as Assembleias Gerais, medidas de interesse da cooperativa;
III - Votar ou seÍ votado para como membro da Diretoria Executiva ou Conselho Fiscal, a partir do
momento em que completar 06 (seis) meses como cooperado;
lV - Votar e ser votado para os caÍgos sociais, salvo se tiver estabelecido relação empregaticia com a
cooperativa, caso em que só readquirirá tais direitos após a aprovação, pela Assembléia Geial,-<las contas do
exercício em que tenha deixado o emprego;
v - Participar de todas as atividades que constítuem o objeto da cooperativa;
Vl - Demitir-se da Cooperativa quando lhe conviver,

Vrt 8" O Cooperado tem o dever de:
à

I - Subscrever e realizar as quotâs-partes do capital nôs termos deste estatuto e contríbuir com as taxas de
serviços e encaÍgos operacionais que forem estabelecidos;
Il - cumprir as disposições da I-ei, deste estatuto, bem como as deliberações das
Assembléias;
III - Satisfazer pontualment€ seus compromissos com a cooperativa, dentre os quais a participar ativamente
da sua vida societáría e emprcsarial;
lV - Concorrer com o qtre lhe couber, na conformidâde das disposições deste estatuto, para a cobertura das
despesas da Cooperativa;
V - Prestar à Cooperariva esclarecimentos relacionados com a atiüdade que lhe facultam associar-se:
Yl - Zelar pelo patrimônio moral e material da Cooperativa;

ArL 9" O Cooperado responde solidariamerúe pelo prejuízo verí{icado nas operações, guardadas a
proporção de sua particípação nffi me$nas operações.

§ I " A responsabilidade do cooperado pelos compromissos com a Cooperativa em face de Erceiros perdura
para os demitidos e excluidos até que sejam aprovadas as contas do exercício em que se deu o desligamento,
e poderá ser invocada e exigida pola coopenativa mesmo que judiciatmente;

§ 2' A admissão, exclusão e demissão do cooperado deve ser ratificada na Assembleia Geral.

Art. 10. As obrigações dos cooperados falecidos, contraídas com a cooperativa e as oriundas de sua
responsabilidade como cooperado em face de terceiros, passam aos herdeiros limitando-se às obrigações
contraídas anteriormente à mofte do cooperado, prescrevendo porem, após um ano contado do dia da
abertura da sucessão.

§ l" Os Herdeiros dos cooperados falecidos tem direito ao capital realizado e demais creditos pertencente ao
extinto, nos tetmos da decisão judicial, assegurando-lhes o direito de ingresso na cooperativa desde que
preencham as condições estabelecidas neste estatuto.

Art ll. A entrega da produção do
para sua liwe disposição, inclusive
Cooperativa

cooperado à sua cooperativa significa a outorga a esta de plenos poderes
para gravá-las e dá-la em gaÍantia de operações de credito realizadas pelag
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sEÇÃo rr
DA DEMrS§ÃO, ELTMINAÇÃO E EXCLUSÃO

AÍJ. 12. O cooperado podeÉ demitir-se da Cooperativa a qualquer tempo, direito este que não lhe pode ser
negado, bastando notificar o Presidente, por escrito, com antecedência minima de 30 (trinta) dias, sendo a
notificação levada à primeira reunião da Diretoria Execúiva, lavrada em ata e averbada no liwo de
matricula mediante termo assinado pelo Presidente.

Art. 13. A eliminação do cooperado, que será aplicada em virtude de int'ração da Lei ou deste estatuto, será
feita pela Diretoria Executiva que, depois de encaminhar notificação ao infrator, anotaní os motivos desta
deliberação em termo lawado no livro de matrícula e assinado pelo Presidente da Cooperativa. 

IY f ' Alérn de outros motivos, a Diretoria Executiva devera eliminar o cooperado que:
a) divulgar informações relevantes, sigilosas, ou inverídicas sobÍe a Cooperativa e que possam prejudicá-la
nas suas atividades e negócios sociais;
b) vier a exercer qualquer atividade considerada prejudicial à cooperativa ou que colida com seu objeto
social;
c) houver levado a coopeÍativa a pratica de atos judiciais para otter cumpriÍnento dÊ obÍigações contraídas;
d) deixar de entregar a sua produção à cooperativa, sem moüvojustíficável, por um período de 06 (seis)
meses;
e) depois de notificado, voltar a infringir disposição da Lei, deste estatuto e rlas deliberações da Assembléia
Geral;

§ 2' Cópia aüêntica da deçisão será remEtida ao interessado, poÍ pÍocesso que comprove as datas da
remessa e do recebinaento, por prazo máximo de 3O (trinta) dias;

§ 3" O Cooperado eliminado podÊrá, detrtro de 30 dias contados da dâfa do recebimento da notificação,
interpor recurso que üerá efeito suspensivo até a primeira assernbléia geral.

§ 40 Não havendo recuso do cooperado dentro do pazo estiprlado no parágrafo anterior, o cooperado será

. ;liminado.

Art. 14. A exclusão do cooperado será feita:
I. Por dissolução da pessoa Jurídica;
II. Por motivo de morte da pessoa fisica;
IlI. Por incapacidade civil nâo suprida;
IV. Por deixar de atender aos requisitos estatutríÍios de ingresso ou permanência na cooperativa;

§ l' No caso do inciso fV, deste artigo, a diretoria da cooperativa terá prazo de trinta dias para comunicar ao
interessado a sua exclusão por processo gue comprove as datas da remessa e do recebimento.

§ 2" O cooperado poderá, dentro do prazo de trinta dias, contados da data da notificação, interpor recurso da
decisão do órgão que decretou a exclusão, contados da data do recebimento da notificação, interpor Íecurso
da decisão do órgão que decretou a exclusão, que terá efeito suspensivo ate a primeira Assembléia Geral.
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§ 3" Não havendo recurso do cooperado dentÍo do prazo estipulado no püagrafo anterior, o cooperado seÍá
considerado exclúdo.

CAPÍTTJLO tV
I»O CAP'ITAL

Art. 15. O Capital Social da Cooperativa é ilimitado quanto ao Máximo, não podendo ser inferior a R$
4.000,00 (quatro mil reais) variando conforÍne os números de cotas-paÍtes.

§ l" Cada quota-parte terá o valor de R$1,0o (hum real), sendo ela indiúsivel, intransferível a terceiros
estranhos à Cooperativa, ainda que, por herança, não podendo ser negociada de modo algum.

\-r§ 2" A transferência de quotas-portes integralizadas entre cooperados será avetbada no livro de matricula,- mediante termo que conterá as assinaturas do cedente, do cessionário e do presidente, bem como o registro ./
no órgão competente 

Z
§ 3" Para efeito dt integralizafio das quotas-paÍtes, ou de arrnento de oapital social, poderá a cooperativa
receber bens avaliados pÍreviarnente e após homologação ern Ass€mbtéia Geral.

§ 4" O Cooperado poderá WgarÍ as quotas-partes à üsta'ou em até 02 (duas) parcelas iguaís e consecutivas.

§ 5" A cooperativa poderá atribuir juros frxo, de até l2o/o (doze por cento), ao capital realizado desde que
haja sobras

Art. 16. O valor correspondente à atualização monetáÍia do capital social, se houver, será creditado na contâ
de capital de cada cooperado, proporcionalmerrte ao que realizou

Art. 17. Ao ser 
"dTili{l,n1 9go-perativa, o cooperado deveÉ subscrever no mÍnimo 200 quotas- partes de

capital no valor total de R$ 200,00 (durentos reais), e no márdmo, quanto the for csrvenientã, desdé que não
ultrapasse um teÍço do capital subscrito da coo,peraüva-

\JÁrü_ 18. A cooperativa rclerá 2oo/o (vinte por cento) do movimento financeiro de cada cooperado, que terá
por fim o aumento do capital social.

§ l" A Diretoria Executiva analisará, sempre que necessário, a percentagem a que se refere o "caput', deste
artigo, submetendo-se à aprovação da Assembléia Geral.

CAPITULO V
IX)S ORGÃO S(rcIAIS

sBÇÃo r
DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 19. As Assembleias gerais serão convocadas com antecedência mínima de l0 (dez) dias,
convocação, mediante editais afrxadas em locais apropriados, das dependências comumente
pelos associados, publicaçâo em jornal e comunicação aos assocíados por intermedío de

em pnmelra
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havendo no horário estabelecido, quoruIn dé instahçao, as assêmbléias poderão ser realizadas em segunda
ou terceira convocação desde que assim conste do respectivo edital, quando entâo sera observado o intervalo
minimo de 0l (uma) hora entre a realização por uma ou oulÍa convocação.

Arú.20. Os editais de convocação deverão conter:
a) Denominação da Cooperativa, seguida pela expresúo "Convocgção de Assembléia Geral", com
especificação de se tratar de ordiúria ou extraordinária;
b) O dia e hora da reunião e de cada a ordem das convocações. assim como o local de sua realização, o qual
salvo motivo justificado, será sempre o da sede social;
c) Ordem dos trabalhos do dia, com Írs devidas especificações;
d) A assinatura do responsável ou responúveis pela convocação.

Arí 21. As Assembléias Gerais serão convocadas pelo Diretor Presidente ou substituto, pelo Conselho
Fiscal ou nos termos do paragrafo primeiro deste artigo.

Lerágrafo único. Por 1/5 (um quinto) do número de associados em pleno gozfr de seus direitos.

AÍt.22. As Assembleias Gerais @em realizar-se em segunda convmação ou €m terceira, no mesmo dia da
primeira, desde que entÍe uma e outra haja o prazo mínirno de uma hora, devendo esta circunstância constar
expressamenrc o edital, que pode ser rün só paraas três convocações.

Art. 23. O nquorum" de instalação da Assembleia Geral será o seguinte: dois terços (2/3) do número de
associados em primeira convocaçâo; metade mais um (ll2+l) na segrmda, e no mínimo dez (10) associados
em têrceira. Se os dois terços (2/3) ou a metade do nnrnero de associados for fração considerar-se-á como tal
a unidade imediatarnente seguinte.

Parágrafo único. A Cooperativa mantení um liwo ou folhas com termo de úertura rubricado pelo Diretor
Presidente, no qual em cada convocação, os associados assinarão, registrando a suapÍesença.

Art. 24. Âs Assembléias Gerais serão presididas pelo Diretor Presidente, auxilia& pelos denrais Diretores
Executivos e por funcionários do qrradro administrativo e técnico da Cooperativa, sendo por ele convidados
a participaÍ da mesma" os ocupartes de cargos sociais preseiltes, salvo quando rÉo tiver sido por ele
convocado ou na hipótese do parágrafo primeiro deste artigo, caso estes em que a Presidência caberá ao
associado escolhido na ocasião pelo plenário.

Y t' Dos trabalhos da assembleia lawar-s e-á ataem liwo próprio, aberto pelo Diretor Presidente com suas
folhas rubricadas. A ata será redigida sob a coordenação do Diretor Administrativo assinada pelos membros
da mesa diretora dos trabalhos e por uma comissão de associados presentes à assembléia, designados pelo
plenário, no mínimo de 05 (cinco) associados.

§ 2' Na ausência do Diretor Administrativo e de seu subsütuio. o Diretor Presidente convidará outro
associado ou um funcioruírio para secretariar os trabalhos e lawar a respectiva ata.

Art. 25. E da competência da Assembléia Geral a destituiçâo dos membros da Diretoria Executiva e ou do
Conselho Fiscal, em face de causas que justifiquem, observand(>se o disposto no Artigo 43.

sEÇÃo II
IIOS STSTEIVTAS DE VOTAÇÃO s DE ELE|ÇÕES
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Art 26. Somente um processo de votação é admitido nas Assembleias Gerais.

Art- 27. As deliberações nas Assembleias Ger:ais serõo tomadas por maioria de votos dos associados
presentes cabendo um voto a oada associado em pleno gozo de seus direitos sociais.

Parágrafo único. O associado nilo pode votar em assunto de seu intêresse pessoal, @endo, entretanto,
participar da discussão. declinando previamente essa condição.

AtL 2E. Qualquer associado, pessoa ÍIsica, em pleno gozo de seus direitos e satisfeitas ràs demais condições
Previstas em lei ou neste estatuto, podení concorrer às eleições para qualquer cargo de Administração ou
fi scalização da Cooperativa.

AÍt. 29. Nas eleições para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, os candidatos mencionarão na sua
inscrição individrral sua chapa, se esttio concorrendo para eleição da Diretoria Executiva ou para o Conselho

. 
-iscal, 

e se apresentarão para regisro Da s€cÍetaría da Cooperativq com antscedência mínimà de l5 (quinze)\íias, nas eleições para a Diretoria Execúiva, e de 5 (cinco) dias para o Conselho Fiscal. 
{

Art. 3O. Nos trabalhos de eleição, não podeÉ fazer prte da mesa diretora nenhum dos candidatos inscritos
ou seus pÍuentes ate o segundo grau, em linha reta ou colateral.

Parágrafo único. A apuração dos votos sení feita por uma comissão de trrês associados escolhidos pela
assembléia no início dos trabalhos de eleição, e, da qual nâo poderá participar nenhum dos candidatos ou
seus paÍente§ até o primeiro grau em linha ou colateral.

Art 31. Serão proclamados eleitos paÍa a DiretoriaExecutiva e paÍa o Conselho Fiscal, a chapa inscrita que
tiver maior números de votos:

§ I " Se houver empate, será marcada nowa eleição em 30 dias.

§ 2" Prescreve em O4 (quatro) snos a aggo para anular as deliberações da Assembléia Geral viciadas de erro,
dolo, fraude, simulação ou tomadas c{xno üolação da lei ou do estatuto, contando o prazo da data em que a
assembleia foi realizada.

§EÇÃO trr
DA§ ASSEMBLÉIAS GERÀTS ORDINÁRIÁS

ArL 32. A Assembléia Geral Ordinária que se rcalízará, obrigatoriamentê uma vezrarÍ ano, sendo realizada
ate o dia 31 de março, após o termino do ano social, deliberaná sobre os seguintes assuntos:
a) Prestação de contas do órgão de administração, compreendendo relatório da gestão, balanço patrimonial,
demonstração das contas de sobras e perdas, e, parecer do Conselho Fiscal;
b) Destinação das sobras ou rateios dos prejuizos, depois de deduzidos, no primeiro caso, juros sobre capital
realizado, o fundo de reserva, da Assistência Técnica Educacional e Social, assim como outros fundos
instituídos ou que se instituírem na ocasião:
c) Eleição Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal e, quando for o caso,,
d) Quaisquer outros assuntos de interesse social, excluindo os de competência exclusiva da Assembléia
Geral Extraordinária;
e) Fixação de honorários, gratiflrcações e cédulas de preserça dos membros da Diretoria Executiva
Conselho Fiscal. N
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§ | " A aprovaçâo do relatório, balanço e contas dos órgãos de administração, desonera seus componentes de
responsabilidade, ressalvados de erro, dolo, fraude ou simulação, bem como de infração aa tei ou deste
estatuto.

§ 2" Das Assembléias Gerais lavrar-se-ão ata em livro próprio gue serão assinadas pela mesa diretora dos
trabalhos e por uma comissão composta de, no minimo 05 (cinco) associados.

sEÇÃo ry
DAS ASSEMBLÉIAS GER,AIS EXTRAORDINÁRIÂS

Art. 33. A Assembléia Geral Extraordiruíria realizar-se-á sempÍe que regularmente convocada, podendo

Vi,t"r:Tr#Ot 
qualquer assunto de interesse da Cooperativa" desde que mencionado no edital de

ArL 34. E de competência exclusiva da Assembléia Geral Extraordinárira:
a) Reforma do estatuto;
b) Fusão, incorporação ou desmernbramento;
c) Mudânça de objetivo da Cooperativa;
d) Dissolução voluntária da Cooperati\ra e nomeação de liquidante;
e) Deliberação sobre as contas do liquidante.

f

Parágrafo único. São necessiârios os votos de 213 (dois terços) dos associados prese,ntes, paÍa tornar válida as
deliberações de que trata este artigo.

CAP TULO VI
DA AIlh[rNrSTRÀÇÃO

Art 35. A Cooperativa será aúninistrada pela Direoria Execrüiva composto de 03 (três) membros eteitos
em Assembléia Geral Ordinária" realizqda no primeiro trimeshe do ano em que se der a eleição, para um
mandato de 04 (quatro) anos, sendo obrigatóri4 ao üm do mandato, a Íenovação de no minimo, l/3 (um

\-/rço)'
Art.36. Não podem compor a Diretoria Executiva, parentes entre si até o 2" grau em linha reta ou colateral e
cônjuges.

Panígrafo único. Se em quaisquer dos casos de afastamento definitivo preüsto neste estatuto ocorrer
diminuição da Diretoria ExecrÍiva cujo número de membros fique a guem de dois terços (2/3) de sêu total,
deverá ser recorrido à Assembleia Geral para preenchimento das vagas, cujo mandato ooincidirá com os dos
demais membros.

Art.37. Os membros do Conselho Fiscal e não serão remunerados.

I
I

N
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Parágrafo único. As despesas dos membros do Conselho Fiscal e da Diretoria Executiva, quando o"orÍempara trataÍ de assuntos de interesse da Cooperativa, será de responsabilidade da mesma, que serão levadas adébito da conta de "Despesas Gerais".

art' 38' A Diretoria Executiva participani representando a Cooperativa em reuniões técnicas e políticasjunto aos diversos órgãos de interesse da classaprodutora e da próiria Cooperativa.

sEÇÃo r
DA DIRETORIA EXECUTTVA

Art. 39. A Diretoria Executiva que ser reunirá ordínariamente no rnínimo quatro vezes por ano pré-
estabelecido pela mesma e, extraordinariamente sempre que necessário, estará assim distribuída:
a) Diretor Presidente;

\-/ b) Diretor Financeiro;
c) Diretor Juridico / Administrativo;

Art' 40' Dentro das condições de membros da Diretoria Executivq sâo Etribuições dos Diretores
Executivos:

I - Diretor Presidente:
a) convocar e presidir as reuniões das Assembléias Gerais da cooperuiva;
b) Convocar extraordinariamente a Diretoria Executiv4,
c) Representar a Cooperativa em juízo ou fora dele;
d) Assinar em conjunto com um dos mernbros da Diretoria Execuüva, os contratos, escriüras ou quaisquer
documentos que possam onerar a Cooperativa;
e) Assinar em conjunto ooln um dos membros da Diretoria Exeoutiva, cheques, ordens e outros títulos queimportem rnovimentação de fundos da:Coopemtiva, bêm como indiviáualmente, os tÍtulos nominativos dos
associados e os t€rnos de admissão, demissão, eliminação e exclusão no liwo ou ficha ae mut i"úã;f) Assinar correspondência da Cooperativa;
g) Mandar elaborar o relatório anual, que dcve ser submetido à Assembléia Geral, com a demonstração do
estado econômico da Cooperativa;
h) Coordenar e controlar as atiüdadee de exeoução de metas, direuizes e normas estabelecidas pelas

t-zA ssembleias Gerais.
i) Exercer autoridade deliberativa d9n1ro de seu cargo de coordenação e Íiscalização em todo âmbitoadministrativo' financeiro, desenvolümento tecnológico e social da Cooperativa, rrp"it a"" asdeterminações legais, da Assembléia Geral, deste estatutõ;
j) Organizar e superintender a seleção de pessoal e fazer admissões necessárias, ouvidos os demais mernbros
da Diretoria Executiva e segundo o desenvolvimento e necessidade, contratar pessoal tecnico especializado
para compor a estrutura hxa da Cooperativa:
k) Outorgar' juntamente com outro Diretor Executivo, proeurações destinadas a facilitar atos administrativos
ou defender os interesses da organização; :

l) Substituir, prioritariamente, qualquer membro da Diretoria Executiva em suas faltas ou impedimentos,
desde que não ultrapassem 30 (trinta) dias;
m) Responder, perante a Assembléia Geral, pelas ações adotadas pela Diretoria Executiva, ou pessoal
contratado para execução dos objetivos da Cooperativa-
n) Junto dos demais diretores, contlair obrigações, adquirir, alienar, onerar bens imóveis, ceder direitos econstituir mandatários.

á
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lI - Diretor de finanças:
a) CoordenaÍ, fazeÍ executar e controlar a execução de todos os trabalhos dos órgâos de produção e
comercialização da Cooperativa;
b; Assinar, em conjunto com outro membro da Diretoria Executiva, contratos, escrituras ou quaisquer
documentos que possam onerar a Cooperativa;
c) Assinar, em conjunto com outro diretor executivo, cheques e outros títulos que importem em
movimentação de fundos;
d) Assinar correspondências da Cooperativa:
e) Pamicipar, juntamente com o Diretor Presidente da seleção, admissão e demissâo de pessoal, bem assim
nas contratações tecnícas que se fizerem necessárias;
f) Substituir o Diretor Juridico / Administrativo em sua ausência ou impedimento, desde que não ultrapasse
30 (trinta) dias;
g) Estabelecer criterios e metodologia de pesquisas de mercado para aquisição de matéria prima, insumos
agropecuários e outras mercadorias de consumo da Cooperaüva ou para venda aos associados;

J lstabelecer criterios e metodología de colocação e venda dos produtos que a Cooperativa estiverYrecebendo de seus associados e daqueles que estiverem sçndo produzidos ou inãustrializados pela própria
Cooperativa dentro dos padrões de qtralidade;
i) Coordenar a captação dos produtos gue a Cooperativa estiver reccbendo de associadur, a@mpanhando-os
em todas as fases de preparo e comercialia@o. __-
III - Diretor Juridico /Administrativo: --2
a) Assessorar a Diretoria Execúiva no planejâmeÍrto e na organizarçarl- das atividades da Cooperativa e
apresenüar a esta os estudos e sugestões que julgar convenientes ao aprimorameÍto administrativo, êxito das
operações e desenvolvimento tecnológico da Cooperaüva e de seus associados;
b) Assirtar, em conjunto c,om outro membro da Diretoria Executivao contratos, escrituras ou quaisquer
documentos que possam oner&r a Cooperativa;
c) Assinar, em conjunto com outro diretor executivo, cheques e outros títulos que importem em
movimentação de fundos;
d) Zelar pela segruança" disciplina e ordens funcionais;
e) Participagão sistemática em cursos e seminários visando o aprimoramento da capacidade gerencial;
f) Prestar ao Conselho Fiscal e à Assembléia Geral, os esclarecimentos soliciúdos e oútros que jutgar
convenientes;
g) Sempre que necessário e pre{eternrinado pela me ma, Í€pÍosqnteÍ a Diretora Executiva em suas

$'fJt"ui:t r*rrzerar pero patrimônio da cooperativa;
i) Propor alterações a criação de novas instruções administrativas, visando à padronização, normalização e
eficiência dps operações da Cooperativa;
j) propor ações judiciais e administrativos relativas a direitos da Cooperativa" e cuidar de defesa da
cooperativa, nas ações que lhe são contrárias, interpondo recursos necessários para tal;
k) representar a empresa perante os órgãos da adminisrdção pública, direta ou indireta e perante os
tribunais;
l) Certificar-se do fiel cumprimento deste Estatuto, dos Manuois e Regimentos Internos da Cooperativa.
m) lúandar minutar e redigir as atas das Assembléias Gerais e da Diretoria Executiva:
n) Assinar correspondências da Cooperativa;
o) Substítuir outros membros da Diretoria Execuüva em sua ausência ou impedimentos, desde que não
ultrapassem 30 ltrinta) dias;
p) Coordenar,fazer executar e supervisionar o movimento financeiro da Cooperativa, determinando as
necessárias aos interesses da Organização, ouvidos os demais membros da Diretoria Executiva:

u*õ". 
*z
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q) Coordenar e supervisionar o sisteÍna de transportes da organização;
r) Participar, com Diretor Presidente, da seleção, admissâo e demissâo de pessoal, bem assim nâs
contratagões técnicas qu€ se ftzercm necessárias;
s) Estabelecer critérios e mecanismos que possibilitem atingir a eficiência nos controles internos e
adm inistrativos da Cooperativa;
t) Deliberar conjuntamente com o Diretor Presidente sobre a confiatação de serviço independenfe de
auditoria, contribil e econômica financeira, operacional, crederrciado pela OCB, e implantação de auditoria
interna:
u) Deliberar sobre as providências necesúrias para que as informações gerências, os demonstrativos
mensais, inclusive os balancetes da contabiliílade, sejam apresentados à Diietoria e Conselho Fiscat no
devido tempo, como ferrartrenta de apoio ràs tomadas de decisões táticas e estrategicas da Cooperativa.

Art. 41. Os Diretores Executivos não serão pessoalmente responsáveis pelas obrigações que contrariem em
nome da Cooperativa, mas responderão solidariamente pelos prejúzos resúltantes de seus atos se
procederem em culpa ou dolo.

Yaúgrafo único. Os participantes de atos ou operações sociais 
"m 

q,re sê oculte a natuÍe1ada Cooperativa
podem ser declaradas pessoalmenüe Íesponsáveis pelas obrigações em nome dela contraídas, sem prejuizo
das sanções penais cabiveis.

sEÇÃo r
D'O CONSELEO FI§CAL é{

AÍr. 42. A administração da sociedade será fiscalízada, assídua e minuciosamente, por um conselho fiscal,
constituido de 03 (três) membros efetivo e 03 (tÉs) suplentes, todos associados éleitos anualmente pela
assembléia geral, sendo permitida apenas I reeleição de 1/3 (um terço) dos seus oompon€ntes.

§ l" Fo podem fazet prte do conselho Ííscal, alem dos inelegíveis enumerados no artigo 51, os parentes
dos diretores atc o 2" (segundo) grüL €m linhareta ou colateral, bem como os parentes entre si ué eise grau.

§ 2" o associado não pode exercer currulativameÍrte cargos nos órgãos de administragüo e de fiscalização.

Art. 43. O Conselho Fiscal rermir-se-a na sede da Cooperativa sdinariamente no minimo quatÍo vezes poÍ
\-/no e extraordinariamente sempre que necessário.

Parágrafo único. Podem convocaÍ extraordinariamente o Conselho Fiscal, quaisquer de seus membros, o
Diretor Presidente da Cooperativa, ou Assembleia Geral.

Art. 44. Compete ao Conselho Fiscal, alem das atribuições previstas em lei ou neste estatuto, exercer
assiduamente a fiscalização sobre os negócios da Cooperativa. e especialmente:
a) Examinar a qualquer tempo, sem qualguer restrição, os liwos, documentos e correspondências da
Cooperativa;
b) Promover inquéritos de qualquer natureza na apuração de eventual irregularidade;
c) Tomar conhecimento dos balancetes mensais da contabilidade e verificar o estado do caixa, emitindo
parecer;
d) Apresentâ.r paÍecer sobre o relatório da Diretoria Exrcutiva, a sereÍn submetidos à Assernbleia Geral
Ordinária;
e) Convocar extraordinariaÍnente a Assembleia Geral, sempre que ocorreÍem motivo,s grayes e uÍgentes. g

NbJ§ §
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COOPAEFARC- COOPERÂTI VA DOS AG RICU LTORES E EMPREENDEDO RES

FAMILIARES RURATS DO CARIRI LTDA

CAPÍTTILO VII
o voTo E suA REPRE§ENTAÇÃO

Art. 45. O associado pessoa Íisica, presente às assembléias. e, em pleno gozo de seus direítos de acordo com
as nonnas estatutárias. tem direito apenas a um voto, independente do número de sua cota parte de capital.

§ I'Não sení permitida a representação por meio de mandatário.

Arú. 46. A fim de que a cooperativa não fique acéfala, os Diretores Executivos e Fiscais gue tiverem seus
mandados findos ao encerrar-se o exercicio social, funcionarão validamente ate a F)sse dos novos
mandatiârjos eleitos pela Assembleia Geral.

SECRiT,,iRIA rÚU

iUi\i-:tiiO D

NlcrpAL or e oucnçÃo
rO NORTE -CeAnÁ

ã
V

Art.49. O
associados.
Executiva.

CAPÍTULO VTII
Ilo BALANÇO, SOBRAS, PERDAS E RESERVA§

Art. 47. No dia 31 de dezembro de cada ano será levantado o balanço geral das operações da Cooperativa
incluindo o demonstrativo dãs sobras e perdas apuradas no exercÍcio da cooperativa, e das sobras iiquidas
apuradas serão deduzídas as percentagem abaixo descriminadas, na seguinte ordem:
a)20o/o (vinte por cento) pa.ra Fundo de Reserva Legat;
b) 2oo/o (vínte por cento) para Fundo de Desenvolvimento;
c) l0o/o (dez por cento) para Fundo de Assistência Tecnica, &luràcional e Social.
Os fundos enumerados neste artigo, ou outÍos que venham a ser criados, sãs indiüsíveis entre os associados.

§ l" As sobras líquidas apuradas após as deduções dos Fundos, serão devolüdos aos associados, na
proporção do volume das operações que tenham realizado com as respectivas secções ou dep6rtementos da
cooperativa, salvo decisão díversa da Assembléia Geral Ordinária.

§ 2o Para o disposto no parágrafo primeiro, as despesas da Cooperativa serão lwantadas separadamente,
rateando-se pelas secções ou departamentos aquelas que lhes forem comuns.

Y.t 48. O Fundo de Reserva Legal,constituído das importâncias deduzidas dos balanços, da reversão e a
que se refere o artigo e quaisquer dotações, se destina a repaÍar perdas eventuais da Cooperativa e atender as
necessidades de introduçito de novas instalações, máquinas e eqúpamentos ou à reposição dos existentes.

§ l" As perdas eventuais que não tenham cobertura do fundo de reserva, serão rateadas entre os associados
na proporção e limite previsto no artigo 18".

§ 2" O Fundo de Desenvolvimento, @e ser aplicado em todas iniciativas que dizem respeito ao
desenvolvimento econômico e social da cooperativa, podendo ser aumentado além dó percentual flxado pela
letra b, do artigo 62", deste estatuto, tamEm pela jóia de admissão, auxílios, donativos e outras fontes.

Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social, e destinado à prestação de assistências aos
seus Íàmiliares e aos empregados da cooperativa, nos termos das normas traçadas pela Diretoria

Á
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FOLHA NJA IlB
COOPAEFÂRC- COOPERATIVA DOS ACRICULTORES E

FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA

Art 50. No caso de díssolução e liqúdação da Cclopenaüva, o Fundo de Reserva Legal, Fundo de
Desenvolvimento e o Fundo de Assistência Tecnica, Educacionat e social que não são disnibuíveis aos
associados, serão destínados de acordo cotn as leis em vigor ou na falta destas.de acordo com a Assembleia
Geral resolver.

Art 51. Somente poderão ser criados novos fundos por deliberaçilo da Assembléia Geral.

CAPÍTULO Ix
DA DTSSOLUÇÃO E LTQUTDAÇÃO

\,.art. 52. As sociedades cooperativas se dissolvem de pleno direito:

I - quando assim deliberar a Assembleia Cerat, desde que os associados, totalizando 20 (vinte), nâo se
dispoúam a asseguraÍ a sua continuidade;

ll - pelo decurso do prazo de duraçâo;

III - pela consecu@o dos objetivos predeterminados; :!r.
IV - devido àalteração de sua forma juídica;

V - pela reduçilo do número mínirno de associados ou do capital social mínimo se, até a Âssernbleia Geral
subsequente, realizada em prazo não inferior a ó (seis) meses, eles nâo forem restabelecidos;

VI - pelo cancelamento da autorização pana funcionar;

vII - pela paralisação de suas atiüdades por mais de l2o (c,ento e vinte) üas.

Parágrafo único A dissolução da sociedade importará no canoelamento da autorizaçflo para funcionar e do
1-,registrO.

Art' 52. Quando a dissolução da sociedade não for promovida voluntariamente, nr15 hipóteses previstss no
artigo anterioÍ, a medida poderá ser tomada judicialmente a pedido de qualquer associado ou por iniciativa
do órgão executivo federal.

Art. 53. Quando a dissolução for deliberada pela Assembleia Geral, esta nomeará um liqúdante ou mais, e
um Conselho Fiscal de 3 (três) membros para proceder à sua liquidaçÍlo.

Art 54. Em todos os atos e operações, os liquidantes deverão usar a denominação da cooperativa, seguida
da expressão: Em liquidação.

Arí 55. Os liquidantes terão todos os poderes normais de
necessárias à realização do ativo e pagamento do passivo.

administração podendo praticar atos e operações
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COOPAEFARC- COOPERATIVÂ DOS ÂGRTCU LTORES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURATS DO CARIRI LTDA

CÂPÍTULO X

DAS DI§POSIÇÕE§ GERAIS E TRANSTTóruA,S

Art. 56. A Cooperativa deve ter os seguintes livros:
a) De matrícula:
b) De atas das assembleias gerais;
c) De atas de reuniões da diretoria execúiva;
d) De atas do conselho fiscal;
e) De presença dos associados nas assembleias gerais;

f) Os obrigatórios fixados por determinação.

. arrígrafo único. E facultada a adoção de liwos, folhas soltas ou fichas.\,/
Art. 57. No liwo ou ticha de matricula, os associados são inscritos por ordem de admissão, dele constando:
a) O nome, idade, estado civil, nacionalidade, profissiio, CIC, furscrição de produtor rural, endereço da
propriedade e residência do associado;
b) A data de sua admissão e, quando for o caso, a de sua demissão, eliminação ou exclusão;
c) A conta coffente tlas resp€ctivas quotas-partes do capital social.

€ft
)úDs

q
a

Junta Comercial do Estado do Ceará
certifico registro sob o no 5o2oo71 em 25loal2o17 da Empresa cooPAEFARc - cooPERATlvA Dos AGRICULToRES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA, Nire 234OOO16213 e protocolo 172617359 - 25lOSt2O17. Autenticação:
578C38189í46E526335987F344F91925867938D. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse
http:/ l/ww.jucec.ce.gov.br e inÍorme n" do protocolo 171261.735-9 e o código de segurança RzvA Esta cópia foi autênticada digitalmente e assinada
em 29loal2o17 por Lenira cardoso de Alencar seraine - secretária-GeÍal. ,tt*_.| pág. 1712s

ü
ffi



5Ec RErÂir4 MUNtclpAL DE EDUcAcÂo
JUATIEiRO DO NORTE - CrnnÁ

Ci'J pJ : ü1.0S8.280/0C01_?0

FoLHA Na lrl0
COOPAEFARC- COOPERATIVA DPS AGR TCU LTORES E EMPREE NDEDORES

FAMILIARES RUR},IS DO CARIRI

Art. 5t. Os casos omissos no presente estatuto serão resolvidos pela Diretoria Executiva, ou, a critério deste,
pela Assembléia Geral, com base na legíslação em vigor.

5 ü'iit§

NEUCIVAN DOS SANTOS SOARES

-s-

|uezeiro do Norte - C;E,ZE de Março fle 2017.
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FRA NCT SCO FERREIRA BRITO

DIRETOR PRESIDENTE

F\qrt.. <r dor Ínnhs: r.cnQ'r-'.\O
FLAYIA IX)S SÀNTO§ NA§CIMENTO
DIRETOR J U RIDÍCO/ADMINISTRATIVO

4u >lu ro W rt I -9 ff Q<et
ANTONIO WILI§ F'ERRIDIRA DA SILVA

DINETOR TINANCEIRO
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NOME ASSINATURA

CICERO VENANCIO NETO NASCIMENTO

MARCIONE FERREIRA DA SILVA BRITO i§l\e,tqcjcv-t
FRANCISCO JOSE DA SILVA D-' *
CICERO FERREIRA DA S ILVA
THIAGO FELICIANO FERREIRA BRITO /-rt l,4CnÍltt t cAn -T-t^'tQ tt
ANTONIO MARCOS DO NASCIMENTO ô f
.CARLOS 

GOMES COSTÃ A*r-{.,n6oÁ,^ Tffi
CICERO ANTONIO DE OLIVEIRA

tr--> .l- oZ t/t-'-ctu»
RONALDO LIMA DOS SANTOS qÉ"1 Idâ ,4r l;r"rt» s*r,ty^
THIEGO FELICIANO FERREIRA BRITO firrrttkY^i Fo0r'ui^rn
GERALDO RAIMUNDO EDUARDO

JOSE LEONIDAS FMREIRA DA SILVA

U

Soçg- (\
JOSE MOT.JRA LTMA

I

SIMúO NETO DO NASCIMENTO _ t_ Jr'"r*mZ,
FRANCISCA DANTAS J ANUARIO

G.-t u ç:íÊ-a ,:*z/a. 7* ttt*t-t)
GISLANTA FERREIRA DA SILVA
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AssE TIBLEn GERAL o RDI NARIA E EXTRAORTXI{ÁRN DA COOPAEFARC.C@PERATIVA
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Ci{PJ: 20.í9,.23U0001-34 - illRE: 234@0í82í3

REALTZADA EM 28 DE ÍúARçO DE 2017

Aos vinte e oito dias do rnês de março de dois mil e dezesseé (nnT20171, com início às 10:00

horas, em terceira coovocaçfu, reuniram-se em Assembleia C>eral Ordinária e Extraordinária, os

associados da COOPEFTATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS

DO CARtRt LTDA - COOPAEFARC, localizada à avenida Cormel Humberto Bezena n"160,

Baino Leandro Bezena de menezes, Juazeiro do Norte4E, com a presença de quarenta e

nove (49) senhorcs cooperados em condição de votar. O Presidente, Sr. Francisco Ferrelra

Brito, declaou aberta a reunifo, fez uma breve saudaçâo de boas vindas a todos e convidou o

SÉ. Fláúa doc Santos Nascimento, Secretário da COOPAEFARC, para secretariar os

trabalhos e lavrar a ata da assembleia. A seguir, o Presidente determinou que fosse lido o Edital

de Convocação da AssemHeia Geral Ordinária e Extraordinária, que foi colocado em locais

apropriados da Cooperativa, mais visiveis e tequentadoe pelos sócio§, distribuido entre os

socios e publicado por meb do divulgado em canalde tehryisão abe(a <le ampla audiência pelos

cmperados e publicado no Jomal Fôlha da Manhã, edição do dia 17 de maço de2017, página

Ze/rêm do envio por circular a todos os cooperados conÍorme determina o artigo 3&g1" da lei

5764171, cujo teor é apresentado a seguir na integra: 'EDITAL DE CONVW,AçAO

ÁSSEMBIÉ'A GERALORDINARIA E EXTRAORDINARIA - O PTESidENtE dA COOPAEFARC

COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EÍPREENDEDORES FAIIILIARES

RURAI§ DO CARlRl, no uso dm atibuições que lhe confere o Estatuto Socid, ooÍlvoca

os 170 (curto e sebnts) s€nhües cooperados em condi(Ée§ de votiar, para a

ASSEMBLEIA GERAL ORDTNARU{ E EXTRAORDNARIA a realizar-se no dia 28 de março,

em Primeira convocação m 08:00 horas om dois bÍços dos cooperadm presentes, em

Segunda convocaÇão as 09:ü) horas corn metade mab um, e em Terceira e última

convocação às 10:00 horm com no mínimo dez cooperadoo presentes na sede da

COOPAEFARC, situada à avenida Humberto Bezena de Menezes n"160 Baino

Leandro Bezena, Juazeiro do Norte-CE, para deliberarem sobre a seguinte: ORDEM

DO DIA : ASSEilBtÉlA GERAT ORDE{ÁRn - 1 - Prestação de contas, compreendendo

Relatôrio de GestÉlo do ano de 2016, Balanço paüimonial de 2016 e Demonstração do

resultado apurado em 2016; 2 - Destinação das sobras apuradas ou Íateio das perdas; 3

- Plano de atividades da Cooperativa para o o(ercicio de N17;4 - Eleiçâo dos

componentes do Consdho Fiscal. AssE[rBtÉlll GERAT El(tRAoRDNÁRlA -1
Reforma do estatuto no ArLl,inciso lll, Art. 39 e Art.43; Juazeiro do Norte'CE , 16

de março de 2017 Francisco Feneira Brito ' Presidente'. Dando continuidade, o

Presidente retomou a palavra e apresentou a primeira ordem do dia do eclital de convocação da

Assembleia C*ral Odinária, o Presidente designou a mim SÉ. Fláúa dos Santot Nascimento,

para secretariar os trabaltros à mesa. Por meio de relato oral, o Ínesmo traçou o relatódo de
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gestão 2016, salientando que os membros do Conselho Fiscal receberam o

Social de 2016, o qual foi analisdo e dado parecer. Em seguida, o Presidente apÍesentou o

Balanço Social de 2016, acompanhado do Parecer FAVOúVEL do Conselho Fiscal, conbrme

transcdto a seguir: 'Os memôros doConsefrp Fiscalda COOPAEFARC, úaixo ass,nados, a@s

terem examinado os livros contâber.s e demais dxumentos que consistem no Balanço

Financeiro e Patrimonial da Cmprdiva citada, refererúe ao exercício de 2016, deram seus

pareceres agovando fodas as confas nete contidas.'Na demonstração dos resultdos contâbeis

da Cmperativa em 2016, bram contabilizadas as segúntes contas: Tdd do AtiYo: R$

37.890,17; Total do Patsivo: R$ 37.890,17; Sobrae do Erercido de 2016: R$' ; PfrlmÔnlo

Liquido: R$ 4.000,00; Capital Social R$ 4.000,00. Após a apresentação do relatório de gestão

do exercício de 2016 e da respectiva Prestação de Contas, o Presidente solicitou ao plenário que

indlcasse um associado a fm de substituí-lo durante a discussão e deliberação sobre o

mencionado Relatorio e a Prestação de Contas. A Assembleia indicou o associado Gislania

Ferreira da Silva. Assumindo a coordenação da mesa ele pôs em discussfo o ltem 01 da Ordem

do Dia da Assembléia Cieral Extraordinária/Ordinária, proedendo à votação, da qual os

membros da Diretoria e do Consdho Fiscal se ausêntaÍam, tendo 40 (quarenta) votos a favor,

O9(nove) abstençÕes e nenhum voto contrário,'§endo, portanto, aprovdas m contas do

exercicio & 2016. O Presidente da Cooperativa, em geguida, reassumiu os trabalhos, assim

como os demais membros retomaram à mesa. O Preskhnb iniciou a discussão do item 02 da

Ordem do Dia, que tratou da desünação das sobras apuradas ou rateio das perdas, ressaltando

que no exercicio horve perdas no vator de 70.996,291setenta mil, norre centos e rprrenta e seis

reais e vinte e nove centarros) rrc qual será rateado entre os sócios. Colocado em votação,

obteve-se corno esultado 34 (trinta e quatm) votos a favor, 15 (quinze) abstençües e nenhum

voto contrâdo, sendo, portanto, aprovada o rateio das perdas entre e sócios no exercício de

201ô. Dando continuidde aos úabalho§, o Pesidente colocou em discussâo o item 03 da

ffiem do Dia da AssembÉia Gêral Extraordinária/Ordinária, tratando sobÍe o plano de

atividades da COOPAEFARC no o(eÍclcio de 2017. Corrro pdrneira attvidade, o PresidenteFlCrr,to
abordou a importância da COOPAEFARC participar de todc as chamadas públicas dos

municípios do Cariri Cearense e dos colégios Estaduais, rebrentes à venda de produtos da

agricultura familiar para a alimentação escolar, tendo em vista a necessidade da categoria de

agricultores em comercializar suas produções agricolas. Como segunda atividade, o Presidente

explicou a necessidade de a cooperativa realizar aquisi@es de produtos a não cooperados,

quando houver necessidade para complementar itens não atendidos pelos cooperados, no

cumprimento de contratos, solicitando aval da Assembleia para estas operações. A terceira

atividade proposta parc o exercício de n17 fui viabilizar o selo do SIM paÍa oomeÍcializar o

iogurte para atender à demanda dos cooperado§, podendo ser necessário Ínvestir em

inÍraestrutura e logistica. Colocado em votaçfu, a poposta do plano de atividades para o ano de

2017 íoi aprovada com 44 (quarenta e quatro) votos a favor, 05 (cinco) abstençÕes e nenhum

voto contrário. Em seguida, o Presidente passou ao item 04 da Ordem do Dia, qual seja a

eleição de membros do Conselho Fiscal. Apresentou-se uma chapa paru o Conselho Fiscal, com

mandato até a realização da Assembléia @ral Extraordinária/Ordinária de 2018, com os

/
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Comunhão Parcialde Bens, Agricultor, Data de Nascimento 07 de Novembro de 1974, 42 Anos,

Naturalidade Granito - PE, RG no 940010'13449 SSP/CE, CPF no 015.083.903-04, Sitio Espinho,

S/N, Z. Rural, Juazeiro do Norte/CE; Jose L.eônidas Feneira dos Santos, Brasileiro, Casado,

Comunhão Parcialde Bens, Âgnbultor, Oata de Nascimento 20 de Janeiro de 1973, 44 Anos,

Naturalidade juazeiro do Norte / ce, RG n" 95029220641 ío via, SSP/CE, CPF no 803.713.53$

00, Sito Camaúba, S/N, Zona Rural, Juazeiro do Norte/CE; Francisca Dantaq Janqâri9,

Brasileira, Casada, Comunhâo Parcialde bens, Agricultora, Data de Nascimento 20 de Maio de

1963, 53 anos, Naturalidade Juazeiro do Norte/CE, RG no 9ô029074023 SSP/CE, CPF no

34ô.271.20?97, Sitio Espinho S/N, Zona Rural, Juazeiro do Norte/CE; ilembrop suolentes-:

Ronaldo de Lima Santog, Brasileiro, Solteiro, Agrícultor, Data de Nascimento 24 Agosto de 1996,

21 anos, Naturalidade Caririaçu/CE, RG no 20076859147 SSP/CE, CPF N" 0ô0.479.78$47, Sitio

Cameiro, Zona Rural, Juazeiro do Norte/CE; Gislania Feneira da Silva, Brasileira, casada,

Agricultora, Data de Nascimento í1 de Janeiro de 1990, 27 anos, Naturalidade Crato/CE, RG no

2W699072700 SSP/CE, CPF No 601.258.183-19, Sitio Cameiro/S/N, Juazeiro do Norte/CE;

Antônio Marcos do lrlascimento, Bnasileiro, Casado, Comunhão Parcialde Bens, Agricultor, Data

de Nascimento 1í de Agosto de 1961, 48 Anos, Naturdirlade Juazeiro do Norte/CE, RG no

176741289, SSP/CE, CPF no 761.059.54$87, Sito Esçrinho,S/l,l, Zona Rural, Juazeirc do

Norte/CE. Colocada a chapa em votação, obtevese o seguinte resultado: tendo 41 (quarenta e

um) votos a favor, 0S (orto) abstenções e nenhum voto wrtrárb, §€Nldo, portanto, eleitos pela

Assembeia C*ral EÍrmrdinária/Ordinária. Os eleitgs oara o Conselho Fiscal brmalmente

declararam. sob as penas da lei. nfu estarem incursos erm nenhum dos.g'imes ppvistos em Lei.

que os irnprecam de exercer atividade ínercantil e ser dirigentes de Sgçjgdades Cooprsrativas.

Declararam. ainda. orle nfo são oessoas imoedidas por Ld ou condenadas a pena oue vede.

ainsa, oue temgorariamente. o acesso a cargos oúblhos. qu çdme faliÍnenLar. {e DrcvaÍicaÇão.

Feita ,oq subonro.-concussãq. pu oegqE(o ou contra a economia oooular. a fé oublica'ou a

oropriedade nos tennos do aÉirc 5Í da Lei 5,7§4/71 e qu€ não são paentes entre si. até ?
íseoundo) orau. em linha reta ou colateral. Firmaram hldelar4ão para oue ploduza os efeitos

leqais. cientes de oue. no caso de aoíÍroÍol/acão de sua.fdsídado. seÉ nula de Bleno direito

perante o rcoistro do comércio o ato a que se inteora a mencionda declaraÇÉo. sem preiuizo

das s?ncões penais a oue- esüver suieitas. A seguir, TODOS OS CONSETHEIROS FISCNS

ELEITOS FORAI' EÍrtPOSSÂtxlS PEIÁ AS§EIIBLÉn GE"IIAL.-DOS SÓCOS DA

COOPAEF.ARC. Tendo cumprido toda a pauta do Edital, b Presidente declarou encenada a

Assembleia C,eral üdinária. lmediatamente dando inicio a Assembleia Creral Extraordinária, que

versa sobre a Rebrma do Estatuto Social que é parte integrante desta ata, no artl.§ "lll - Ârea

de açáo: para eEito de admissão dos associados, em todo tenitório nacional;' AÉ 39. 'A

Diretoria Executiva que ser reunirá ordinariamente no minimo quatro vezes por ano pê
estabelecido pela mesma e, extraordinariamente sempre gue necessârio, estará assim

distribuída: a) Diretor Presidente; b) Diretor Financeiro; c) Diretor Juridico / Administrativo;" e no

AÍt 43.'O Conselho Fiscat reunir-se-á na sede da Cooperaüva ordinariamente no mínimo quatro

vezes por ano e extraordinariamente sempre que necessário. Parágrafo único. Podem convocar

extraordinariamente o Conselho Fiscal, quaisquer de seus membros, o Diretor Prcsidente da

ou Assembleia Geral'. Apos a apre§entqão dos pontos a serem alterados no item
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01 da Ordem do dia, da análise e comentârio apÍesentado pêlos prêsentes, o

votação e tendo 40 (quarenta) votos a hvor, 09 (nove) absten@es e nenhum voto contraÍio,

sendo portanto apovado. O Presidente Sr. Francisco Feneira Brito, em considerações finais,

agradeceu a presença de lodos, declarando encenada a Assembleia @ral Ordinária, e

determinou que eu, Flaúa dos Santos Nasclmonto, Secretária, viesse a realizar a lavratura da

presente ata que, lida, bi aprovada e assinada por uma comissão de 12 (doze) sÓcios indicados

pela Assembléia, Juazeiro do Norte, Geará, 28 de maço de 2017.

dos SaÍ|tos Nacirenb
CPF no 326.858.663-53 CPF no 057.636.00$12

LTSTA ilOMNATIVA DE SÓOOS:

Antônio Marcos do Nascimento

CPF no 761.059.54$87
01

02

03

04

05

06

07

08

Antônio Wlls Feneira da Silva
CPF no 002.822.49303

Francisca Dantas Januário
CPF no 3dl6.2n.n}97

Thr€go Fdiciano Feneira &Íto
CPF no 0ô2.522.01$75

Thiago Feliciano Feneira Bdto

CPF no 034.144.653-02

Josê Moura Lima
CPF no 326.843.123-20

Jose Leonidas Feneira dos Santos

CPF no 803.713.53$00

Neucivan dos Santos Soares

CPF no 015.083.90104
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Francisco José da Silva
og cPF no 607.672.96354

Carlos Gomes Costa
10 CPF no 308.168.403-00
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Gislania Feneira da Silva

CPF no 601.258.18&19

Ronaldo de Lima Santos
CPF no 060.479.78347
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JUAZEIRO DO NORTE

Local

Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio

Nome:

Aqsinatura:

14 iiaÍço 2OZ2

Data

Telefone de Contato.

SINGULAR
5' Exigênçia2'ExigênÇia 3' Exigência 4'Exigência

Processo em exigência. (Vide despacho êm Íolha anexa)

Procêsso deferido. Publiquese e arquivê-€e.

Processo indeferido. Publique-se.

Data Responsável
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ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Oomercial do Estado do Ceará

CooPAEFARC - CooPERAÍIVA DoS AGRICULTORES E EúPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO C'ARIRI LTDA

NO DO

2143
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DO ATO I EVENÍO

Nome:

4 6

VIAS DOATO EVENTO QTDE DESCR

ou
outra UF)

2340001 6213

NO FCN/REMP
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de MatrÍcula do Agente :

do Comércio
quando a

Ministerio da Economiâ
Secretaria de Governo Digital
Dêparternênto Nacional dê Rêgistro Empresarial e lntêgração
Secretaria do Deserwolvimento Econômico

(da Empresa ou do Agenle Auxiliar do Comércio)

requer a V.S" o deÍerimento do seguinte ato:

N" DE CODIGO CODIGO DO

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA
1 oo8

o25 1 EXTINCAO DE FILIAL NA UF DA SEDE

DECISÃO SINGULAR DECISÂO COLEGIADA

Processo em Ordem
A decisão

Data

Responsável

Nome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou semelhante(s):

Isruf]srr,r

flruao[ ruao
Data ResponsávelResponsável

_J_t_
Data

Procosso em exigôncia. (Vide despacho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

Pro@sso indeferido. Publique-se.

2'Exigêricià 3'Exigêncla 4'Exigéncia 5' Exigência

trtrtr
Data Vogal Vogal

COLEGIADA

Vogal

Presidente da 

- 

furma
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARA
Registro Digital

Capa de Processo

SECRETARIA MUNICIPAL D r eoucnçÃo
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DataNúmero do Prôçg,sso Moaut. lntegrador.Número do Protocolo

11tü?t2022cÉt))oo27719822tO36.044-8

CPF Nome Data Assinatura

346.271.203-97 FRANCI SCA DANTAS JANUARI O 14to3t202.

Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(s) do gr*f i;iS*
Selo Ouro - Certificado Digital

14|O?DO2.FRANCISCO FERREIRA BRITO326.EsE.663-53

Assinado utilizandô o(s) seguinte@) selo(s) do grí§rhr ''flUg+

Selo Ouro - Certificado Digital

[V v
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COOPAEFARC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E

EIIiPREENDEDORES FATIILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA

CNPJ: 020.190238,0001-34 - NIRE: 234000í6213

ATA DA ASSETBLÊIA GERAL ORDNÁRIA E EXTRAOOINARIA

REALIZADA ET 28 DE FEVEREIRO DE 2022

FOLHA NE íq8

Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois (28/022022), reuniram-

se em Assembleia Geral Ordinária e Eúaordinária vinte e tês (23) senhores associados,
na sede da COOPAEFARC, localizada à avenida Coronel Humberto Bezerra n"160,
Baino Leandro Bezerra de Menezes , Juazeiro do Norte-CE, às 10h00, em terceira

convocação, e tomando todos os cuidados de acordo com as normas da OMS mantendo o
distanciamento minimo 1,5 meto ente si, o uso de máscara obrigatorio e disponibilizando

álcool em gel 70olo. O Presidente, Sr. Francisco Ferreira Brito, declarou aberta a

Assembleia, dando boa+vindas a todas as pessoas presenbs e convidou a Francisca
Dantas Januário Direto(a) Financeiro da COOPAEFARC, para secretariar a Assembleia e
compor a mesa de babalho. A seguir, o Presidente determinou que fosse lido o Edital de

Convocação, que foi exposto na sede da Cooperativa, bem como em locais üsiveis e
frequentados pelos úcios, e publicado no Jornal Folha da Manhã, edição do dia de 17

fevereiro de 2022, pagina 3,além do envio por circular a todos os cooperados conforme

determina o artigo 38-91'da \ei5764t71, culo teor é apresentado a seguir na integra: "O

Diretor Presidente da coopaeFAnc - cooPERATtvA Dos AGRtcuLToREs E
EMPREENDEDORES FAMILTARES RURAIS DO CAHTRI LTDA, NO USO dAS

atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os senhores cooperados
para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinâna arealizar-se no dia vinte e oito de
fevereiro de dois mil e vinte e dois (2810212022), na sede da coopleFAnc,
situada à Avenida Coronel Humberto Bezerra n"160, Bairro Leandro
Bezerra de Menezes, Juazeiro do Norte-CE. A Assembleia Geral Ordinária e

a Extraordinária ocorrerão, respectivamente, em primeira convocação às 08:00
horas, com a presença de 213 (dois terços) dos cooperados; em segunda
convocação às 09:00 horas com a presença de metade mais um dos cooperados; e
em terceira e última convocação às 10:00 horas, com a presênça de no mínimo 10
(dez) cooperados, Para efeito de cálculo de quórum conta a cooperativa com
179(cento e setenta e nove) cooperados aptos a votar. Será deliberada em
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA a seguinte ORDEM DO DIA: í - Prestação de
contas, compreendendo: a) Relatório de Gestão do ano de 2021; b) Balanço
patrimonial de 2021; c) Demonstração do resultado apurado em 2021e o parecer
do Conselho Fiscal; 2 - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas
decorrentes da insuficiência das contribuiçôes para a cobertura das despesas da
sociedade; 3 - Plano de atividades da cooperativa para o exercício de 2022; 4 -
Eleição dos componentes da Diretoria e do Conselho Fiscal; 5 - Fixação dos
honorários, gratificações e cédula de presença; 5 - Outros assuntos de caráter não
deliberativo. Para a ASSEMBLEIA GERAL EXIRAORDINARIA, será deliberado
acerca da seguinte ORDEM DO DIA: í - baixa na filial no município do Crato - CE
- Juazeiro do Noúe, Ceará, 14 de Fevereiro de 2022. Fruncisco Feneira Brito,
Presidente.". Dando continuidade, o Presidente explicou que o quadro atual de
cooperados compreende 179 (cento e setenta e nove) pêssoas fisicas, todas elas tendo

?

de segurança TbSS Esta oópia

SICRET,XRIA MUNICIPAL DE EDI.J CAçÃO

jiJAZEIRO DO NORTE - C!É\'itA

CNPJ: 03.088.2E0/0001-ZC

e assinada
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sido comunicadas em tempo hábile legal do Edital de Convocação da

Gdinária, não obstante o seu teor referir-se apenas aos associados fundadores. O

Presidente, juntamente com os demais membros da Diretoria, apresentou relato oral em

que o taçou os resultados da gestão em 2021, salientando que os membros do Conselho

Fiscal receberam o balanço do Exercício Social de 2021, o qual foi analisado e dado

parêoer. Em seguida, o Presidente apresentou o Balanço Social de 2021, mmpanhado
do Parecer FAVORAVEL do Conselho Fiscal, conforme tanscrito a seguir: "Os membros

do Conselho Fiscal da COOPAEFARC, abaixo assrnadog após terem examinado os Ítros
contábeis e demais documentos gue cons.sÍem no Balanço Financeiro e Patimonial da

Cooperativa citada, referente ao exercício de 2021, deram seus pareceres aprovando

Íodas as contas nele contidas." Na demonsfuação dos resultados contábeis da
Cooperativa em 2021, foram contabilizadas as seguintes contas: Total do Aüvo: R$

4.075,119; Total do Passivo: R$ 4.075,49; Sobras do Exercicio de2021:R$2.477,74;
Pstrimônio Líquido: R$ 75.910,64; Capital Social R$ 4.000,00. Após a apresentação do
relatório de gestão do exercicio de 2022 e da respectiva Prestagão de Contas, o

Presidente solicitou ao plenário que indicasse um associado a fim de substitui-lo durante a

discussão e deliberação sobre o mencionado Relatorio e a Prestação de Contas. A
Assembleia indicou o associado Jose Leônidas Ferreira dos Santos. Assumindo a

coordenação da mesa ele pôs em discussão o ltem 01 da Ordem do Dia da Assembhia
Geral Ordinária, procedendo à votação, da qual os membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal se ausentiaram, tendo 20 (vinte) votos a favor, 03(tês) absten@es e nenhum voto
contário, sendo, portanto, aprovadas as contias do exercicio de2021. O Presidente da
Cooperativa, em seguida, reassumiu os tabahos, assim como os demais membros
retomaram à mesa. O Presidente iniciou a discussão do item 02 da Ordem do Dia, que

tatou da deíinação das sobras apurada§ ou rateio das perdas, ressaltando que no
exercicio houve sobras no vabr de 2.477 ,74 (dois mil, quatocentos e setenta e sete reais

e setenta e quato centavos) que foi destinado para compras de mudas futíferas para os
agricultores filiados a COOPAEFARC tendo 21 (ünte e um) votos a favor, 02 (duas)

abstenções e nenhum voto contário. Em seguida, o Presidente passou ao item 03 da
Ordem do Dia, tatando sobre o plano de atividade da COOPAEFARC no exercicio de

2021. Com primeira atiüdade, o Presidente abordou a importância da COOPAEFARC
participar de todas as chamadas publicas dos municipios do Cariri Cearense e dos
colégios Estaduais, referentes á venda de pnodütos da agricultura familiar para a

alimentação escolar, tendo em vista a necessidade da categoria de agrianltores em
comercializar suas produções agricolas. Como segunda atividade, o Presidente explicou a
necessidade de a cooperativa realizar aquisi@es de produtos a não cooperados, quando

houver necessidade para complementar itens não atendidos pelos cooperados, no
cumprimento de contatos, solcitando aval da Assembleia para estas operações.
Colocando em votação, sendo, portanto, aprovada com 22 (vinte e dois) votos a favor, 01

(um) absten@es e nenhum voto contário. Em seguida, o Presidente passou ao item 04

da Ordem do Dia, qual seja a eleição de membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.
Apresentaram-se para a disputa uma chapa pâra diretoria e uma dtapa para o conselho
fiscal, sendo ambos eleitos. Para a Diretoria, elegeu-se, com 19 (dezenove) votos a favor,
04 (quato) abstenções e nenhum voto contário, sendo, portanto aprovada, para o
mandab de 2810212022 a2810212026, isto ê, por quato (04) anos, devendo perdurar até a

Assembléia Geral Ordinária de 2026, sendo'eleitos, com os seguintes integrantes,
Diretor Presidente: Francisco Feneira Britô. Biasileiro, Casado, Comunhão Parcial de
Bens, Agricultor, Data de Nascimento 20 de Junho de 1969, 48 Anos, Nafuralidade
juazeiro do l.lorte / ce, RG n" 135285787 1" via, SSP/CE, CPF no 326.858.663-53, Sitio
Cameiro, S/N, Zona Rural, Juazeiro do Norte/CE; Diretor(a) Financeiro: Francisca Dantas

2
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Januário, Brasileira, Casada, Comunhão Parcialde Bens, Agricuhora, Data

20 de Maio de 1963, 55 Anos, Naturalidade juazeiro do Norte / ce, RG no 960290711023 1o

via, SSP/CE, CPF no 346.27'1.203-97, Sito espinho, S/N, Zona Rural, Juazeiro do

Norte/CE; Direto(a) Juridico Adminisfuativo: Antonio Wills Feneira da Silva. Brasileiro,

Casado, Comunhão Parcial de Bens, Agriculbr, Data de Nascimento 16 de maço de

1984, 36 Anos, Naturalidade Crato /CE, RG no 20010971M362, SSP/CE, CPF no

002.822.483-03, Sito Cameiro, S/N, Zona Rural, Juazeiro do Norte/CE. Para o Conselho
Fiscal, com mandato até a realização da Assembleia Geral Ordinária de 2023, Íicando,

com 21 (vinte e um) votos a favor, 02 (dois) absten@s e nenhum voto contário, sendo,
portanto aprovada, e assim constituído: Jose Leônidas Feneira dos Santos, Brasileiro,

Casado, Comunhão Parcial de Bens, Agricultor, Data de Nascimento 20 de Janeiro de

1973, 44 Anos, Naturalidade juazeiro do Norte / ce, RG no 95029220641 1o via, SSP/CE,
CPF no 803.713.533-00, Sito Camaúba, S/N, Zma Rural, Juazeíro do Norte/CE;. Jose
lvloura Lima. Brasileiro, Casado, Comunhão Parcial de Bens, Agricultor, Data de
Nascimento 05 de Fevereiro de 1960, 58 Anos, Naturalidade Juazeiro do Norte/CE, RG no

2006029166497, SSP/CE, CPF no 326.643.123-20, Sito Carneiro, S/N, Zona Rural,
Juazeiro do Norte/CE. Leonardo dos Santos de Panla. Brasileiro, Solteiro, Agricultor, Data
de Nascimento 18 de Setembro de 1994, 27 anos, Nafuralidade Juazeiro do Norte/CE, RG
no 20090600554 SSP/CE, CPF no 080.823.04345, Sitio Carneiro S/N, Juazeiro do
Norte/CE; Membros suplentes: Mauro Lima Santos, Brasihiro, Solbiro, Agricuftor, Data
de Nascimento 23 Setembro de '1994, 27 anos, Naturalidade Caririaçu/CE, RG no

200ô099068761 SSP/CE, CPF No 060.479.793.19, Sitio Portiio, Zona Rural, Crato/CE,
João Albino Neto , Brasileiro, Casado, Comunhão Parcial de bens, Agricultor, Data de
Nascimento 30 de dezembro de 1969, 52 anos, Nafurafdade Juazeiro do Norte/CE, RG no

200203rt085952 SSP/CE, CPF no 009.618.993-28, .sitio Pocas, S/N, Zona Rural,
Altaneira/CE, Deodata Ana da Silva. Bra§leira, Casada, Comunhão Parcial de bens,
Agriorltora, Data de Nascimentos 10 de novembro de 1964, 57 Anos, Natrralidade
Juazeiro do Norte/CE, RG n'253475292 SSP/CE, CPF N" 000.607.513-47, Sitio cameiro,
n"S/N, Zona Rural, Juazeiro do Norte/CE; Os eleitos oara o Conselho Fiscalformalmenb
declararam. sob as penas da lei. não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos

em Lei, quê os impeeam de exercer atiüdade mercantil e ser diriqentes de Sociedades
Cooperativas. Declararam. ainda. que não são pessoas imoedidas oor Lei ou condenadas
a oena oue vede, ainda que temoorariamente. o acesso a caroos oúblicos. ou crime
falimentar, de prevaricacfo. peita ou suborno, concussão. ou peculato ou conta a
economia popular, a fé publica ou a propriedade nos termos do artiqo 51 da Lei 5.764/71 e
oue não são parentes ente si. até 2a (seoúndo) orau. ern linha reta ou colateral. Firmaram
tal declaracfo para que produza os 'efeitôs leqais. cientes de que. no caso de
comprovacão de sua falsidade, será nula de pleno direito perante o reoisto do comércio o
ato a que se inteora a mencionada declaracão. sem preiuízo das sanoões oenais a oue
estiver suieitas. A seguir, TODOS OS GONSELHEIROS FISCAIS ELEITOS FORAM
EMPOSSADOS PEI.A ASSEMBLÉIA GERAL DOS SÓCIOS DA COOPAEFARC. DANdO

continuidade, o Presidente inioiou a discuseão sobre o item 05 da Ordem do Dia, a

Fixação do valor das cédulas de presença, honorários e gratifica@es dos membros do
Conselho de Administação, Colocando em votação, sendo, portanto aprovada com 20
(vinte) votos a favor, 03 (tês) abstenções e nenhum voto contário, ficando estipulado,
que a partir da data (2810212022)a retirada do prolabore do Diretor Presidente no vabr R$
1.212,00. Tendo cumprido toda a pauta do Edital, o Presidente declarou encenada a
Assembleia Geral Ordinária. lmediatamente dando inicio a Assembleia Geral
Extaordinária, em terceira convocação Aprovação para baixa na filial localizada à Rua
Jose Ribeiro, n" 243, Parque Recreio, município do Crato - CE, e após longo debate ente

.
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os socios, o presidente colocou em votaçâo, sendo, portanto aprovada com 18 (dezoib)

votos a favor, 05 (cinco) absten@s e nenhum voto contário, sendo portanto, aprovado.

O Presidente Sr. Francisco Feneira Brito, em consideraçõês finais, agradecêu a presença

de todos, declarando encenada a Assembleia e eu, Francisca Dantas Januário Direto(a)

Financeira da COOPAEFARC, lawei a presenb ata que, lida, foi aprovada e assinada

peb Presidente, por mirn e por uma comissão de 10 (dez) socios indicados pela

Assembleia e por quantos cooperados presêntes assim quisêram. Dêclaramos para os

devidos fins que a presente ata é cópia autêntica e fiel da que se acha lavrada no

livro de atas das assembleias gerais da COOPAEFARc - COOPERATníA DOS

AGRTCULTORES E ETPREENDEDORES FAuILIARES RURATS DO CARIRI LTDA, que estar

assinada de próprio punho pelos seguinte cooperados: í-Antonio Wlls Ferreira da

Silva, 2 - Thiego Feliciano Ferreira Brito, $ Gerlane Feneira da Silva, 4 - Marcione

Ferreira Brito, 5 - Jose Leonidas Ferreira dos Santos, 6 - Leonardo dos Santos de

Paula, T -Thiago Feliciano Ferreira Brito, I - Roberto Soares Gomes, 9 ' Flavia dos

Santos Nascimento, 10 - , Mauro l-ima Santos. Juazeiro do Norte, Ceará, 28 de Março de

2022.

Francisco Feneira Brtto

CPF:326.858.663-â3

Diretor Presidente

http://www.iucêc.ce.gov.br e informê no do protocolo 2210,36.014-8 e o código
em 15lO3l2ü22 por Lenira Cardoso dê Alencar Seraine - Secrêtárie-Geral.

Francisca Dantas Januario

CPF:346.271.n9-97

Diretora Financeira
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TERMO DE AUTENTICAÇÃO - REGISTRO DTGITAL
Certif,rco que o ato, assinado digitalmonte, da empresa COOPAEFARC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E

EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO CARIRi LTDA, de CNPJ 2O.19O.238/OO0I-34 e protocolado sob

o número 22/036.044-8 ern ll/O3/2O22, encontra-se regiskado na Junta Comercial sob o número 5766078, em

l5/O3/2O22. O ato foi deferido Almeida.
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sitio eletrônico do Portal de Serviças . ce. gov. br/Port aU page s I
imagemProcesso/viaUnica.j sÍ) e informar.

Data de inicio dos

DocuÍnento
Serv'idor(a)

Alencar Almeida,
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NÚMERO DE INSCRIçÃO

20.190.238/0001 -34
MATRIZ

GOMPROVANTE DE INSCR!çÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

DÀTADEAEERTURA

05/o5/20í4

ffi
REPÚBLICA FEDERATMA DO B

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDIGA

COOPAEFARC . COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA

COOPAEFARC

PORTE

DEMAIS

0Í.61-0-99 - Atividades dê aPoio à agrícultura não especificadas anterio]mentê

0í.51-2-01 - Criação de bovinos para corte
0í.53.9-01 - Criação de caPrSnos
01.5+7-00 - Crlaçáo dê suÍnos
0í.55-5-0t - Griaçào de frangos PaÍa corte
01.63-6-00 - Atividades de pós+olhelta
10.31.7-00 - Fabricaçâo de conservas de frutas
10.33.3-01 - Fabrlcação de sucos concêntrados de ÍÍuta§, hortallça§ e lêgumes
í 0.33-3-02 - Fabricação de sucos de frutas, hortaliças e legumes, exceto concerÚrados
10,91-1-02 - Fabricação de produtos de padaria e confeitaria com prêdominância de produção própria
10.92-9-00 - Fabricação de biscoitos e bolachas
46.31-1-00 - Comêrclo atacadi§ta dê lêltê € latacinios
46.33-8.0í - Comércio atacadista de Írutas, vÊrduras, raízes, tutÉroulos, hortallças e legunres frescos
46.34-6-0í - Comércio alacadista de carnes bovinae e suínas e derivados
46.34-6-02 - Comércio atacadistâ de evês abetidâ§ e daÍivâdos.
46.34.6-99'Comórcio atâcadlsta de carnes e derlvados de outros animeis
46.39-7-0'l - Cornércio atacadlsta de produtos allmenticlc em geral
47.21-143 - Comórcio vareiieta de laticínios e frios
47.24-5-00 - Gomércio varellsta de hortifrúigranJeiros
49.§-2-02 - Transporte rodoüário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual €

lnternacional

2í4€ - Cooperativa

R JUAZEIRO
NÚMERo

1U
COI'PLEMENTO

CEP

63.020-635 AEROPORTO JUAZEIRO DO NORTE

ENDEREÇO ELETRÔNICO

COOPAEFARC@G MAI L.GOttl
TELEFONE

(88) 9632.0678

ENTÉ (EFR}

ATIVA
DATÂ DA SITUAçÃO CAOASTRAL

05/05/20'14

DE

DATA DA SITUAçÀO ESPECIAL

UF

CE

S:(i::: "; i,.4UNlClPAL DE EDUCÂCAO

jU;izEltl0 DO NORTL.- CEARÁ

CNi-'J: 03,C88.280/0001-20 -
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Aprovado pela lnstruçâo Normativa RFB no 1.863, de 27 de dezembro <!e 2018-
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Chave do extrato: 35626213

Emitido em: 0811212022 às 09:23:44
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Extrato de DAP Pessoa Jurídica

CNPJ: 20. 1 90.238/0001-34

Razão Social: COOPERATIVA DOSAGRI E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA

Tipo Pessoa Jurídica: Cooperativa singular da AF

Municipio/UF: Juazeiro do Norte/CE Data Constituiçào:. 28111 12013

CPF: 326.858.663-53RepÍêsentantê Legal: FERREIRAFRANCISCO

CNPJ: 05.37í.71 1 /000í -96

Agente Emissor: SERGIO

Emissor: EMP DE ASSIST TEC E EXT

Local de Emissão: Juazeiro do

Relativa %Categoria(s) de Âgt
94.41Demais agricultores famitiaresrlr

'iliti:{itr itt s.: Quantidade
17

23

1

Caririaçu

Crato
89

" .á- d.:J ir, 12Lawas da

Missão Velha

Nova Olinda 20

2Santana do Cariri

Número de titulares com DAP
5,59Associados sem DAP

179 lOOo/oTotal dos Associados

:

i

DAP: SD\M01 902380001221221041 O Versáo DAP: 3.2 Emissão: 2211212021 2211212023

da Pessoa Jurídica

lnÍormações da DAP

Composição Societária

Quantidade de DAPs por

Resultado Composição Societária

(*) Esta data de validade da DAP está condicionada a manutençáo do número e estrutura do corpo social.

A autenticidade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por meio do endereço: http://dap.mda.gov.br (http://dap.mda-gov.brl)

\
\

§

smapl4.mda.gov.br/extratodap/PesquisarDAPMsualizar?Token=O0SOSiOyMDESMDlzODAwMDEzNCZudWl lcmgEQVA9UORXMjAxOTAyMzgw. .. 1t1
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FOLHA N9
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secrstaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria€eral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS T À O|VPN ATlvA DA UNIÃO

Nome: COOPAEFARC - GOOPERATIVA DOS AGRIGULTORES E EMPREENDEDORES
FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA
CNPJ : 20.í 90.23810001 -34

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

l.constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua
desconsideração para Íins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) debitos inscritos
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de
execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins de
certiÍicação da regularidade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento lem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da adminishaçâo direta a ele únculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do paÉgrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1gg1.

A aceitação desta certidão está condicionada,à,veriÍicação de sua autenticidadê na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente;;orn base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2110t2014.
Emitída às í2:30:23 do diaZtí1212022 <hora e data de Brasília>.
Válida até í9/06/20n.tr
Código de controle da certidão: 5CE4.DslE.DíBB.4BBA
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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CertiÍicado de Regularidade
do F'GTS - CRF

Inscrição:
Razão

a!:
Endereço:

20, 190.238/00o l-34

COOPAEFARC COOP DOS AGRTC E EMPREE FAM RUR DO CARIRI

AV CORONEL HUMBERTO BEZERRA 160 CASA / LEANDRO BEZERRA DE /
JUAZEIRO DO NORTE / CE / 6303s-14s

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acirna identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Val idade: 27 I Lzl 2022 a ?5 | O U 2023

CeÉiÍicação N úmero z 2A22L227023604969547 Ol

Informação obtida em 29/1212022 O9:35l.47

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a veriflcação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

7
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FOLHA N9

CERTIDÃO NEGÀTIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: COOPAEFARC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES

FAM]LIARBS RURA]S DO CARIRI LTDA (MATRIZ E FIL]A]S)
CNPJ -. 20 .190 . 238 / 0001.-34
Certidão n": 410L262
Expedição : 29 / L2 / 202
Validade: 2'l /06/2023
de sua expedição.

4 / 2022
2, à

BO

Stl--j':!:, -' :rr.tr MUNICIPAL DE EOt.tC,rCÃO

rLjAZIIRO DO NORTE - CEI .:,i
Ci'lÍ)j: 03.088.280/0001 _i '

9:44:58
(cento e oitênta) dias, eontados da data

V

Certifica-se que COOPÀEI'ARC -r COOPERATM DOS ÀGRICUTTORES E

EMPREENDEDORES FÀMILIàRES R[]RÀIS.DO CARIRI LTDÀ (IIATRIZ E EILIEIS),
inscrit,o (a) no CNPJ sob c no 20.190.238/000L'34, NÃo coNsTÀ como
inadimptente no Banco NacionaL de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e BB3-A da ConsolidaÇão
das Leis do Trabalho, acrescentados pel-as Leis ns.' L2.440i2017 e
13.467/20L7, e nô Ato OL/2022 da CGJT, de 2l de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de rêsponsabi--idade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídÍca, a Certidão aLesta a empresa em relaÇão
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A ace-i t-ação desta cert-idão condiciona-se à ve::if i cação de sua
auLenticidade no portal dc TrÍbuna1 Superior do Trabalho na
fnternet (httpz / /www.tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTÀNTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessárics à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Just.íça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgacio ou em

acordos judic:ais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentcs previdenctários, a honorários, a custas, a

ernolumenLos ou a recoll-rimentos deLermÍnados em lei; ou decorrentes
cie execução de acordos fírmados perante o t"Íinistério ?úblíco do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou dem.ais tÍtulos que, Por

o lega1, conLiver força executiva.

\s
, :.. -a;:,i :. .l': l. :,. ;n t. .'.:S : r:ii'-".i..) i. r; :. ., ril;.:.'f

disposi
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ÀO
,ri.;rZElRO DC NORT:

r_i\üpJ: 03.CSB.2g0/AAi, .

GOVERNO DO
ESTADO DO CEARÁ

Procuradoria Geral do Estado
t.OLHA NE

Certidão Negativa de Débitos Estaduais
2022359540Le

Emitida para os efeitos da Instrução Normativa No t3 de O2lOSl2OOl

Ressalvado o direito da Fazenda Estadual de inscrêver ê cobrar as dívidas que
venham a sêr apuradas, ceÉlfaco, para flns de direito, euê revendo os reglstros do
Cadastro de Inadimplentes da Fazenda Pública Estadual - CA
existir em nome do(a) requerente acima identificado(a)
horárÍo, e, para constar, foi ernitlda esta ceÉidão.

DINE,
até a

nada
data e

EMrrrDA VrA TNTERNET EM 291L212O22
vÁLrDA ATÉztlo2lzozs

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via Internet, no endereço
www.sefaz.ce.gov.br

16

IDENTIFICAçÃO DO(A) REQUERENTE

Inscrição Estadual:

064310280

CNPJ I CPFt

20190238000134

RAZÃO SOCIAL:

COOPAEFARC COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAM

\ss

4ío

0



PREFEITURA MUNIGIPAL JUAZEIRO DO
SECRETARTA DE F|NANçAS - SEF|N

CERTIDÃO NEGATIVA DE EMPRESA

N" 2022007720

NOÍ{TEARr
i JUAZE

A MUMCrpAl. DI Etl]CÂa,1ü
IRO DO l,ioRT[_ {.: iii,r.

CNPJr 03.088.2g 0f Ci; .,t ,

FOLHA NS 6t

Razeo Soclal

COOPAEFARC. COOPERATIVA DOS AGRTCULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO CARTRI LT

INSCRrcÃO ECONÔMICA Documento Bairro CEp

0W01127779 C.N. P. J. : 201.90238000134 AERoPoRro 63035145

Localizado RUA JUAZEIRO, 134 - - JUAZEIRO DO NORTE-CE

DADOS DO CONTRIBUINTE OU RESPONSÁVEL

lnscrição Conkifruin{e / Nome

1127779. COOPAEFARC. COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS OO (

Endereço Docunrenlo

RUAJUAZE;R1,Iy c.N.P.ir.: 20.190.238/0001-34

\-/ AEROPORTO JUAZEIRO DO NORTE-CE CEP: ô3035145

No. Requerimento Naiureza jurídica

2C2200772C/2022 Pessca Ju::idica

CERTIDAO
Ce::iflcamcs, pêrê os devidos fins, r1ue, foram..revisados.cs registros ccnstantes do Cadas:rcr
Econômi.co desta e:np:esa Iiscar e Dirridà Ati..râ dc Município, até o presente exercício iisca1.,
rel.a:i.vo § f15r;:riçâo Icon.ômica acir:a especificada, e cc:rstaLou-sê nãc harzer nenhuma. pendência ou
ciivr.rj.e v:::cul.aua a Enpresê acima.
A Secretária de ts'inanÇas se resêrvâ r-o direito de:-nscrever e cobrar as Cividas que posteriorment.e
venhan a se: apuradas.
À etcei:açãc Ces;ta cer:t:.dâo está. concl.i.cj.onacia à ve::1.fi.cação d.e sua a.u:enti.ci.dade na i.nte::nêt, nos
segui,-rre endereÇc: hitp: / lwww.juazeir:o.ce. gov.br:/

JUÀZTIRC DO NCB,TE-CE, 30 DE D§ZTIV,3RO DE 2022

Esta certidão é válida por

VAUDA ATÉ:,21fOZl2O23

coD. VALTDAÇÃO 2O22W7720

060 as contados da data de emissão

/#
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PREFEITURA MUNICIPAL JUAZEIRO DO NO

SECRETAR|A DE FTNANçAS - SEFTN

vALTDAçÃo oe ceRnoÃo

DOCUMENTO: G.N.P.J.: 20.190.238/0001-34

DATA Oe emtSSÃO: 30t1212022

Esta CERTIDÃO NEGATIVA DE EMPRESA fol emltida pelo slsüema sEFIN onilne sendo válida at é 27na23

JUAZEIRO DO NORTE.CE,30 DE DEZEMBRO D/Ê2022

CERTIDÃO VAI.IDADA VIA INTERNET
em 02/0í/23 às 09:05:09

RIA JM Ur1.,i .:f,11 DE rou.cnçÂo
JUAZEIRO D.r.) i;6r, .;1.

ctrnÁ
CNPJ;03.f U;: i:,'r:'l tr;91_20

FOLHA t'l

No: 2O221 2022007720

Pff
h

\0d
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COOPAEFARC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES

FAMILIARES RURAIS DO CARIRI - LTDA, CNPJ:20.190.23810001-34
Rua Juazeiro - 134 Bairro: Aeroporto
Juazeiro do Norte/CE - CEP: 63020.635
Email: coooaefarc@smail.com

SECRETARIIi MI.,II.'J !CIPÂL DE EDU cnçÃo
Co ntatos : (88 ) 3572- 1859 I (8819661,-2647 juAzEiR0 Do NoiiÍE - crnnÁ

CN PJ: ú3.08E.230/0001-20

FOLHA N9

DECLARAÇÃO

COOPAEFARC - COOPERATIVA DOS AGRTCUTTORES E EMPREENDEDORES FAMTLIARES RURAIS DO êARIRI

LTDA, inscrita no CNPJ sob o n" 20.790.238/0001-.34, por intermédio de seu representante legal o Sr.

\-lrancisco Ferreira Brito, portador da carteira de ldentidade - RG n" L35285787 SSP/CE e do CpF n"

326.858.663-53, DECLARA:

a) Sob as peiras da Lei, para todos os fins de direto a que se possa prestar, especialmente para fins de
prova em processo, que em cumprimento ao estabelecido na Lei ne 9.854, de 27lLO/1999,
publicada no DOU de 28ltOlt999, e ao inciso XXXlll, do artigo 7", da Constituição Federal, não

emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega
menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14
(quatorze) anos .

b) Que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa habilitação para participar na

presente chamada publica, bem assim que ficamos cientes da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores, nos termos do art. 32, §2 ", da Lei n" 8.666/93.

\'/ Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma o presente, sob as penas da Lei.

Juazeiro do norte/CE 03 DE janeiro DE 2022

Ere.z-if-e lr.-7o

b
FRANCISCO FERREIRA BRITO

COOPERATIVA DOS AGRIC. E EMPREEND. FAM. RURAIS DO CARIRI

DIRETOR PRESIDENTE

, J0PAEFAIC . Cooperativa dos Agric. e

Empreendedores Famil, Rurais do Cariri

CNPJ I 20. Í 90.238/0001 -34\»s
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ANO

2022
!NSCRtçÃO MUNICtPAL

1127779

No. DO ALVARÁ

2022008403

c ^:'t::--1 :iiA MUNICipAL DE ii).;a.:aÀ
,r-iÀZilRO DO NORTE- C

,r-i,l PJ: 03.088.280 I 000 : .,

FCr-itA Na 7 6q

DATA VALIDADE

31t12t2022

ESTADO DO GEARA
PREEEITURA MUN]CIPAL JUAZEIRO DO NORTE

SEGRETAR|A DE FTNANçAS - SEFTN

deacesso Rede focal

LO C ÁJ-LZAÇÃO E FUNCTONAMENTO

ALVARA

COOPAEFARC . COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E

GOOPAEFARC
EMPREENDEDORES FAMTLIARES RURAIS DO CARIR!

DOCUMENTO c.N.p. ü. : 20.190.238IOOO1-34

EMPRESA NORMAL

No. do Processo
RUA JUAZE]RO ] 34

Bairro: AEROPORTO - Cidade JUAZEIRO DO NORTE CEp 63035145

2253

0161099 Atividades de apoio à agricultura não especificadas anteriormente
0151201 CriaÇão de bovinos para corte
0153901 Criação de caprinos
0154700 CriaÇão de suinos
0155501 Crlação de frangos para corte
0163600 Àtividàdes de pós-coJ_heita

1031700 FabricaÇão de conservas de frutas
1033301 FabricaÇão de sucos concentrados de frutas, hortaliças e legumes
i033302 Fabricação de sucos de frutas, hortaliças e legumes, exceto concentrad.os

produtos de padaria e confeitaria com predominância de produção própriar091.702

própria
Fabricação de

1ô92900 Fabricação de biscoitos e bolachas
4631100 Comércio atacadista de lelte e laticínios

Comércio atacadista de frutas,
legumes frescos

verduras, raízes, tubérculos, hortaliças e ]egumes frescos4 633801

463460L Comércio atacadista d.e carnes bovinas e suinas e derivados
4634602 comércio atacadista de aves abatidas e derivados
4634699 comércio atacadista de carnes e derivados de outros anrmal s
4639701 Comércio at.acadista de produtos al-imenticj-os em geral
4127703 Comércio vàrelista de faticínios e frios

Comércio Yarejista de hortifruti47 24500 granJ erros
Transporte rodoviário de carga, exceto produLos perigosos e mudanÇas,
intermunicipal-, interestadual- e i_nternacj-onal,

4930202 intermunrcipal-, int

Emitido porlucTNHÂ

vN 4b,s V q5
Data Emissão 20 / L2 / 2022

\

\-

ÀTIVIDÀ"DES DE POS-COLHEIT.4



JUAZEIRO DO NORTE, 02 de Janeiro de2022 cóD. DE vALtDAçÃo 01o3E44sÀooo oLL2777g

Para verificar a autenticidade deste Àlvará , acesse o site http:,//rwr.juazeiro.ce gov.br

Horário de Funcionamento
AREA

L4'7 ,00
0,00

CERTIFICADO DO CORPO OE BOMBEIROS NO. 204279 VALIDO ATÉ í2lO

3. Mudar do Atividade
4. Mudar Razão Sociat 5. Encerrar a Atividade da Empresa

1. Não rêcebêr o camê de Licença e Funcionamento 2. Hudar de EndoÍeço

W
uN

r
Emitido poTLUCTNHA Meio de acesso Rede focaf

J.4

Dâta Emissão 20/1,2/2022



FOLHA N9
,/m ESTADo Do cEARA

N9, pREFEtTuRA MuNtctpAL
,rfiír: SEcRETARIA MUNtctpAL

ALVARÁ SANITARIO

DE SAUDE . SESAU

JUAZEIRO DO NO

rNscRtçÃo MUNtctPAL No. DOALVARÁ

1127779 2022 2022001588

toeHnHcaçÃo DA EMPRESA

RUA JUAZEIRO 134 - .]. ,..
Bairro:AERoPoRTo - cidade JUAZE|RO Do NORTE cEp 6303s14s

ATIVIDADE

ATIVIDADES DE POS-COLHEITA

PROCESSO

7417

RAzÃo SocIAL:
NOME DE FANTASIA:

COOPAEFARC . COOPERATTVA DOS AGRIGU
COOPAEFARC

C.N. P.J. : 20.1 90.238t0001 -34

SECRETARIA MUIJi'IPAL DE I:'I': r:CÃO

JiJAZEIRO DO ÍiCRTE-( }i
CNPJ: 03.088.2e0l0CC.i' i-il

EMPREENDEDORES FAMILIARES

JUAZEIRO DO NORTE, 02 de Janeiro de 2022

J

De acordo com as disposições legais e regulamento 
", uig;r, 

"rte 
estabelecimento,tem a

licença para Íuncionar sob a responsabilidade de: :

Legal: Francisco Ferreíra Brito

€*,!o. Évr,irr.-,(ca rr os É-e,tor- !r!u"ga- 1y;;gy:.r, n *-
coordên-dor d. v.q.râEáj s;;nã;i--poÉãF-a Ne- Oa?t/2O2a

" Validade: S1t12t2OZz

oasenvaçÕes
1. Este documento deve ser colocado em local visível ao público;
2' o Alvará sanitário é válido para o ano de sua expedição, podendo, entÍêtanto, em casos de infração à legislaçãosanitária vigente, ser recolhido pela autoridade sanitária;

coD. DE VALTDAçÃO OO22cO16À0OOO!L2717s

ihttp : ,//wrnr'. juazeiro . ce . gov. br

,l

Para verificar a autenticidade deste Àlvará, acêsse o site

\{ut(\



SECRETôRIA MUI.1i:,241 DE E

JUAZEIRO DO i.;ORTE. C;

Ci,lPJ: 03.088./'J0 1000L

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRN
SUPERINTENDÊ NCIA FEDERAL DE AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECTMENTO/CE

CERTIFICADO DE REGISTRO DE ESTABELEGIMENTO
Geüflco quo esúá drvldamenb mdclraoo ncctr tlnlgúrlo sob o t{o.: cE 00íí33{

o estabelecimento: TIVA E FAMILCARIRI

De Solicitaçáo Eletrônica No 00026202t2021
CPF/CNPJ 20.190 1-34 DAP: 111121
Localizado a: 60,Avenida Coronel Humberto Bezérra"

Timbaúba unicípio: do

CEP:

BEBIDAS EM GERAL ENVASILHADOR OU
ENGARRAFADOR

BEBIDA wÃO renlaet.rreoa
NÃGALCOÓLlCA POLPA DE FRUTA 26t03t2021

BEBIDAS EM GERAL OU
POLPA DE FRUTA 2610312021

Concedidoem: 26tO3lZO21

Renovado em:

VAIIDOATÉi z6to3t2a31

Fortaleza-CE, 26 de Março de 2021

cÓDtco DE AUTENTICIDADE: J5F9-VLC6-TUEN-7VEO

},N

Página 1 de1

-, : 
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MINISTÉRIO DA AGRIGULTURA, PEGUARTA E ABASTECIMENTO
suPERlNTEtloÊNctR FEDERAL DE AGRTcuLTURA, pecuÁRrn E ABASTEcTMENTo - cE

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PRODUTO
Gerüf,co qre etá devldamenúe reghfoado necúe Hnhúórlo sob o l{o.: GE 001íig{.00000a

O Produto POLPA DE MANGA

De Marca Comercial: COOPAEFARC

De Solicitaçâo Etetrônica: 00030994/2021

De propriedade do Estabelecimento: -COOPERATIVA CULTORARCCOOPAEF DOS AGRI ES EME PREENDE DORES
CPF/CNPJ NO 20.í 90.238/0001-34

Localizado a Avenida Coronel Humberto Bezerra I 60 COOPERATIVA

Bairro: Timbaúba Municípío: Juazeiro do Norte UF: CE

''lentificação do estabelecimento contratado ou unidade lndustrial

Concedidoem: 26/03t2021

Renovado em:

VALIDOATÉz 26tO3t2ot1

Documento gerado eletronicamente, em 26l}gt2}21,às 1g:31, conforme horário oficialde

B
tu

,-NtN

}^4u

L ARESDOS

001 1Registro tI de terceiro [X] lndu

VASI ENGARRAFADOR,
a) ser(em Sdesenvolvida esteAtividade(s para

EN LHADOR OU P UTOROD OUR FABRICANTE,

SECREIARIA MUNI
JUAZEIRO DO

ctpAL DE roucaçÂo
r.,ioRtr -cranÁ

CNPJ: C3.0§3,2s010001 z0

FOLHA NA I66

CÓDIGO AUTENTICIDADEDT6S-S NOH.LLAg-3HMJ Página 1 / 1



MINISTÉRIO DA AGRIGULTURA, PEGUÁRh E ABASTECIMENTO
SUPERINTENDÊNCIA FEDERAL DE AGRIGULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTo - CE

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PRODUTO
certtf,co que oeúá devldamerfr roghfuarlo nerb }ilnhúórto rob o 1{o.: GE 00í í33{.000002

O Produto: POLPA DE FRUTA GOIABA

De Marca Comercial: COOPAEFARC

De Solicitaçâo Eletrônica: 00030978/2021

De propriedade do Estabelecimento: COOPAEFARC -COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES

GPF/CNPJ NO 20.190.238/0001-34

Localizado a: Avenida Coronel Humberto Bezerra 160 COOPERATIVA

Bairro Timbaúba Municípío: Juazeiro do Norte UF CE

''lenüficação do estabelecimento contratado ou unidade lndustrial

Concedidoem: 2610312021

Renovado em:

VALIDOAÉI 26t03t2031

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDU crçÃo

JUAZÉIRO DO NORTE LaAiu\

CNPJ: 03 0s8.280/0001-20

FOLHA N9 16 g

Documento gerado eletronicamente,'em 26t03t2021,às 19:30, conforme horário oficialde

4

w

Nome DOS ES

No Registro cE 001 í de terceiro [X]tl

ENVASIL FABRICANTE,

aAtividade(s esteradesenvolvid pa produto;
OUHADOR NE ADORGARRAF oPRODUTOR U

cÓDtco AUTENTI C IDADE4gP I-OW8H-9FWD-RI MM
\6d Página 1 / 1



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO
SUPERINTENDÊNCIA FEDERAL DE AGRICULTURA, PECUÁRA E ABASTECIMENTO - CE

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PRODUTO
Gerllf,co que esúá devldamenb raghúrado nesb Hnhúórlo rob o l{o.: GE 00íí38.e.00000í

O Produto: POLPA DE CAJU

De Marca Comercial: COOPAEFARC

De Solicitaçâo Eletrônica 00030990/2021

De propriedade do Estabelecimento COOPAEFARC -COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E EMPREENDEDORES

CPF/CNPJ NO. 20.190.238/0001-34

Localizado a Avenida Coronel Humberto Bezena í 60 COOPERATIVA

Bairro: Timbaúba MunicÍpio Juazeiro do Norte UF: CE

Nome Empresa AGR E ES

No Registro MAPA: CE 00í í [ ] Estabe [X]Unidadede

ENGARRAFADOR, PRODUTOR OU FABRICANTE,
)para este pAtividade(s) a ser(em)

ENVASILHADOR OU

"lentificação do estabelecimento contratado ou unidade lndustrial

Concedidoem: 2610312021

Renovado em:

VALIDOATÉr 26/03/2031

SECRETARIA MUI!ICIPAL DE ED ucaçÃo

JUAZETB O DO f'lOIiTE -CÊitllA

Ci',1 
pJ : ir ;',.í' l,r. 2iC i'l'ir 1-'i.r

40IFL]I_H i

Documento gerado eletronicamente, em 26t03t2021,às 19:29, conforme horário oficialde

CÓDIGo DE I C I DAD EYH SZ-B H NQ-KMXZ-AL EC

fr
\{d Página 1 I 1q



MINISTÉRIO DA AGRICULTURAi PECUÁR|A E ABASTECIMENTO
SUPERINTENDÊNCA FEDERAL DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - CE

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PRODUTO
ceílfico que esúá doúdamenb reghfuarro neeúe ilnrsúórro sob o ll'.: GE 001 í33€.000003

O Produto: POLPA DE ACEROLA

De Marca Comercial: COOPAEFARC

De Solicitação Etetrônica: 0003099312021

De propriedade do Estabelecimento: -COOPERATIVA AGRICULTORESCOOPAEF ARC DOS E ME PREENDEDORES
CPF/CNPJ NO 20.190.238t0001-34

Localizado a: Avenida Coronel Humberto Bezerra I 60 COOPERATIVA

Bairro Timbaúba Municípío: Juazeiro do Norte UF: CE

'{entificação do estabelecimento contratado ou unidade lndustrial

Concedidoem: 2610312021

Renovado em:

VAUDOATÉ= 26t03t2031

AM UNICIPA L DE EDU CACAO

JUAZEI Ro Do lloli
- 

. 
...^ ,l

frl.l;:.:.r "

iL-
it D L Ti-r

cl.lPi

Documento gerado eletronicamente, em 2610A12021,às 1g:31, conforme horário oficialde

4
fi

AEFARC RATIVA RICU E IL

MAPA: CE í Í33-9No mento de terceiro idade

ENVASI
se em)( este)desenvolvida(s para prodúo:

OULHADOR ENGARRAF ADOR PRODUTOR Uo FABRICANTE,

CÓDIGO DE IC IDADEVJ FE.9CZQ-25í U-OCEY

\{ ^rlt\.\J
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CENTEC

SECRETARI
AMUNICIPAL D

tuAzElRO DO NOFÍT.

CNPJ 03.088.2S0 i c

Rua : Professor Fmrcimar Roquc, íno, Bairro Trirângulo

CEP:ó3050-530, Juazeiro do NoÍte - CE

FATEC

É EDUCAÇÁO

.Ci.ÀRA

r3c1-20

roLHA N9

rÍ{sÍl?uto cE]{Tm oE Eníxo rEcilolóGlco FâCULDÂI'E IE ÍECiI(ILOGIA GENÍEC
FATEC CARRI

LAUDO TÉCNICO N'. 29112022

NATUREZA DO TRABALHO: Ensaio Físico-Químico de Alimenüo.
MATERIAL: Uma (01) - Amostra de alimento.

INTERESSADTO: COOPAEFARC - Cooperativa dos Asricultores e Empreendedores
Familiares Rurais do Cariri LTDA
ENDEREÇO: Avenida Coronel llumberto kzerra , 160, Bairro Leandro Bezerra de
Meneses , Juazeiro do Norte - CE

RESPONSAVEL PELA COLETA: O intCrCSSAdO.

r. R"ESULTADOS DO(S) ENSAIO(S)

Parâmetro Método Resultado Padrão

PH IAL 4,4 3,3 - 4,5

Acidez Total IAL 3,0 Min.0,3
Sólidos Solúveis - Brix IAL t6 Min. 11

. Amostra 1(Al) - Polpa de Fruta Congelada - Sabor: Manga -DaÍa de Fabricação: 1411212022 - Data de Validade:
t4tL2/2023

COI\DIÇÕES GERAIS: Para a realização dos ensaios foram seguidas as diretizes gerais da RDC No 272, DE 22 DE
SETEMBRO DE 2OO5

Juazeiro do Norte, 23 de dezembro de 2022.

€--trpls
lvf-Karinede§á-ilFeíBsa

Tecnóloga em Alimentos
CRQ:10200894

OBSERVAÇÕBS: Os resultados apresentados neste docrrmento têm significação resrita, aplicam-se tão somente à15

amo§tras ensaiadas. A reprodução deste documento para outrôs finf só podeÉ ser feita de forma integal sem nenhuma
alteração.
Não nos responsabilizemos por Íunostras que não foram coletadas por nossos técnicos.

fisico-qúmica de Alimentos

\./

CGC

Fore:(0u) 88 996057708

Site: w.ceúec.org.br- 49 / Insc. Mun 15 1372-7

És

P



SECRE'r ' ;juit'-lpALDE E Di l cAçÃo

JUA;:i.i,iC U';. )RTE

Ci!'lj:03, "'0/0001-
L,J

FOLHA Nç t+1

CI.'iiÁ

It{sÍtTüIo cErÍRo oE Et{SNorEcrotódco
FATEC CARIRI

LATJDO TÉCNICO N'. 305/2022

NATIIREZA DO TRABALHO: Ensaio Bacteriológico de Alimento.
MATERIAL: Uma (01) - Amosüa de alimento.
INTERESSADO: COOPAEFARC - Cooperativa dog.êericultors e Emoreendedores Familiares Rurais do Cariri Ltda
EIIDERJÇO: Av. coronel Humberto Bezerr4n" 160 - HanaroffiNorte - cE
DATA DA COLETAz l5ll2/2022 DATA DA ENTRAD Az 15fi2/2022
DATA DA ANÁLISE: 15 I I2I2O22
RESPONSÁyEL PELA COLETA: O interessado.

1, 1. RESULTADOSDO(S) ENSAIO(S)

2. TDENTTFTCAÇÃO DA(S) AMOSTRA(S)

A-9!85(A5) - Polpa de Fruta Congelada - Marca: COOPAEFARC - Sabor: Mânga - Data de Fabricação:
L4ll2/2022 - Datade Validade: t4/t2t^O23

3. CONDIÇÕES GERÂIS: Pam a reallzação dos ensaios foram seguidas as diretrizes gerais da INSTRUÇÃO
NORMATIVA MAPA N" 49 de 26/09/2018

\-/

CENTEC FA ,ffi

4. coNCLUsÃo: PRoDLlro DE ACoRDo coM os pADRÕEs LEGAIS vIGENTES para Írs situações enquadradÍrs
no AÍ. 10 da INSTRUÇÃO NORMATM MAPA N' 49 de 26/09t2018.

Juazeiro do Norte, 23 de Dezembro de 2022

uJ r:t6."^.^.*§ T. p . .|,{*.**
Jdcy Emanuela F. dos S. Moura

"Êffi:íü;fmâ*
OBSERVAÇÕES: Os resultados apresentados neste doc,mento têm significação restit4 apücam-se tlio somente àsâmostras ensaiadas. A reprodução deste documento pam outros fins só poderá ser feita de iorma integral sem nenhuma
alteração.
Não nos responsabilizamos por aÍnostras que não foram coletadas por nossos técnicos.
Iábomtório de Micrcbiologia ds Alim€ntos

CGC 03.021.597i0001 -49 / Issc. Mu 151372-7

Ru : Prcfcssor Frarcimar Roque, ín", Bairro Triânguto

CEP:63050-530, Juaairo do None - CE

FoD€:(E8) 98888.6 100 / (88)9969023,10

Sitc:w.ceatcc-org.br

Parâmetro Unidade Resultados Obtidos
AI

Valor Máximo
Permitido Metodologia

Coliforme Fecal NMP/g <3 NMP/g l NMP/g APHA,2001
Bolores e

LeveduraVg UFC/g < 10 UFC/g 5xt03 (JFC/g APHÀ 2001

Salmonella sp. 25e Ausente . Ausente APHÁ.,2001

W- fr jos



SECRETARI
A MUNIC

..rI NF EDU cAçÁo

Li. '.

i-;iÍ)

Á

JUAZEIRO
Do Nci-l,lt

CNPJ: 03'

FOLHA N9

.03ü 2iii uCi

CENTEC
INSITR'ÍO CEIÍINO DE EilSNO IECI{OIóGrcO

\,/

LATJDO TÉCNICO N'. 287T2022

NATIJREZA DO TRABALHO: Ensaio Físico-Químico de Alimento.

MATERIAL: Uma (01) - Amostra de alimento.

INTERESSADO. COOPAEFARC - Cooperativa dos Asricultores e Empreendedores

Familiares Rurais do Cariri LTDA
UVOpnBÇO: Avenida Coronel HumbeÉo Bezerra,160, Bairro Leandro Bezerra de

Meneses , Juazeiro do Norte - CE
RESFONSÁVEL PELA CoLETA: O interessado.

1. RESULTADOS DO(S) ENSATO(S)

Amostra 1(Al) - Polpa de Fruta Congelada - Sabon Acerola - Data de Fabricação: l4ll2/2022 - Data de Validade:a

,v

t4lt2/2023

CONDIÇÕES GERAIS: Paraarealização dos ensaios foram seguidas as diretrizes gerais da RDC N" 272,DE22DE
SETEMBRO DE 2OO5

Juazeiro do Norte, 23 de dezembro de 2022

#ft#{Sffi$.Feitosa
Tecnóloga em Alimentos

CRQ:10200894

OBSERVAÇÕBS: Os resultados apresentados neste docrrmento têm significação resrita, aplicam-se tão somente às
âmostras ensaiadas. A reprodução deste docrrmento paÍa outros fins só podeÉ ser feita de forma integral sem neúuma
alteração.
Não nos responsabiliznmos por amostras que não foram coletadas por nossos técnicos.

Vr
Lábomtório fisico-quimica dc Aümcntos

CGC 03.021.59710001 - 49 / Insc. Mun. t5t372-7

Rua : Professor Frarcimar Roqre, Vno, Bairro Triângulo

CEP:63050-530, Juazeiro do Norte - CE

Fone:(0s) 88 996057708

Site: www.cenlec.org.br

Parâmetro Método Resultado Padrão

pH IAL 3,1 Min.2,8
Acidez Total IAL 2,1 Min.0,8
Sólidos Solúveis - Brix IAL '77 Min.5,5

\4S

A



., SEíi - \ i\,lliiJlclPAL Dt EDUCACTi:

; ..,.j;lR(r i.rl NORTT ,. :ÀRÁ

cNPJ: üi.f - J.2801 00Ú i'70

FOLHA N!

J

\-/

tÍ{sIlTt Io cErr*o DE En$ilorE(r{otóGtco

Laboratório de Micrcbiologia de Alimentos

CGC03.021.597/000t - 49 / IDs. MtL tit372_7

Emanuela F. dos S. Moura
Responsável Técpica

cRQ.102000979

Rua : Profcssor Francimar Roque, Vao, Bairro Triângulo

CEP:ó3050-530, Juazeiro do NoÍtc _ CE

t.r.v or

Fooc:(t8) 988tt.6100/ (88)99ó90.2340

Sitr :www.centrc.org.br

CENTEC MTHÇ
FATEC CARIRI

Jçs 6.-.**§*T- j-

,ffi
LAUDO TÉCNICO N". 30r/2022

NATUREZA Do TRABALHO: Ensaio Bacteriológico de Arimento.
MATERIAL: Uma (01) - Amosha de alimento.
INTERESSADO:
ENDEREÇO: Av. coronel Humberto B"r"ffi de Meneses - Juazeiro doNorte - cEDATA DA coLETA;15112t2022 DATA DA ENTRAD At rsfi2l2aa2
DATA DA ANÁLISEZ 15/1212022
RESPONSÁVEL PELA COLETA: O interessado.

1. RESULTADOS DO(S) ENSATO(S)

Parâmetro Unidade Resultados Obtidos
AI

ValorMáximo
Pemitido Metodologia

Coliforrre Fecal NMP/g <3 NMP/g I NMP/g APHÀ 200r
Bolores e

Leveduras/g UFC/g < I0IJFC/g 5xt03UFC/g APHÁ,2001
Salmonelle sp. 259 Ausente Ausente APHA,200l

Juazeiro do Norte, 23 deDezmbro de 2022

^,[

2. TDENTTFTCAÇÃO DA(S) AMOSTRA(S)

' Amostra 1(Al) - P.olPi -{: fruta congelada - Marca: cooPAEFARC - sabor: Acerola - Datade Fabricaçâo14/12/2022 - Dara de Validade: |4fi2lron

3' CoNDIÇÔES GERATs-: f* u realização dos ensaios foram seguidas as direrizes gerais da IN5TRUÇÃ6NORMATTVA MAPA N" 49 de 26/og/2}tg. .. qvu,^ü 
ts'r

4' coNCLUsÃo: PRoDUTo DE ACoRDo coM os PADRÕES LEGAIS VIGENTES para as siruações enquadradasNO Art. IO dA INSTRUÇÃO NORMATIVA MAPA N" 49 üE26IO9/2018.

OBSERVAÇÔES: Os resultados apresentados nest€ docrrm€núo têm significação restrita, aplicam-se üio somente às

fr#ffi.*aiadas. 
A reprodução deste documento para outros fins sS pgdená ser feita a" ior-a integral sem neúuma

Não nos responsabilizamos por amostras que não foram coletadas por nossos técnicos.

(D
\ú0,*



SECRETARIA MUli i,'i 1:, r'. rlE ['J'rJíqÇÃO

JUAZEIRO DO :i(.' ': - C[,' -i

CNPJ: 03,19ít..1!i" l00i ' '

CENTEC FOLHA N']

nsnruÍo <EilTRo DE Eilstilo rÉorot óGt(o
FACI'LDADê DE ÍECiIOLOGiÂ CEI{IEC

FATEG CARIRI

LAUDO TÉCMCO N'. 29012022

NATITREZA DO TRABALHO: Ensaio Físico-Químico de Alimento
MATERIAL: Uma (01) - Amosta de alimento.
INTERESSADO: COOPAEFARC - Cooperativa dos Aericultores e Empreendedores
Familiares Rurais do Cariri LTDA
ENDEREÇO: Avenida Coronel EumbeÉo B,elterra , 160, Bairro kandro Bezerra de
Meneses , Juazeiro do Norte - CE

R.ESPONSAVEL PELA COLETA: O interessado.

r. RESULTADOS DO(S) ENSATO(S)

a Amost'a l(Al) - Polpa de Fruta Congelada - Sabor: Goiaba - Data de Fabricaçiío 12/1212022 - Datade Validade:
t2/12/2023

FATEC

CONDIÇÕES GERAIS: Para a realização dos ensaios foram seguidas as diretrizes gerais da RDC N" 272, DE 22 DE
SETEMBRO DE 2OO5

Juazeiro do Norte, 23 de dezembro de2022

ffiffiâáá"Sffi*
Tecnóloga em Alimeatos

CRQ:1ü100894

oBsERvAÇÕEs; os resultados apresentados neste documenüo têm sipificação restrita, apücam-se trio somente àsâmostras ensaiadas' A reprodução deste documento para ouhos fins só podená sêr feita ae ioàa integral sem nenhruna
alteração.
Não nos responsabilizamos por amostras que não foram coletadas por nossos tecnicos.

Iaboratório fisico-química de Alimeilos

CAC $.021.597/0001 - 49 / Insc. Mun . t5t31}-7

Rua : Pmfessor Francimar Roquc, Vu., Bairro Triângulo

CEP:63050-530, JuazeiÍo do Norte - CE

wz-16
Fore(0u) 88 996057708

Sitc : ww. cantec.org.br

Parâmeúro Método Resultado Padrão

pH IAL 4,r 3,4-4,2
Acidez Total IAL 0,4 Min.0,4
Sólidos Solúveis - Brix IAL 9 Min.7

14uN



SECREIA RÍA MUNí.;J, 11 DE TN, ,

iUAillRO DO i'i{_l',ig - aU 
.

Clr r., r_r3.0gg.Zi 
_i / OOO1,. í.

.: lC
r'

Ç_ENTECnsrnuto c$llno DE asrno rroror.oerà MHÇ
Foirr: ir? t +

LAUDO TÉCNICO N'. 304/2022

TRABALHO: Ensaio Bacteriológico de Alimento.MATERIAL: Uma (01) - Amosra de alimento.

NATUREZADO

INTERESSAI)IO:
ENIDEREÇO: Av. Coronel Humberto Bezerr4 no 160 Bezerra de - Juazeiro do Norte - CE

- Leandro MenesesDATA DA COLETA: I 5/12/2022 DATA DA ENTRADA: t5n2/2022DATADAANÁLISE: t5/12/2022
RDSPONSÁVEL PELA COLETA: O interessado.

l. RESULTADOS DO(S) ENSATo(S)

2. TDENTTFTCAÇÂO DA(S) AMOSTRA(S)

tr;;E;n";::,p\iulÍ;#?rf:;;$'.,y_ Marca: coopAEFARC _ súor: Goiaba _ Dara de Fabricação:

i;of,t#rHr?Eiü§l$T; rifi,;r;#;*iio dos ensaios roram seguidas as diretrizes gerais da rNsrRUÇÃo

Í;ifl,3".1it':;fffiffi,3i,?i.F$P,ffiX\9:rrfrâ3i;o'If., vTcENTES para as situações enquadradas

Juazeiro do Norte, 23 deDezembro de 2022

{:y,#;r,,r'h"ne 4*-"
Responsável Técnica

cRQ. 102000979

OBSERVAÇÕES: Os resutrados apresentados neste documealq têp significação restrita, aplicam-se tâo somente a§
amostras ensaiadas. A reprodução deste docrrmento pam outros fins só poderá ser feita de forma integral sem nenhumaalteração.
Não nos responsabiliza,os por amostas que não foram coretadas por nossos tecnicos.Laboratório de Microbiologà de Alimeúos Rua : Professor Francimar Roquc, Vn , Baino Triângulo Fonc:(0E8) 9E888.6 tOO / (t8)g6902340

Sie:ww.ccnrcc.orgbr

Parâmetro Unidade Obtidos
A1

Valor Máximo
Metodologia

Coliforme Fecal NMP/g <3 NMP/g l NMP/g APHA 2001
{IFC/g < I0 LIFC/g 5x103UFC/g APHÁ5 2001

Salmonella sp. 25g Ausente Ausenüe APHA,2001

CGC 03.021.597/000l _ 49 / IEsc. Mua. t5 t37Z_7 CEP:63050-530, Juazeiro do NoÍtr _ CE

X-rS

Boloresi-
_Leveduras/e



IÍ{!'TÍN'ÍO CETTBO DE EiI'IIIOTECIIOI,óGI«) FATEC CARIR

LAUDO TÉCNICO Nô. 289T2022

NATUREZA DO TRABALHO: Ensaio Físico-Químico de Alimento'
MATERIAL: Uma (01) - Amostra de alimento.

INTERESSADO: COOPAEFARC - Cooperative dos Aqricultores e EmDreendedores

Familiares Rurais do Cariri LTDA
UVOnnnçO: Avenida Coronel Humberto Bezerre , 160, Bairro Leandro Bezerra de

Meneses, Juazeiro do Norte - CE
RESPONSÁVEL PELA COLETA: O interessado.

r. RESULTADOS DO(S) ENSAIO(S)

Amostra l(Al) - Polpa de Fruta Congelada - Sabol,CljU -Data de Fabricação: 14/1212022 - Data de Validade:
t411212023

CONDIÇÕES GERAIS: Para a realização dos ensaios foram seguidas as diretrizes gerais da RDC N" 272, DE 22 DE
SETEMBRO DE 2OO5

Juazeiro do Norte, 23 de dezembro de 2022

sECll i.TARIA MU iiir-IPAL Dt ,\o

.lÀZEIRO i;i) :'IORTE

. í!PJ: 03.c!111.280/0ü'

.a'iA N9

CENTEC

,ffihH#ufft§S$n","
Tecnólciga em Alimentos

CRQi 10200894

OBSERVAÇÔES: Os resultados apresentados neste documento têm significação resrita, aplicom-se tão somente àrs

amostras ensaiadas. A reprodução 6çs1s d6srrmsnto para outros fins só poderá ser feita de forma integral sem nenhuma
alteração.
Não nos responsabilizâmos por âmostas que não foram coletadas por nossos úecnicos.

a

WtrPfi{ U§.lÍ\

l:boratório fisico-qümica de AüE€otos

CGC 03.021.59710@l - 49 / Insc. Mu 151372-7

Rua ; Profcssor Fmncim Roque, s/no, Bairro Triângu.lo

CEP:63050-530, Juazciro do NoÍe - CE

Fone(0xx) EE 996057708

Site: w.centec.org.br

Parâmetro Método Resultado Padrão

PH IAL 4,5 Max,4,6
Acidez Total IAL 1,1 Min.0,3
Sólidos §olúveis - Brix IAL t4 Min. 10

A



laboratório de Microbiologia de Alincntos

CGC 03.021.597l0@l - 49 / Insc. Mun 151372-7

Rua : Profcssor Francimar Roque, Vno, Bairro Triângulo

CEP:63050-530, Juazciro do NoÍe - CE

SECREÍARIA MUNICI P,lt ,,9611ç,',r,(o

lU;\ililRO DO llr:';rÍE - Ct :'

CNTI: 03.088.2 ; i 10001'í

FC' "':, Ns

CENTEC FATEC
tr{sTtTuro cEtfino DE E§tÍ{o tÊcÍ{ot óGtco FÂCI.ILDÂOE Í'E TECM)LOSA CE'{ÍÊC

FATEC CARIRI

LAtiDO TÉCNTCO N.. 303/2022

NATIIREZA DO TRABALHO: Ensaio Bacteriológico de Alimenro.
MATERIAL: Uúa (01) - Amosra de alimento.
INTERESSAI)O: COOPAPIARC - Coooerativa dos Agricultores e Empreendedores Familiares Rurais do Cariri Ltda
ENDEREÇO: Av. Coronel Humberto Bezen4 no 160 - kandro Bezerra ae Ué""s"s - fuareiro ao Norte - CE
DATA DA COLETAz 15/12/2022 DATA DA ENTRADAz L5/12/2022
DATA DA ANIILISE: I5II2/2022
RESFONSÁVEL PELA CoLETA: o interessado.

1. RESULTADOS DO(S) ENSATO(S)

2. TDENTTFTCAÇÃO DA(S) AMOSTRA(S)

Amostra 3(A3) - Polpa de Fruta Congelada - Marca: COOPAEFARC - Sabor: Cajú - Data de Fabricação:
l4ll2/2022 - Datade Validade: t4/t2t2023.

3. ColIDrÇÔEs GERATS: Para a realização dos ensaios foram seguidas as diretrizes gerais da INSTRUÇÃ9
NORMATTVA MAPAN" 49 de26/09t2018.

4. coNCLUsÃo: PRoDL[o DE AcoRDo coM os PADRÕES LEGAIS VIGENTES para as siruações enquadradas
no Art. l0 da INSTRUÇÃo NoniraauvA MAPAN" 49 de26/09t2018.

Juazeiro do Norte, 23 de Dezembro de2022

OBSERVAÇÕES: Os resulrados
,mostras ensaiadas. A reprodução
alteração.
Não nos responsabilizamos por amostias que úo foram coletadas por nossos técnicos.

Parâmetro Unidade
Resultados Obtidos

A1
ValorMáímo

Permitido Metodologia

Coliforme Fecal NMP/g <3 NMP/g l NMP/g APHA 2001
Bolores e

LeveduraVg UFCig < 10 UFC/g 5x103UFc/g APHA,2001

Salmonella sp. 25e Ausente Ausente APHÂ 2001

kuN

Foned8S) 9E888.6100 / (t8)99690.2340

4La



SECRETAR,A lvlr.-ll::-.r lL DE EDUC,xCÃO

JUAZEIR(l :.:- rORTE - CEA[tÀ e

CNPI: url 013.280/0001-20

Socid de Energia EléEirã loi oiada pêla l€i 10-438 6 26 & aEil de 2d)2

, I hgnl$€ Eh4Éfle 6 ÊaÍà

râ níãl r*l*lll"js;S,n.*o
L; I\,n t cNPi:07'0'1?'25r'0001-70-cGF:ôê

FOLHA I.J2

ELETRÔNICA
DOCUI/|ENTO

COOPAEFÂRC COOPERATWA DO§ AGRICULÍORES

RU JUAZÉIRO OOí34

AERoPoRTo JUAzEtRo Ôo NoRTE cÉ

CEP: 6302G63s
CPF/CNPJ: 20.lgo23a/dlol-3'l INSC. ESÍ: 0643102E0
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SECRETAA|A MUt.j . t) 1 t. DE Et . : . \o
JUA:]EIRO DC , itriliE - Ci

CNijj: 03.08t,.r .] I OOOL. :

FOLHA NS I8\
COOPAEFARC - COOPERATIVA DOS AGRICU E

FAM I LIARES RU RAIS DO CARI Rt - LTDA, CN PJ :20. 1 gc,.Ztgl OOO1-34
Rua Juazeiro - 134 Bairro: Aeroporto
Juazeiro do Norte/CE - CEp: 63020.635
Email : coopaefarc@gmail.com
Contatos: (88) 3572-18 59 / (8819G6L-2647

DECLARAÇÃO

Excelentíssimo Seúor Presidente da Comissão

Chamamento Público

, Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura.Familiarv

Eu, FRANCISCO FERREIRA BRITO, inscrito no CPF sob ne 326.858.663-53 devidamente
inscrito no RG sob o ne 1352857-87, resldente no sitio Carneiros, Juazeiro do Norte/CE,
RCPTCSCNTANTC LCgAI dA COOPAEFARC COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E

EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS DO CARIRI LTDA, inscrita no CNPJ sob o no
20.190.238/0001-34,localizada na Rua juazeiro ne L34 - Bairro Aeroporto, CEP G3O2O-635,
Juazeiro do Nortel, DAPIJURIDICA de ne sDw2o19o238o0o122L22to4,L0, interessado em
participar do processo, para aquisição de gêneros alimentícios provenientes da agricultura
familiar, declaro sob penas da lei, que a cumpre plenamente exigência e os requisitos de
habilitação deste edital de chamamento público e que os gêneros alimentícios, descrito e
proposto no projeto de venda, são produzidos pelgs.cgoperados.

a^-z/Zt* c.,'

FRANCISCO FERREI RA BRITO

COOPERATIVA DOS AGRIC. E EMPREEND. FAM. RURAIS DO CARIRI

DIRETOR PRESIDENTE

.luazeiro do norte/CE 03 de janeiro DE2023

Runis doGilpJr{. Í90 .23s/000í.3i
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COOPAEFARC - COOPERAT IVA DOS AGRICUTTORES E EMPREENDEDORES
FAM I LIARES RU RAIS DO CARI Rl - LTDA, CN PJ :20. 1 g1.23g I OOO1-34

Rua Juazeiro - L34 Bairro: Aeroporto
Juazeiro do Norte/CE - CEp: 53020.635
Email: coopaefarc@gmail.com
Contatos: (88) 3572-18 59 I @819661,-2647

CHAMADA púBLtCA- DISPENSA DE UCrTAçÃO

DECLARAçÃO Oe COMPROMTSSO DE LIMITE pOR DAP/ANO

A COOPEARFARC - COOPERATIVA DOS AGRICUTTORES E EMPREENDEDORES FAMIIIARES RURATS DO
CAR!Rl, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 20.790.238/0001-34, DAp jurídica no

com sede a Rua juazeiro ne Í34 - Bairro Aeroporto, cEp 63020-635, na cidade de
zeiro do Norte/CE, neste ato representada.por:Si. Francisõo Ferreira Brito, brasileiro, casado, Agricultor, portador

da Cédula de identidade ne 1352857-87 SSP/CE, data da emissão 2g/07/87, inscrito no Cadastro de pessoa física -
CPF ne 326.858'663-53, residente e domiciliado no Sitio Carneiros s/n, Zona rural, CEp 631g0-000, Juazeiro do
Norte/CE, nos termos do Estatuto Social, DECLARA quê se responsabilizará pelo controle do limite individual de
venda de gêneros alimentícios dos Agricultores e Empreendedores de Base Familiar Rural que compõem o quadro
social desta Entidade, no valor de RS 4O.OO0,OO (euenfru'fe MtL) por DAP/ANO CtVtL/ ENTTDADE EXECUTORA
referente à sua produção, considerando os dispositivos da Resolução CD/FNDE ns 21 de novembro de 2021 que
regem o Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE e demais documentos normativos, no que couber.

Juazeiro do Norte/CE, 03 de JANEIRO de 2023

FRANCISCO FERREIRA BRITO

COOPERATIVA DOS'AGRIC. E EMPREEND. FAM. RURAIS DO CARIRI

DIRETOR PRESIDENTE
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Miiiibtéiici dá Econdmia
SecÍetaraa de Governo D(7itâl
DepaÍtaÍnento Nacional de Regisro Empesarial e lrfiegraçáo
Seêretaria do Desenvolvimerno Econômico

sEcRET,'.iii' 'iuNlt . I DE EÍlr:lÍ:^cÂo

Jr.'iriÉ: DOt E-C.. '

Ll,ill: .;r.088..-., C001-zü

FC,- L]r r,ls )ê5
dó CünércÍo

2143

da dêItfRE (da sede ou filial, quando a
sêúê ft,r ém'ôiiüa UF)

2340001 6647

ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercialdo Estado do Ceará

NOME: COAFAC COOPER/ATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO CARIRI LTDA

(da Empresa ou do Agente AuxiliaÍ do ComéÍcio)

requer a V.S'o deferimento do seguinte ato:

NO DE CÓDIGO CODIGO DO
VIAS DOATO EVENTO QTDE DESCRIÇÃODOATO/EVENTO

N'FCN/REMP

lillr[[ffi]il||ilIIilllulil
cEP22@574101

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA1 oo7

2244 1 ALTERACAO DE ATIVIDADES ECONOMICAS (PRINCIPAL E SECUNDARIAS)

JUAZEIRO DO NORTE
Local

Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio:

Nome
AssinatuÍa:

1 6 Novembro 2022
Data

Telefone de Contato:

L DECISÃO COLEGIADADECISÃO SINGULAR

_J.
Data

Rêsponsável

Prôcéiso em ordêm
À decisáoflsrrvr

flr.rro
DataData ResponsávelResponsável

[ ruro

Nome(s) Empresarial(als) igual(ais) ou sêmelhante(s)

f]srrt,r

DECISAO SINGUTAR

l-1 pro""r* em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

\ Pr@esso deferido. Publique-se e aÍquive-se.

I ero"oso indeferido. Publique-se.

5'ExigêÍrcia3'Exigêflcia 4'Exigência2" Exigência

trn tln

Responsável
-J_t_

Data

Processo em êxigência. (Vide despacho em Íolha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

PÍocesso indeferido. Publique-se.

5'EÍEência4'Exigência2'Exigênciâ 3'Exbência

üü üütrtrtr
VogalVogal

DECISÃO COLEGIADA

Vogal

Presidente da 

- 

Turma

Data

7

\4U\\
Junta Comercial do Estado do ceará
ceÍtifico rêgistro sob o n" 5so8s7s em17t11t2o22 da Empresa coAFAc coo.?EBâIlYâ,q9?ê9519u^LTqRES FAMILIARES Do cARlRl LTDA.

cNpJ 24250256000115 e protocoio 221642269 - 16t11t2O22. Àutenticaçâo: 3cÊ,87À846811ffi6É6T6C2OASSaeeSCSrSô96c8Ê7. Lenira Cardoso

de Alencar Serainê - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://wwwjucec.ce.gol.br e informe n" do protoco-lo 221164.226'9 e o

côdigo de sêgurança g§bi Êsta cópia Íoi autenúcada digitaimente e assinada em z1)lztzó22 por Lenira Õardoso de AlencarSeraine Secretária-

Gerat. 
-'J'--""-"-- 
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a JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARÁ
Registro Digital

SEC|f -..J.I,\ MUT'' '''AL DE IDtJCIIf Ão

Capa de Processo ' Í..to

ldentificação do Processo
Número do Protocolo Número do Processo Módulo lntegrador Data

221164.226-9 cEP?20,0574101 16111120.22

ldentificação do (s) Assinante{s}
CPF Nome Data Assinatura

703.136.443-49 GIGERO BATISTA MACIEL DE LIMA 16111120/22

Assinado utilízando o(s) seguinte(s) selo(s) do gwbr 'rr;iii*",

Selo @uro - Bismetria T6E; 6els Ouro - eertifieads Digital

o22.O95.253-14 ERISLAN PEREIRA DA SILVA 16111t2022

Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(s) do gm&r ,,;ii§*
Selo Ouro - Biometria TSE, Selo Ouro - Certificado Digital, Selo Prata - Bradesco - lnternet
Bankingi Sels Prata - Cadasúo via lnternet

HS
íN

Junta Comercial do Estado do Ceará

ç9,{!"9 Pgistro sob o no 5908979 em 17111t2o22 da Empresq coAFAc cooPERATtvA Dos AGRtcuLToRES FAMTLIARES Do cARrRt LTDA,oNPJ 2425o2s6ooo115 e protocoio zz164zz6s - rcnúzôzz. Autenticaçâo: scôsznaaobl lÀãoÉãiãóãoaú;ãjéãíàõd'oõãfz. uãí,iià C*d;;;
de Alencâr seraine - secrêtária-Geral. Para validar este documento, acesse http://wwwjuce-c-.ce.gov.br e informe n" do protocolo 2211f.4.226-9 e ocódiso de sesurança s§õiÊsta côpia roiautenúcada disitalmente e assinaoá ám iiiiiriiià-wl G;ir; ô"ii;;;U;ffi;§rãí."ê""r","r,u-Geral. 

ESra copra for autenucaoa orgralmente ê asslnada em 2711Zl2O22 por Lenira Cardoso ," 
^r:&ilffit*n. rr=
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.- i- - .COAFAC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO CARIRT LTDA.

Ata de Assembleia Geral Extraordinária da COAFAC - Cooperativa dos
Agricultores Familiares do Cariri LTDA.

CNPJ: 24.250.256/0001-15 e NIRE: 2340001
Realizada em 05 de Novembro de 2022

Àji;,;,
,vor?

.1I:n

CARIRI LTDA,
Lenira Cardoso

\r/

\-/

Aos 05 de novembro de 2022, em terceira convocaçã0, reuninam-se na Sede da Cooperativa em

Geral Extraordinária, os coopenados da COAFAC - COOPERATwA DOS AGRTCULTORES FAilLIARES DO

CARIRI LTDA. Localizada à Rua Francisco Lira Pereíra, ne 50, Bairrc Vila São Gonçalo Disfito de Marro@s,

CEP: 63.048-000, na cidade de Juazeiro do Norte/CE, com a presença de 31 cooperados em condiSo de votar.

O Presidente, Sr. ERISLAN PEREIRA DA SILVA, declarou aberta a reunião, fez uma breve saudação de boas-

Úndas a todos e convidou o Sr. CICERO BATISTA MACIEL DE LIMA, Diretor admínistrativo da COAFAG, pana

secretariar os trabalhos e lavrar a ata da Assembleia Geral Extraordinária. A seguir, o Presidente determinou

que fosse lido o Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária, que foi colocado em locais

apropriados da Cooperativa mais visíveis e Írequentados pelos sócios, distribuído entre os sócios e publicado

POr MEiO do JORNAL FOLHA DA MANHÃ, SEGUNDA FEIRA 24 Novembro de 2022, PÁGINA 04 com o

seguinte teor: EDITAL DE coVvocAçÃo - ÁssE rBLEtA âERAL ErTRACIRDINARLA DA coAFAc -

COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILTARES DO CARIR! LTDA. CNPJ: U.2fi.2fin001-í5 e NIRE:

23ugg16u*7. o üretor Presidenre da coAFAC - coopERATtvA Dos AGRICULToRES FAMtLtAREs Do

CARIRI LTDA. No uso das atribuises que lhe confere o Estatuto Social, convocr os Senhores Cooperados

paÍa a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRA DA COAFAC, a realizar-se no dia 0S de Novembro de 2022,

em Primeira Genvoeação às í4:00 heras, eom 2/3 (dois terços) dos Cooperados presentes, em Segunda

Gonveeagão às í6;00 horas oom rnetade mais um dos Gooperados presenteEi e em Tereeira e última
Gonveeagão às í6100 horas Gom no mínime 10 Geoperades presentes na sede da GOAFAG; situaCa à RUA

FRANGIEGO LIRA PEREIRAi N" 60; Vl[A SnO OOruçnEO, DIETRITO DE MARROGOST GEP: 63,084400,

NA GIDADE DE JUAZEIRO DO NoRTEt E§TADO DO GEARÁ, §eÉ deliberada a seguinte ORDEM D@ DtA:

DA AGE: 1- Refermulagãe do estatuto geeial

i ORDEM DO DIA DAAGE:2 - lmBlantação do SIM DA GOAFAG e tnelusãs de Nevas Atividades GNAE e

Outros Assuntos de lnteresse §ocial de Garáter Não Deliberativo, Para efeito de eáleulo de quórum a

GooBeratÍva conta com 68 (oessenta e oito) cooperados em condigeo de votar. JAAZEIRO OO rVORIE-GE

05/10/2022. Erislan Pereira da SrTva - Presidente. Dando continuidade à Assembleia Geral Extraordinária o

Presidente falou sobre o quadro atual de cooperados gue conta com 68 (sessenta e oito) pessoas fisicas, sendo

que todas elas foram comunicadas sobre o edital de convocação da Assembleia Geral Extraordinária. E

designou novaÍnente a mim Gicero Batistra Maciel de Lirna, para continuar secretariando os trabalhos à mesa.

ORDEM DO DIA DA AGE í - Reformulaçâo do Estatuto Sociat, NO ESTATUTO SOGIAL,
NO CAPíTULO II, O TÍTULO DEVE SER "DO OB.'ETO E DOS OBJETIVOS", ALÉM DE
DIFERENCIAR O OB.JETO SOCIAL DOS OBJETIVOS, SENDO O ART. 20 O "OBJETO" E

tbT ?iunta comerciai do Ésudo do ceará
Çertillc-o r"9g9g9 

_s9-b.
cNPJ 242502560001

o n" 5908979 em 1711112022 da
tB e proiocoto 22tàq22êg - ten

de Alencar Seraine - Secretária-Geral. para validar este documento,
codigo de segurança gsói Esta côpia Íoi autenücada

I

@
Geral.

digitalmenie e
acesse http:/ á rvwjucec.ce.gov.br e
assinada em 27t1212o22 poi Lenira

informe n" do protocolo 221164.226-9 e o
Cardoso de Alenc4;rSeraine Secretária-

*M* Pâs'3t23
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JUAZE|I toRl

CARIIf,E:LTD.Nsot..
IA
I

AS ALÍNEAS DE ,A" A "G", OS "OBJETIVOS".NO ART. 20,
FC-]JA 86

ATIVIDADES, SUGERE-SE EXCLUIR OS TERMOS "ARTESANATO" E "ECOTURISMO",
POIS NÃO SE ENQUADRAM NO OBJETO DA cooPERATIVA, E TAMBÉM SUGERE.SE
CORRIGIR O TERMO "DESEMPREGO" POR "DE EMPREGO".O ART. 4O, § 10, dO
ESTATUTO SOclAL, EXIGE CARTA DE REFERÊNcA pARA ADMTSSÃo DE
cooPERADo, o ART.11, PARÁGRAFo úrulco ESTIpuLA MULTA pARA DEMtssÃo,
ESSAS slruAÇÕES NÃo ESTÃo EM coNSoNÂNctR coM A LEt 5.Tun1, o ART.29
DA LEl, COMANDA O SEGUINTE: Art.29. O ingresso nas cooperativas é livre a todos que
desejarem utilizar os serviços prestados pela sociedade, desde que adiram aos propósitos
sociais e preencham as condiçôes estabelecidas no estatuto, ressalvado o disposto no
artigo 40, item l, destia Lei. QUANTO À DEMlssÃo, A LEt NÃo PREVÊ 5ANÇÕES,
CONFORME TRANSCRITO, Art. 32. A demissão do associado será unicamente a seu
pedido. o ART. 1í, PARÁGRAFO uNtco, tNsTtrut MULTA pARA o DEMIIDo, ESSA\'/ lMPoslÇÃo NÃo coNDlz coM A LEt s.Tey,trlsucERE-sE DEtxAR ExpLícro No
ESTATUTO SOCIAL, NO ART. 32, QUE TRATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,
QUE os COMPONENTES Dos ôRGÃos oe ADMTNIsTRAçÃo E FtscAL, NÃo poDEM
vorAR EM MATÉRA DE sEU TNTERESSE, coNFoRME REzA o ART. 44, sto DA LEt
5'764171, A SEGUIR TRANSCRITO: ART.44, § 1" Os membros dos órgãos de
administraÉo e fiscalização não poderão participar da votação das matérias referidas nos
itens I e lV deste artigo. ITEM l: prestação de contas dos órgãos de administração
acompanhada de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo a) relatório da gestáio; b)
balanço; c) demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência
das contribuições para cobertura das despesas da sociedade e o parecer do Conselho
Fiscal TEM lV: quando previsto, a fixação do valor dos honorários, gratificações e cédula
de presença dos membros do consetho de Administração ou da Diretoria e do conselho
Fiscal. observaçÕes: A) No ART 40, SUBSTITUIR o TERMO "F|CHA DE MATRÍCULA"\J
POR "PROPOSTA DE MATRíCULA'';B) NO ART. 9O, § 2O, INCLUTR O TERMO
"ELIMINAÇÃO'';C) NO ART. 9O, § 1O, SUGERE-SE INCLUIR O TERMO "LIMITADA",
DEIXANDO CLARO QUE A RESPONSABILIDADE DO COOPERADO DEVE SER
"LlMlrADA'.;D) o ART. 21 FAz REFERÊNCIA Ao s 1o, DEVE-SE coRRlGtR, FAZENDo
A REFERÊrucn GORRETA, ou sEJA, eARÁGRAFo úwtco;e) sucERE-sE FAZER
ATENÇÃO Aos QUE coMPoRÃo A MESA EM RELAÇÃo Ao cERTlFtcADo
DlGlrAL;F) No ART. 32, ALíNEA "8" - suBsTtrutR o rERMo "pREJUízo" poR
"PERDAS";G) No ART. 34, ALíNEA "c" - suBsTlrulR o rERMo "oBJETlvo" poR
"OBJETO";H) No ART. 37 A REDAÇÃO É REDUNDANTE - suGERE-sE ExcLUtR, cASo
NÃO EXCLUAM, TNCLU|R O PERCENTUAL DE RENOVAÇÃO ART.41, ALÍNEA

ú\ON
I gÍtlf iqg. L9§i!99 s_o,b

cNPJ 242502s60«)1
!t1_1..t?922 {9 Epggsa coAFAc coopERAIVA
642269 - 16111 t2o22. Autenticaçào: sceàzÀ8noe

€OAFAC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES

Junta comercial do Estado do ceará
o n" 5908979 em 1

is e protocoto 22i
de Alencar Seraine - Secretária-Geral Para validar este documento,
código

DOS AGRICULTOR ES
r i aàôes7óô2oaseiãaicàr

LTDA,
eardoso

IA

@
Geral.

de segurança gSDi Esta copia íoi autenúcada digiialmente e
acesse http:/ n rwvjucec.ce.gov.br e
assinada emzTlizlzoz2 por Lenira

irúonne n" do protocolo 22|164.226'9 e o
Cardoso de Aiencal,Seralne Secretária-

*M- Pâs' 4t23
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SECREIAR

JUAZ

tA t;ui{ictpAL DE EDUCAçÃO
!,RO DO NORTE - CEARÁ

V

i T €OAFAC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO
:Lfb0Â8 280/0001-20

FOLHA NS l8,s
FM. REFERÊNCN AO DIRETOR JURI DICO, ESSE CARGO NÃO EXISTE

ESTATUTO SOCIAL, OS CARGOS EXISTENTES sÃo: DIREToR PRESIDENTE,

ADMTNTSTRATTVO E DE F|NANÇAS;J) O ART. 38 DEFTNE REMUNennçÃO PARA O

coNSELHo FIScAL, poRÉM no pnRÁGRAFo úwtco Do MESMo ART. DEFTNE euE
AS DESpESAS senÃo poR coNTA DA coopERATtvA, euANDo sE TRATAR DE

ATtvtDADES REFERENTE AS ATRtBulçÕes Do cARGo, ENTENDo-SE ruÃo nnveR
REMUNERAÇÃO. tendo (32) votos a favor, (0) votos nulo (O) abstenções, sendo, portanto

(APROVADO). Sendo assim aprovado a reforma do Estatuto Socialda COAFAC. ORDEM

DO DIA DA AGE: 2 - lmplantação do SIM DA COAFAC e Inclusâo de Novas Atividades

CNAE e Outros Assuntos de lnteresse Social de Caráter Não Deliberativo. Para efeito de

cálculo de quórum a cooperativa conta com 68 (sessenta e oito) cooperados em condiçôes

de votar. Portanto o Diretor Presidente começou a talar sobre os inúmeros benefícios que

a COAFAC e seus Cooperados poderá adquirir com a implantação do SlM, através do

beneficiamento de produtos de orígem animal e comercializacrão da produção de todos,

tendo em vista que a COAFAC tem recursos em caixa para atender a essa demanda

financeira, desde o aluguel de um prédio como todas as normas exigidas pelo os órgãos

competente do município de Juazeiro do Norte-CE, como também, ter que @mprar todos

os equipamentos necessários para a manipulação e aÍmazenamento dos produtos e a
estrutura do prédio. E a implantação de mais uma câmarafna no galpão da Polpa de Fruta

onde o mesmo é chamado de tufão (congelamento rápido), para suprir a necessidade da

mesma, na hora de congelar suas Polpas de Frutas, para atender os Programas que a
mesma está inserida. Por tanto foi levado para votação. Tendo (32) votos a favor, (O) votos

nulos (0) abstenções, sendo, portanto, (APROVADO). Tendo cumprido toda a pauta do Edital, o

Presidente declarou encenada a Assembleía Geral Extraordinária da COAFAC - COOPERATTVA DOS

AGRICULTORES FAMILIARES DO CARIRI LTDA. Cooperativa constituída em 04 de janeiro de 2016, regendo+e

pela Constituição Federal, Lei ne 57U11971, pelos valores e princípios do Cooperativismo Brasileiro.

Declarando encenada a Assembleia Geral Exúaordinária, e determinou que eu, CICERO BATISTA MACIEL

DE LIMA, diretor administrativo, viesse a realizar a lavratura da presente ata que, lída, foi aprovada por uma

comissão de 32 cooperados indicados pela Assembleia, devendo ser assinado por todos os cooperados

presentes, porem será assinada de forma digital, pelo Presidente e Secretario e os cooperados

assinarão em livro próprio.

Juazeiro do Norte - CeaÉ, 05 de Novembro de 2022.

ERISLAN PEREIRA DA SILVA

Ptêsidêntê
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i . çOAFAC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO CARIRT LMA.

EDTTAL DE CONVOCAçÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRA

COAFAC - Cooperativa dos Agricultores Familiares do Cariri
LTDA. CNPJ: 24.250.256/0001-15 e NIRE z 2t4OOOt664-7

V

O Direior Presidente da COÀtr'ÀC - COOPERÀTM DOS ÀGRICULTORES
FAMILIARES DO CARIRI LTDA. No uso das atribuições que lhe confere o
Estatuto Social, convoca os Senhores Cooperados paÍa a ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DA COAFAC, a realizar-se no dia 05 de Novembro de 2022,
em Primeira Convocação às 14:00 horas, com 2i3 (dois terços) dos Cooperados
presentes, êffi Segunda Convocação às 15:00 horas coÍn Ífletade mais urn dos
Cooperados presentes; @ êilt Tereeira e Úkime Convoeação às 16100 horas €om no
mínimo 10 Cooperados presentes na sede da COAFAC. Situada à RUA FRANCISCO
LIRA PEREIRA, NO 50, VILA SÃO GONÇALO, DISTRITO DE MARROCOS,
CEP: 63.084-000, NÀ CIDADE DE JVAZEIRO Do NORTE, ESTADO DO CEARÁ.
Será deliberada a seguinte ORDEM DO DIA DA AGE: 1= Reformulação do Estatuto
social, ORDEM DO DIA DA AGE: 2 -Implantação do SIM DA COAFAC e Inclusão
de Novas Atividades CNAE e Outros Assuntos de Interesse Social de Caráter Não
Deliberativo. Para efeito de cálculo de quórurn a Cooperativa conta com 68 (sessenta
e oito) Cooperados em condições de votar.

JUAZEIRO DO NORTE, 24/1O/2O22

PEREIRA DA SILVA.
Presidente da COAFAC

9gÍjticp pS!:,gg.sq.!
cNPJ 242502560@1
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V

.COAFAC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO CARIRI LTDA.

ESTATUTO SOCIAL DA COAFAC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES
FAMitiÁRES DÔ CARIRI LTDÀ.

CAPÍTULO I
DA DENoMTNAÇÃo, sEnE, tr'oRo, Ánn+ pRAzo DE

Art 1o, COAFAC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES F
LTDA. Cooperativa constituída em 04 de janeiro de20l6,regendo-se pela Constituição Federal, Lei
n" -5164i197i, 

peios valores e princípios do Cooperativismo ilrasiieiro, peias disposiçoes em outros
diplomas legaisi as diretrizes da autogestão e por este estatuto tendo:

a) - Sede administrativalocalizada na Rua Francisco Lira Pereira, no 50, SÍto Gonçaio, Distrito de
Marrocos; cEP: 63,084-000, na cidade de Juazeiro do Norte; Estado ceará,
b) - Foro jurídico na comarca do Juazeiro do Norte, renunciando outro foro, por mais privilegiado
que seja.
c) -,AÍea de ação: yara fins de admissão dos cooperados, abrangendo todos os municípios Cearenses.
d) Area de Atuação: Todo Território Cearense.
e) - Prazo de üração indeterminado e ano social e civil compreendido no período de 1" de janeiro a
3l de dezembro de cada ano.

CAPÍTULO Ir
DO OBJETO E DOS OBJETIVOS

AÍt. 2" A Cooperativa tem por objeto congregar todos os agricultores da agricultur a ÍanriTtar,
em atividades agrícolas, pecuária, extrativas, comercio vareiista de hortifrutigranjeiras, pós-
colheita" Pesca, extração mineral, animal, vegetal, agroindústria, produção orgânic4
comercio de laticínios e Írios que exerçarn essas atividades em regime de economia famiüar
sem qualquer espécie de relação de emprego, podendo contar com a ajuda mutua e
cooperação de mão de obra, quando filiado, sem vínculo de empregs, realiz.ando o interesse
econômico dos mesmos por meio das seguintes atividades:
Receber; tr'ansporta4 classifica4 padronizaÍ; ârÍrâZ€Ítaq beneficiaç industrializar e
comercializat aprodução de seus cooperadoü registrando suas marcas se for o caso;
Adquirir e rePassar aos cooperados bens de produção e insumos necessários ao
desenvolvimento de suas atividades; prestar assistência tecnológica ao quadro social, em
êstÍéitâ coláboÍâçãó com órgãos públicri,s átliáliitês rlo setor;

Fazer quando possível adiantamento em dinheiro sobre o valor dos produtos recebidos dos
cooperados ou que ainda estejam em fase de produção; obter recursos para financiamento
de custeio de lavouras e investimentos dos cooperados; promover/ com recursos próprios

ou convênios, a capacitação cooperatiüsta e profissional do quadro social, funcional,
técrrico, executivo e administrativo da cooperativa; prestar outros serviços relacionados com
a afrvidade econômica da cooperativa.

§ 1" A cooperativa podeú participar de empresas não cooperativas para desenvolver atividades
complementires de interesse do quadro social.

quando houver capacidade ociosa, operar com terceiros ate o limite de
00% (cem por cento) do maior montante das transações realizadas nos 3

§ 3" A cooperativa poderá filiar-se a outras cooperativas quando for do interesse do

I gltjÍicg egr :99 -s-o.P.cNPJ 242502560001
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, . ' .COAFAC - COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO CARIRI LTDA.

quadro social.
§ 4" a cooperativa rcalizarâ suas atividades sem finalidade lucrativa própria e sem discriminação de
sexo, religiosa, racial e social; respeitando os princípios e garantias fundamentais insertos
Constituição Federal.

CAPITULO III
DOS COOPERADOS

_ sEÇÃo r
DA ADMTSSAO, DTRETTOS, DE\rERES

v

E RESPONSABILIDADES.

Art 3" Podem ingressar na cooperativa, salvo se houver impossibilidade técnica de prestação de
serviços, qualquer pessoa que se dedique à atividade objeto da entidade, por conta própria em imóvel
de terras de sua propriedade ou ocupado por processo legítimo, em gleba de úerra cedida pela
cooperativa por comodato, dentro da ârea de ação da Cooperativa, que possa liwemente dispor de si
e seus bens, que concorde com as disposições deste estatuto e não pratique outra atividade que possa
colidir com o interesse e objetivos da Cooperativa.

§ l" Os cônjuges casados pelos regimes da separação total ou da comunhão parcial também podem
ser cooperados da cooperativa;
§ 2"O número de cooperados não terá limites quanto ao máximo, mais não poderá ser inferior a 20
(vinte) pessoas fisicas. Vedado a filiação de pessoas jurídicas de qualquer natrreza.

Art 4" Para ser cooperado, o interessado preencherá a Proposta de Matricula, constando a assinatura
do filiado e de mais drras testemunhas, bem como a declaração de que optou livremente por associar-
sê, cóhfoilúe ás nóitiias coii§illiites dó Rêgíihe Iútéiiio da cooxtetâtivá.

§1" Caso o cooperado seja membro de outra cooperativa, podeú apresentar carta de referencias por
éla êriiiétlidá;
§ 2" O cooperado deverá frequentar, com aproveitamento, um curso básico de cooperativismo, que
senâ ministrado pela cooperativa ou outra entidade;

§ 3" Concluindo o curso, a mesa diretora analisará a proposta de admissão e, se for o cÍlso, deferirá,
devendo entilo o interessado subscrever as quotas-partes do capital, nos termos deste estatuto, e
assinar o liwo de matrícula.

§ 4" A subscrição das cotas partes do capital pelo cooperado e a sua assinahua no livro de matrícula
camplementam a sua admissão na Cooperativa.

ArL 5" - Não poderão ingressar na cooperativa pessoas jurídicas, podendo estas, firmar parcerias,
convênios ou contratos que satisfaçam os interesses dos filiados, bem como condições estabelecidaÁ
ne§te eapíflrlo.

Art 6ió Cumprindo o que dispôe o artigo 4ó, o cooperado adquire todos os direitos e assume todos os
deveres e obrigações deeorrentes da Lei, deste estatuto e as deliberações tomadas pela eooperativa.

AÍí i" O cooperado tem ciireito a:

a) - Tomar parte nas Assembleias Gerais, discutindo e votando os. assuntos que nelas forem tatados;
b) - Propor a Diretoria Executiva, ou às Assembleias Gerais, medidas de intáresse Au "oop"*t;""i-'c) - Votar ou ser votado para o membro da Diretoria Executiva ou Conselho Fiscal, a partir da
assinatura do livro de matricula e após a subscrição das quotas partes;
d) - Votar e ser votado paÍa os cargos sociais, salvo se tiver estabelecido relaçáo empregatícia com a
cooperativa, caso em que só readquirM tais direitos após a aprovação, pela Assemble-ia Geral, das
contas do exercício em que tenha deixado o emprego;
e) - Participar de todas as atividades que constituem o da va;

,,\.{bl\

W
,

\

?Junta ComeÍcial do Éstado do Ceará
I grtj[cg I9.E :tJ9 -s9p.cNPJ 242sO2560001

o no 5908979 em17l11l2O22 da
ià e protocoio à2iàa2àôs - iàii

Empresa COAFAC COOPERATTVA
i /2Õ22. Autenricaçào: sÕBà7ne+og

de Alencar Seraine - Secretária-Geral. para validar este documento,
codigo de segurança gSói Esta cópia Íoí autenticada

DOS.AGRIGULTORES FAMILIARES DO CARIRI LTDA,
i iÀàôEài6ôàoe5És2áàó3isõÕõôàE7. Lenira eardoso

I

tnçÃoEDUDEIPANMUA,RISECRETA RAEAcr.litTÉNDOtRoUAZE
1-200080 lc,z98030CNP]

FOLHA NS

-r-
@

Geral,
digiialmente e

acesse.httpi//www.jucec.ce.gov.br e informe n" do protocolo 22t164.226-g e o
assinada em ztli2l2oZ2 por Lenira Cardoso de Aiencggseralne Secretária-

^M* Pás' 8/23



,COAFAC _ COOPERATIVA DOS AGRTCULTORES FAMILIARES DO

f) - Demitir-se da Cooperaiiva a qualquer tempo.

sEÇÃo tr
DA DEMISSÃO, EXCLUSÃO

iunta Comerciai do Éstado do Ceará _\,J
qertiÍicg regr:go§,ob
cNPJ 242502560001
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DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO CARÍRI LTDA,

§ l" - A Íim de serem apreciadas pela Assembleia Geral, as propostas dos coopeÍirdos, referidas em"b" deste artigo, deverá ser apreseÍltadaa diretoria "o- *i""ôdência de l0 (dez) dias da reunião
ordinária e constar no respectivo edital de convocação.

§ 2oÀs propostas levadasporpelo meno_s, l/5 (um quinto) dos cooperados, serão obrigatoriamente
levadas pela diretoria à Assembleia Geral e, não ,"rào, páderao ser apresentadas diretãnente pelos
cooperados proponentes.

Art. 8o O Cooperado teÍn o dcver de:

a) - Subscrever e integralizar as quotas-partes do capital nos termos deste estatuto e contribuir com
as taxas de serviços e encargos operacionais que forém estabelecidos;

b) - Cumprir as disposições da Lei, deste estatuto, bem como respeitar as resoluções tomadas pela
diretoria e as deliberações das Assembleias Gerais;

c) - Satisfazer pontualmente seus compromissos com a cooperativa, dentre os quais a participar
ativamente da sua vida societária e empresarial;

d) - Realizar com a cooperativa as operações econômicas que constituam a sua finalidade;

e) - Concorrer com o que lhe couber, na confbrmidade das disposições deste estatuto ,paraacobertura
das despesas da Cooperativa;

1) - Prestar à Cooperativa esclarecimentos relacionados com a atividade que lhe làcultam associar-se:

g) - Cobrir as perdas do exercício, quqldg houyer, proporcionalmente às operações que realizou com
a cooperativa, se o fundo de reserva não for suficiente'para cobri-las; '----'---

h) - Zelar pelo patrimônio moral e material da Cooperativa;

A+ 9: o Cooperado responde subsidiariamente pelos comp.romissos da cooperativa até o valor do
capital por ele subscrito e o montante das perdas que lhe *ui"r.

§ 1" A responsabilidade do cooperado, que é de caráter limitada, pelos compromissos com a
Cooperativa em face de terceiros perdura pÍua os demitidos e excluídoi até que ,";am aprovadas as
contas do exercício em que se deu o desligamento, e podená ser invocada 

" "iigiaã 
peh iooperativa

mesmo que judicialmente;

§ 2" A Adrnissão, Exclusão, Demissão e Eliminação do cooperado deve ser ratificada na Assembleia
Geral e deüdamente registrada no órgão competente.

ArL 10. As obrigações dos cooperados falecidos, contraídas com a cooperativa e as oriundas de sua
responsabilidade como cooperada em face de terceiros, passam aos herdeiros limitando-se as
obrigações contraídas anteriormente à morte do cooperado. 

-

§ 1" Os Herdeiros dos cooperados falecidos tem direito ao capital realiz-ado e demais créditos )Á-pertencentes ao extinto, assegurando-lhes o direito de ingresso na cooperativa desde que preencham íUas condições estabelecidas nesre estâtuto.
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.COAFAC _ COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO

ArL 11. O cooperado poderá demitir-se da Cooperativa a qualquer tempo,
pode ser negado, bastando notificar o Presidente, por escrito, com antecedência mínima de 60
(sessenta) dias, sendo a notificação levada à primeira reunião da Diretoria Executiva, ravradaem aia,
e registrada no órgão competente e averbada no liwo de matricula mediante termo assinado pelo
Presidente

v

A+ 12. A eliminação do cooperado, que será aplicada em virtude de infração da Lei ou deste estatuto,
será feita-pela Diretoria- Executiva gye, depois de encaminhar notificação ao infrator, anotará os
motivos desta deliberação em termo lawado no livro de matrícula e assinado pelo presidente da
Cooperativa.

§ iô Aiém de ouúos motivos, a Diretoria Executiva deverá eiiminar o cooperado que:

a) divulgar informações.relevantes, sigilosas,. ou inverídicas sobre a Cooperativa e que possam
prejudicá-la nas suas atividades e negócios sociais;
b) vier a exercer qualquer atividade considerada prejudicial à cooperativa ou que colida eom seu
objeto social;
c) houver levado a cooperativa a pratica de atos judiciais para obter cumprimento de obrigações
contraídas;
d) deixar de entregar a sua produção à cooperativa, sem motivo justificável, por um período de 6(seis) meses;
e) depois de notificado, voltar a infringir disposição da Lei, deste estatuto e das deliberações da
Assembleia Geral;

§ 1" Cópia autêntica da decisão será remetida ao interessado, por processo que comprove as datas da
remessa e do recebimento;

§ 2" O Cooperado eliminado podení, dentro de 30 dias contados da data do recebimento da
notificação, interpor recurso que tera efeito suspensivo até a primeira Assembleia geral.

§ 3" Não havendo recurso do cooperado dentro do prazo estipulado no parágrafo anterior, o cooperado
será eliminado.

ArL 13. A exclusão do cooperado será feiê:

a) Por dissolução da pessoajurídica;
b) Pot motivo dé mofte da pessoa flsica;
c) Por incapacidade civil não suprida;
d) Por deixar de atender aos requisitos estatutários de ingresso ou permanência na cooperativa;

ArL 14. o cooperado que deixar de cumprir o prazo estipulado no estatuto paÍa a integrahzação do
capital social passa a ser considerado coôperado inadimplente da obrigaçao'de pagar à Cooperativa
stiá litiité iitirá foi'iíáção dô êàpitál ê sé déiliíü dé fazê-lô [os tfintà aizis seguintàr uo ai. íótifi6"çãô
pela Cooperativa, responderá perante esta pelo dano emergente de mora,-conforme legislação Lm
vigor.

Art 15. A demissão, eliminação e exclusão do cooperado deverá constar de termo lavrado no livro
de matrícula, assinado pelo presidente da cooperativa, com direito à restituição do capital que
integralizou, at.Jahzado monetariamente de acordo com o índice oficial vigente e acrescidos dos
créditos que lhe tiverem sido registrados.

§ l" A restituição de que trata esse artigo somente poderá ser exigida depois de aprovado, pela
Assembleia GerâI, o balânço do exercício em quê o sido desligado da cooperativa,

\
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a) Os planos de expansão da cooperativa;
b) As características dos serviços a serem implantados;
c) A necessitlade de capital para imobilizaç?to e giro.

iunta comerciai áo ÊstaOo do Ceará
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§ 2" A Diretoria Executiva podeÉ determinar que a restituição do capilal seja a#40
parcelas, a partir do exercício financeiro seguinte em que se deu o desligamento.

§ 3" No caso de morte do cooperanie, arestituição de que traia o parâgrafo anterior será efetuada aos
herdeiros legais em uma só parcela, dentro das possibilidades da cooperativa mediante a apresentação
do respectivo fonnal de partilha homologado ou alvará judicial.

§ 4" Ocorrendo demissão, eliminação e exclusão de cooperado em quantidade que as restituições das
impoÍâncias referidas neste artigo possam ameaçar a estabilidade econômico-financeira da
cooperativa, esta poderá restituí-las mediante critérios que resguardem a sua atividade.

§ 5" As obrigfeões dos,cooperados perduram paÍa os demitidos, eliminados e excluídos até que sejam
aprovadas pela Assembleia Geral, as contas do exercício em que o cooperado deixou de fazer parte
da Cooperativa,

CAPÍTT]LO IV
DO CAPITAL

Art 16. O Capital Social da cooperativa é representado por quotas partes no valor de R$ 1,00 (um
real) cada uma, não tení limite quanto ao máximo, mas não poderá ser inferior a R$ 4.000,00 (Quatro
Mil Reais).

§ 1" Ao ser admitido, o associado subscrevera, no mínimo RS 200,00 (dtrzentos reais),
correspondentes a 200 (duzentas) quotas-paÍes de R$1,00 (um real) cada uma ou, no máximo, quantia
que não.ultrapasse a 1/3 (um terço) d91o1al do capital subscrito, podendo ser integraluadaavista ou
parceiada em até 1o ldez) parceia de it$ 2Ô,0Ôlvinte reais) cada, aserem pagas súessivamente.

§ 2" A quota-parte é indivisível, intransferível a terceiros esEanhos à Cooperativa, ainda que, por
herança, não podendo ser negocia<ia de modo algum.

§ 3" A uansferência de quotas-partes integralizadas entre cooperados será averbada no liwo de
matricula, mediante termo que conterá as assinaturas do cedente, do cessionário e do presidente, bem
como o registro no órgão competente.

§ 4o Para efeito de integralizaçáo das quotas-partes, ou de aumento de capital social, poderá a
cooperativa receber bens avaliados previamente e após homologação em Assembleia Geral.

Art 17. O valor correspondente à afiializaçáo monetária do capital social, se houver, será creditado
na conta de capital de cada cooperado, proporcionalmente ao que realizou.

Art 18.O número de quotas-paÍes do capital social a ser subscrito pelo cooperado, por ocasião de
sua admissão, será variável de acordo com sua produção comprometida na cooperativá, não podendo
ser inferior a duzentas quotas-partes ou superior a 1/3 (trn terço) do capital subscrito.

§ 1'Os critérios de proporcionalidade entre a produção e a subscrição de quotas.partes referido
artigo, bem como as formas e os prazos para sua integralização, podeião sei estabelecidos
Assembleia Geral, com base em proposição a da Diretorià que, entre outros, considere:
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§ 2" - Eventuais alterações na capacidade de produção do cooperado, posteriores à sua admissão,obrigatório ao reajuste de sua subscrição, respeitando os limites ãstabeleôidos no caput desse artigo.

CÁ,PITULO V
DOS ORGÃO SOCIÂ§

sEÇÃo r
DA ASSEMBLÉIA CUNAI,

Arí 19. As Assembleias gerais serão convocadas com antecedência mínima de lo(dez) dias, não
havendo no horário estabelecido quórum de instalação, as Assembleias poderão ser realizadas em
segunda ou terceira convocação derrendo constar no respectivo edital, q,ruoao então será observada
um intervalo mínimo de I (uma) hora entre arcalizaçáopor uma ou por outra convocação.

ArL 20. Os editais de convocação deverão conter:
a) Denominação da Cooperativa, seguida pela expressão "Convocaçáo de Assembleia Geral", com
especificação de se tratar de ordiniária ou extraordinárta;
b) O dia e hora da reunião êÍÍl câila coÍlvocâção, âssim cotno o local de sua realizÊçáo, o qual salvo
motivo justificado, será sempre o da sede social;
c) Ordem dos trabalhos do dia, com as devidas especiÍicações;
d) A Íi.,s§inãturâ i10 iêsirôiisávél ôu iêspoilsáveis péla côiivôêâçãó.

Art. 2l- As Assembleias Gerais serão convocadas pelo Diretor Presidente ou substituto, pelo
côàsélhô Fisiál óü ltos têiffiôs do paiágráfo úhicô ilestê iiitisó.

Parágrafo único. Por um quinto (1/5) do número de associados em pleno gozo de seus direitos pode
Sôlióitàr à ÕÕiiVocáÇãô dá A§Sêmbléià GêiàI, qúé §êiã Íêità Êêlô Diibtõi piesiaeate oü sribstihilô, úi,
prazn de 30 dias.

À.:rt-22- As Assembleias Gerais podem realizar-se em segunda convocação ou em terceira, no mesmo
dia da primeira, desde que entre uma e outra haja o prazo mínimo de uma hor4 devendo esta
circunstância constar expressamente o edital, que pode sàr um só para várias convocações.

AÍt 23- O "quórum" de instalação da Assembleia Geral será o seguinte: dois terços (2/3) donúmero
de associados em primeira convocação; metade mais um (l/2+l) na segunda, e no mínimo dez (10)
associados em terceira.,se os dois terços (2/3) ou a meiade dô númãro de associados for nàaá
considerar-se-á como tal a unidade imediatamente seguinte.

Parágrafo único. A Cooperativa manterá um livro ou foihas soltas com termo de abernrra rubricado
pelo Diretor Presidente; no qual em eada oonvooagão; os assooiados assinarão; rcgistrando a sua
pÍesença.

Arí 24' As Assembleias Gerais serão presididas pelo Diretor Presidente; auxiliado pelos demais
Diretores Executivos e por funcionários do quadro a4ministrativo e técnico da Cooperativa, porém
serão secretariadas peio Diretor Aciministratiio, sendo, peio presid""t", 

"oorridu-JÀ'" 
p*f"ií- J,

mesma, os oculrantes de cargos sociais presentes, salvo quando não tiver sido por ele côrrrorádo o.,
na hipótese do panágrafo primeiro deste artigo, caso estei em que a Presidênciã cabeÉ ao associado
escolhido na ocasião pelo plenário.

§ l" Dos trabalhos da Assembleia lawar-se-âataem liwo próprio, aberto pelo Diretor presidente com
suas folhas rubricadas. A ata sená redigida sob a coordenação do Diretor Administrativo assinada
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Tt,lIJI\,JICIPAL DT EDU
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t,,; PJ : 01.033.2jCl0001-20
Assembleia, designados pelo plenário, no mínimo de 05 (cinco) associados

§ 2" Na ausência do Diretor Administrativo e de seu substituto, o Diretor convidará outro
tqIassociado ou um funcionrário para secreiariar os trabalhos e lawar a atá:oLHA N-"

Arí 25. É da competência da Assembleia Geral a destituição dos membros da Diretoria Executiva e

ou do Conselho Fiscal, em face de causas que justifiquem.

sEÇÃo ir
DOS STSTEMAS DE VOTAÇÃO E DE ELErÇÕE§

Art 26. Somente um processo de votação é admitido o voto aberto nas Assembleias Gerais.

Art.27. As deliberações nas Assembleias Gerais serão tomadas por maioria de votos dos associados
presentes cabendo um voto a cada associado em pleno gozo de seus riireitos sociais.

Parágrafo único. O associado não pode votar em assunto de sgg interesse pessoal, podendo,
enüetanto, participar da discussão, declinando previamente essa condição.

Art. 28. Qualquer associado, pessoa fisica, em pleno gozo de seus direitos e satisfeitas às demais
condições previstas em lei ou neste estatuto, poderá concorrer às eleições para qualquer cargo de
Administração ou fiscalizaçáo da Cooperativa.

ArL 29. Nas eleições para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, os candidatos mencionarão na
sua inscrição individual sua chapa" se estão concorrendo para eleição da Diretoria Executiva ou para
o Conselho Fiscal, e se apresentarão para registro na secretaria da Cooperativa, com antecedência

mínima de 15 (quinze) dias, nas eleições paÍaa Diretoria Executiva, e de 15 (quinze) dias para o
Conselho iiiscal.

Art. 30. Nos trabalhos de eleição, não poderá fazer parte da mesa diretora nenhum dos candidatos
inscritos ou seus parentes até o primeiro grau, em linha reta ou colateral.

Parágrafo único. A apuraçãg dos votos gerá feita por uma comissão de tpq associados escolhido-s pela
Assembleiano início dos trabalhos de eleição,e,da qual não poderáparticiparnenhum dos candidatos
ou seus parentes até o primeiro grau em linha ou colateral.

ArL 31. Serão proclamados eleitos para a Diretoria Executiva e paÍa o Conselho Fiscal, a chapa
inscrita que tiver maior números de votos;

§ l" Se houver empate, será proclamado vencedor o de mais antigo, identificado na Ficha de
matrícula, e, se persistir o empate sení proclamado vencedor o de maior idade. será marcada nova
eleição em 30 dias.

§ 2" Prescrevem O4(quatro) anos para anular as deliberações da Assembleia Geral viciadas de erro,
dolo, fraude, simulação ou tomadas como violação da lei ou do estatuto, contando opruzo da data em
que a assembleia foi realizada.

sEÇÃo IIr
DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIAS

LÍL 32. A Assembleia Geral Ordinária que se realizará., obrigatoriamente uma vez poÍ ano, sendo
realizada até o dia 31 de março, após o término do ano social, deliberará sobre os seguintes assuntos:
I) Prestação de contas do órgão de administâção, compreêfldendo relatorio dâ gestão, balanço
patrimonial, demonstração das contas de sobras e parecer do Conselho Fiscal;
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II) Destinação das sobras ou rateios das perdas, depois de deduzidos, Í1o

Obrigatórios.
III) Eleição Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal eo quando for o caso; LHA N9
IV) Quaisquer ouiros assuntos de interesse social, excluindo os de
Assembleia Geral Extraordinária;
V) Fixação de honoriírios, gratificações e cédulas de presença dos membros da Diretoria Executiva e

do Conselho Fiscal.

§ 1" Os membros dos órgãos de administação e Íiscalização não poderão participar da votação das
matérias reieridas nos itens i e V deste artigo. ITEM i: prestaçáo de contas dos órgãos de
administração aeompanhada de pareeer do eonselho Fiseali eompreendendo:
a) relatório da gestão;
b) baianço;
c) demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas deeorrentes da insufieiência das eontribuigões
para cobertura das despesas da sociedade e o parecer do Conselho Fiscal. ITEM V: quando previsto,

a fixação do valor dos honorários, gratificações e cédula de presença dos membros do Conselho de
Administração ou da Diretoria e do Conselho Fiscal.
§ 2" Das Assembleias Gerais lavrar-se-ão ata em liwo próprio que serão assinadas pela mesa diretora
dos trabalhos e por uma comissão composta de, no mínimo 05 (cinco) associados.

sEÇÃo w
DÀ§ ÀSSEMBLEIÁ.S GERÀIS EXTRÀORI'N{ÁRIÀS

Arü 33. A Assembleia Geral Extraordinária realizar-se-á sempre que necessário, podendo deliberar
sobre quaiquer assunto de interesse da cooperativa, desde que mencionada no e«iitai de convocagão.

Arí 34. É de competência exclusiva da Assembleia Geral Extraordiniária:

a) Reforma do estatuto;
b) Fgsão, incorporação. ou- desmemtramento;
c) Mudança de objeto da Cooperativa;
d) Dissolução voluntária da Cooperativa e nomeação de liquidante;
e) Deliberação sobre as contas do liquidante.

Parágrafo único. São necessários os votos de 2/3(dois terços) dos associados presentes, para tornar
válidas as deliberações de que trata este artigo.

CAPÍTTJLO V
DA ADMINISTRAÇÃO

Art 35. A Cooperativa sení administrada pela Diretoria Executiva composto de 03 (três) membros
eleitos em Assembleia Geral Ordiniária, realizada no primeiro trimestre do ano em que se der a eleiçáo,
para um mandato de O4 (quaúo) anos com a renovação de 1/3(um terço) dos membros.

Arü 36. Não podem compor a Diretoria Executiva, parentes entre si até o 2" grau em linha reta ou
colateral.

Parágrafo único. Se em quaisquer dos casos de afastamento definitivo previsto neste estatuto ocoÍrer
diminuição da Diretoria Executiva cujo número de membros fique menos quê de dois terços (2/3) de

seu total, deverá ser recorrido à Assembleia Geral paÍa preenchimento das vagas, cujo mandato
coincidirá com os dos demais membros.

Arü 37. O mandato dos membros da Diretoria Executiva quatro) anos, contados da eleição
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e posse, sendo permitida a renovação de 1/3 (Um terço) dos seus membros.

Parágrafo único. Será permitida a reeleição do Diretor Presidente por
consecutivo.

Art. 38. Os membros do conselho de administração receberão honorários e gratificações, os membros
do Conselho Fiscal podem receber cédula de presença desde que seja deliberado em Assembleia geral.

Art. 39. A Diretoria Executiva participará representando a Cooperativa em reuniôes técnicas e

polítieas junto aos diversos órgãos de interesse da elasse produtora e da própria eooperativa,

sEÇÃO i
DA DIRETORIA EXECUTTVA

Art. 40. A biretoria Éxecutiva que se reunirá ordinariamente uma vez por mês em dia pré-
estabelecido por ela e, extraordinariamente sempre que necessário; e deliberará por voto da maioria
absoluta dos membros presentes, e em caso de empate, terá o voto do presidente como desempate, e

estará assim distribuída:

a) Diretor Presidente;
b) Diretor de finanças;
c) Diretor Administrativo ;

Art 41. Denfto das condições de membros da Diretoria Executiva, são auibuições dos Diretores
Executivos:

I - Diretor Presidente:
a) Convocar e presidir as reuniões das Assembleias Gerais da Cooperativa;
b) Convocar extraordinariamente a Diretoria Executiva;
c) Representar a Cooperativa em juízo ou fora dele;
d) Adquirir, alienar ou onerar bens e imóveis da sociedade, como expressa a autonzuçío da
assembleia geral.
e) Assinar em conjunto com um dos membros da Diretoria Executiva, os contratos, escrituras ou
quaisquer documentos que possírm onerâr a Cooperativâ;
f) Assinar em conjunto com um dos membros da Diretoria Executiva, cheques, ordens e outros títulos
que importem movimentação de fundos da Cooperativa, bem como individuaLnente, os títulos

nominativos dos associados e os termos de admissão, demissão, eliminação e exclusão no liwo ou
ficha de matrícula;
g) Assinar correspondência da Cooperativa;
h) Mandar elaborar o relatório anual, que deve ser submetido à Assembleia Geral, com a
demonstração do estado econômico da Cooperativa;
i) Coordenar e controlar as atividades de execução de metas, diretizes e nonnas estabelecidas pelas
Assembleias Gerais.
j) Exercer autoridade deliberativa dentro de seu cargo de coordenação e fiscalizaçáo em todo âmbito
administrativo, frnanceiro, deserwolvimento tecnológico e social da Cooperativa, respeitadas as

determinações legais, da Assembleia Geral, deste estatuto;
k) Organizar e superintender a seleção de pessoal e farer admissões necessárias, ouvidos os demais
membros da Diretoria Executiva e segundo o desenvolvimento e necessidade, contratar pessoal
técnico especializado para compor a estrutura frxa da Cooperativa;
l) Outorgar, juntamente com outro Diretor AdminisEativo, proctrações destinadas a facilitar atos
administrativos ou defender os interesses da organização;
m) Substituir, prioritariamente, qualquer membro da Diretoria Executiva em suas faltas ou
impedimentos, desde que não ultrapâsseÍn 3O (rinta) dias;
n) Responder, perante a Assembleia Geral, pelas ações Executiva, ou pessoal
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contratado para execução dos objetivos da Cooperativa.

II - Diretor de Finanças:
a) Coordenar, fazer executar e controlar a execução de todos os trabalhos
comercializ açáo da Cooperativa;
b) Assinar, em conjunto com outo membro daDiretoria Executiva, contratos, escrituras ou quaisquer
documentos que possÍrm onerar a Cooperativa;
c) Assinar, em conjunto com outro diretor executivo, cheques e outros títulos que importem em
movimentação de fundos;
d) Assinar correspondências da Cooperativa;
e) Partíeipa4 juntamente oom o Diretor Presidente da seleçãq admissão e demissão de pessoalr bem
assim nas confiatações técnicas que se fizerem necessárias;
f; Substituir o Diretor Adminisfiativo em sua ausência ou impedimento, desde que não ultrapasse 30
(kinta) dias;
g) Estabelecer critérios e metodologia de pesquisas de mercado para aquisição de matéria prima,
insumos agropecuários e outras mercadorias de consumo da Cooperativa ou para venda aos

assoeiados;
h) Estabelecer critérios e metodologia de colocação e venda dos produtos que a Cooperativa estiver
recebendo de seus associados e daqueles que estiverem sendo produzidos ou industrializados pela
própria Cooperativa dentro dos padrões de qualidade;
i) CoordenaÍ a captação dos produtos que a Cooperativa estiver recebendo de associados,
acompanhando-os em todas as fases de preparo e comercializaçào.

III - Diretor Administrativo:
a) Assessorar a Diretoria Executiva no planejamento e na organização das atividades da Cooperativa
e apresentar a esta os estudos e sugsstões que julgar convenientes ao aprimoramento administrativo,
êxito das operações e desenvolvimento tecnológico da Cooperativa e de seus associados;
b) Assinar, em conjunto com outro membro da Diretoria Executiva, contratos, escrituras ou quaisquer
documentos que possam onerar a Cooperativa;
c) Assinar, em conjunto com outro diretor executivo, cheques e outros títulos que importem em
movimentação de firndos;
d) Zelar pela segurança, disciplina e ordens funcionais;

e) Participação sistemática em cursos e seminários visando o aprimoramento da capacidade gerencial;
f; Prestar ao Conselho Fiscal e à Assembleia Geral, os esclarecimentos solicitados e outros que julgar
convenientes;

g) Sempre que necessário e pré-determinado pela mesma, representaÍ a Diretora Executiva em suas
ausências;
h) Zelar e fazer zelar pelo patrimônio da Cooperativa;
i) Propor alterações a criação de novas instruções administrativas, visando à padrotízação,
normalização e eficiência das operações da Cooperativa;
j) propor ações judiciais e administrativos relativas a direitos da Cooperativa, e cuidar de defesa da
cooperativa, nas ações que lhe são contrrírias, interpondo recursos necessários parataL;
k) representar a empresa perante os órgãos da administração pública, direta ou indireta e perante os
tribunais;
l) Certifrcar-se do fiel cumprimento deste Estatuto, dos Manuais e Regimentos Internos da
Cooperativa.
m) Mandar minutar e reügir as atas das Assembleias Gerais e da Diretoria Executiva;
n) Assinar corespondências da Cooperativq
o) Substituir outros membros da Diretoria Executiva em sua ausência ou impedimentos, desde que
não ultapassem 30 (trinta) dias;
p) CoordenaL fazer executar e supervisionar o movimento financeiro da Cooperativa, determinando
as ações necessárias aos interesses da Orgarrrjzaçáo, ouvidos os demais membros da Diretoria
Executiva;
q) Coordenar e supervisionar o sistema de transportes da
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r) Paúicipar, com Diretor Presidente, da seleção, admissão e demissão de
contratações técnicas que se ftzerem necessárias;
s) Estabelecer critérios e mecanismos que possibilitem atingir a eficiência nos controles internos e
adminishativos da Cooperativa;
t) Deliberar conjuntamente com o Diretor Presidente sobre a contatação de serviço independente de
auditoria, contábil e econômica financeira, operacional, credenciado pela OCB, e implantação de
auditoria interna;
u) Deliberar sobre as providências necessárias para que as informações gerências, os demonstrativos
mensais, inclusive os balancetes da contabilidade, sejam apresentados à Diretoria e Conselho Fiscal
no devido tempo, como ferramenta de apoio às tomadas de decisões áticas e estratégicas da
Cooperaüva,

Lrt.42. Os Diretores Executivos não são responsáveis pelas obrigações que contrariem em nome da
Cooperativa,

Paràgrafo único. Os participantes de atos ou operações sociais em que se ocúte a nattxeza da
Cooperativa podem ser deelarados pessoalmente responsáveis pelas obrigações em nome dela
contraídas, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

sEÇÃo r
DO CONSELHO F'ISCAL

ArL 43. A administração da sociedade seú fiscalizada, assídua e minuciosamente, por um conselho
fiscal, constituído de 3(três) membros efetivos e 3(três) suplentes, todos associados eleitos

anualmente pela Assembleia Geral, sendo permitida apenas a reeleição de l/3(um terço) dos seus
componentes.

§ 1" Não podem fuer parte do conselho fiscal, os parentes dos diretores atem o 2"(segundo) grau,
em iinha reta ou colateral, bern como os paÍentes entre si até esse grau.

§- 2"_ O associado não pode exerrer cumulativamente cargos nos órgãos de administração e de
frscalizaçáo.

§ 3" Caso o Conselho Fiscal fique com o quadro reduzido a menos da,metade, ou seja, três membros,
a Diretoria convocará uma assembleia geral para eleger os membros faltantes do conselho fiscal.

Arí 44. O Conselho Fiscal reunir-se-á na sede da Cooperativa ordinariamente pelo ao menos quatro
vezes por ano e extraordinariamente sempre que for necessário.

Parágrafo único. Podem convocar extaordinariamente o Conselho Fiscal, quaisquer de seus
membros, o Diretor Presidente da Cooperativa, ou Assembleia Geral.

Art. 45. Compete ao Conselho Fiscal, além das atribuições previstas em lei ou neste estatuto,
exercerem assiduamente aftscalização sobre os negócios da Cooperativa, e especialmente:

a) Examinar a qualquer tempo, sem qualquer restrição, os liwos, documentos e correspondências da
Cooperativa;
b) Tomar conhecimento dos balancetes mensais da contabilidade e verificar o estado do caixa,
emitindo parecer;
c) Apresentar parecer sobre o relatório da Diretoria Executiva, a serem submetidos à Assembleia
Geral Ordinária;
d) Convocar extraordinariamente a Assembleia Geral, sempre que ocorrerem motivos graves e
urgentes.

Junta Comercial do Estado do Ceará
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- COOPERATIVA DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO

Art. 51. A Cooperativa deve ter os seguintes liwos:
a) De matrícula;
b) De âtâs das Assembleias gerâis;
c) De atas de reuniões da diretoria executiva;
d) De atas do conselho fiscal;
e) Dé irÍesençá dós associados itàs Assembleias geiais;
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Art 46.0 associado pessoa fisica, presente às Assembleias e, em pleno gozo de seus direitos de
acordo com as norÍnas estatutárias, tem direito apenas a um voto, independentemente do número de
sua cota parte de capital.

§ l'Não sení permitida a representação por meio de mandatrário.

§ 2" A fim de que a cooperativa não fique acéfala, os Diretores Exeoutivos e Fiscais que tiverem seus
mandados Íindos ao encerrar-se o exercício social, funcionarão validamente até a posse dos novos
mandatrírios eleitos pela Assembleia Geral.

CAPÍTUIO VIII
DO BALANÇO, SOBRAS, PERDAS E RESERVAS

ArE 47, No dia 3l de dezembro de cada ano será levantado o balanço geral das operações da
Cooperativa incluindo o demonstrativo das sobras e perdas aprrradas no exercício da cooperativa, e
das sobras líquidas apuradas será deduzida as percentagens abaixo descriminadas, na seguinte ordem:

a) 5OYo (dez por cento) para Fundo de Reserva Legal;
b) 5% (cinco por cento) para Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social.

Os fundos enumerados neste artigo, ou outros que venham a ser criados, são indivisíveis entre os
associados.

§ l" As sobras líqui«ias apuradas após as deduções dos Fundosn serão devolvidos aos associados, na
proporção do volurne das operações que tenharn realizado €om ar respectivas seeçõcs ou
departamentos da cooperativa, salvo decisão diversa da Assembleia Geral Ordinrária.

§ 3" Para o disposto no parágrafo primeiro; as despesas da Cooperativa serão levantadas
separadamente, rateando-se pelas secções ou departamentos aquelas que lhes forem comuns.

Art 48. O Fundo de Reserva Legal; constituído das importâneias deduzidas dos balanços; da reversõo
e a que se refere o artigo e quaisquer dotações, se destina arepaÍaÍ perdas eventuais da Cooperativa
e atender as necessidades de introdução de novas instalações, máquinas e equipamentos ou à
reposição dos existentes.

§ 1" As perdas eventuais que não tenham cobertura do fundo de reserva, serão rateadas entre os
associados na proporção e limite previsto no artigo 18o.

Art. 49. O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social, é destinado à prestação de
assistências aos associados, seus familiares e aos empregados da cooperativa, nos termos das normas
Eaçadas pela Diretoria Exeeutiva,

Art. 50. Somente poderào ser criados novos fundos por deliberação da Assembleia Geral.

CAPÍTULO IX
DOS LIVROS

V

sE^ 6
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f) Os obrigatórios fixados por determinação de leis fiscais, contábeis e outros.

Parágrafo único. É facultada a adoção de livros, folhas soltas ou fichas ou em
Ns Jo)

Art. 52. No livro ou ficha de matrícula, os associados são inscritos por ordem de admissão, dele
constando:
a) O nome, idade, estado civil, nacionalidade, profissão, CIC, inscrição de produtor rural, endereço
da propriedade e residência do associado;
b) A data de sua admissão e, quando for o caso, a de sua demissão, eliminaçáo ou exclusáo;
e) A eonta eorrente das respeetivas quotas-partes do eapital soeial,

CAPÍTULO X
oMrssÃo DE cAUsAs DE DrssoruÇÃo pREvrsTAs NA rEcrsrAÇÃo

Art.53. As sociedades cooperativas se dissolvem de pleno direito
a) Quando assim deliberar a Assembleia Geral; desde que os associados; totalizando o núrynero

mínimo exigido por esta lei, não se disponha a assegurar a sua comunidade;
b) Pela consecução dos objetivos predeterminados;
c) Devido aa[terução da sua formajurídica;
d) Pela redução do número mínimo de associados ou do capital social mínimo se até a

Assembleia Geral subsequente, realizada em prazo não inferior a 06(seis) meses, eles não
forem restabelecidos;

e) Com paralisações de suas atividades por mais de 120(cento e vinte) dias.

Paragrafo Único. A dissolução da sociedade importará no cancelamento da autorização para
funcionar e do registro.

oMrssÃo DAs_oBRrcAÇÃo
NA LEGISLAÇÃO

ArL 55. As obrigações e as responsabilidades dos
dirs administrâdores da sociedade liquidanda.

CAPÍTULO XI
E RESPONSABILIDADE DOS LIQTIIDANTE PREVISTAS

Art 54. São obrigações dos liquidantes;

a) Provideneiar o arquivamento na Junta Comercíal, da Ata da Assembleia Geral em que foi
deliberada a liquidação;

b) Arrecadar os bens, livro e documentos da sociedade, onde quer que estejam;
c) Convocar os credores e devedores e promover o levantamento dos credito e débitos da

sociedade;
d) Proceder-nos 15 (quinze) dias seguintes são de sua investidtra e com assistência, sempre que

possível, dos administradores, ao levantamento do inventario e balanço geral do ativo e
passivo;

e) Exigir dos associados a integralizaçáo das respectivas quotas-partes do capital social não
realizadas, quando o ativo não bastar para solução do passivo;

f) Fornecer aos credores a relagão dos associados, se a sociedade for de responsabilidade
ilimitada e se os riecursos apurados forem insuficientes para o pagamento das dívidas;

g) Convocar Assembleia geral, cada 6 (seis) meses ou sempre que necesúrio para a apresentâr
relatório e balanço do estado da liquidação e prestar conta dos atos praticado durante o período
anterior;

h) Apresentar a Assembleia geral, finda a liquidação, o respectivo relatório e as contas finais;
D Averbar, no órgão competente aAta Assembleia Geral que considerar encerrada a liquidação.
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. COAFAC _ COOPERATIVA DOS AGRTCULTORES FAMILIARES DO CARTRI LTDA.

Art. 56. Os casos omissos no presente estatuto serão resolvidos pela Diretoria Executiva, ou, a critério

deste, pela Assembleia Geral, com base na legislação em úgor-

Este Estatuto foi aprovado em Assembleia Geral extaordinária, realizado na sede da COAFAC'

Juazeiro do Norte - CE, rcalizada em 05 de novembro de 2022. Devendo ser assinado por todos os

cooperados presentes, porem será assinada

cooperados assinarão em livro próprio.

de forma digital, pelo Presidente e Secretario e os

ERISI.AN PEREIRÀ DA SILVA CICERO BATISTA MACIEL DE LIMA
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Registro Digital
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Documento Principal
FOLFi^ N

ldentificaçâo do Processo
DataNúmero do Processo Módulo lntegradorNúmero do Protocolo

1611112022cEP220o574101221164.226-9

ldentificação do(s) Assinante(s)
Data AssinaturaNomeCPF

16111120.22CICERO BATISTA MACIEL DE LIMA703.136.443-49

Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(s) do

Selo @uro - Biemetria TSE; Sels @uro - eertifieado Digital

gxnrbr íi)tg,*

o22.O95.253-14 ERISLAN PEREIRA DA SILVA 1611112022

Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(s) do grwbr 'jiiiiw*

Selo Ouro - Biometria TSE, Selo Ouro - Certificado Digital, Selo Prata - Bradesco - lnternet
Bankingr Selo Prata - Gadastro via lnternet Banltng
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Sisterna Nacional de Registro de Empresas Mercantil - SINREM
Govemo do Estado do õeará
Secretaria de Estado da Fazenda do Estado do Ceará
Junta Comercial do Êstado do CeaÉ
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TEriMo DE AUTENTTCAÇÃO - REGiSTRO DIGITAL
Certifico que o ato, assinado digitalmente, da empresa COAFAC COOPERATryA DOS AGRICULTORES
FAMILIARES DO CARIRI LTDA, dé CNPJ 24.250.256,10,001-15 é i1,iôtóóóláiíó isob ô irúiiieÍo 22116,4.226-9 eÍÍt

16lll/2Ü22, encontra-se reglstrado na Junta Comercial sob o número 5908979, em l7/lll2O22- O ato foi deferido
eletronicamente pelo examinador Maria dq Socorro Augusto de Alencar Almeida,
Certiflca ô régistrô, e Secretária-Gêral, Lerura CardifSo dé AléncáÍ Serálíe. Pára suâ vâlidâçãô, deverá sêt ácéssírdo o
sitio eletrônico do Portal de Serviços / Validar Documentos (https://portalservicosjucec.ce.gov.brlPortal/pages/

imagemProcesso/viaUnicajsf) e tnformar o número de protocolq e chave,de segurança.

Data de inÍcio dos efeitos do registro (art. 36, L,êi 8.934/1994): O5llllZO22

rti
,L§TM

Documento assinado eletroricamente por Mada do Socoro Augusto de Alencar Almeida,
Servidor(a) Público(a), em 17 I I I /2O2?, às 13;44.

A autencidade desse docgpgnJg pode ser conferida no @ftal&_sendçes_dqiuece informando o
ntimero do protocolo Zzt t6s.z26-s.
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CPF Nome Data Assinatura

703.136.443-4§i CICEROBÂTI§TÀT\ÀÀCIELDETIMÀ. 76/it/2022
Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(s) do sE vb 4)i|W^

Selo Ouro - Biometria TSE, Selo Orro - C€rtificado Digital

o22.Oss.253-14 Em t/2Q22

Assinado utilizando o(s) seguinte(s) selo(sl do g* i)gu 
,

Selo Ouro - Biometria TSE, Selo Ouro - Certtficado Digital, Selo Prata - Bradesco - Internet Banking, Selo Prata -
Cadastro via Internet Banking

CPF Norn'é Dâtá Asstnah[â
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Cadastro via Internet Banking
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Registro Digital

O ato foi assinado digitalmente por

do(s) Assinante(s)
CPF Nome
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